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V» mi AMHiO 

Joaquim Jose (iorreia Junior. 

Do/ojara oll'erccer-te nina «lira mais orig inal , tanto no assumpto como 
no e n r e d o ; mas , <|iian<lo quiz lovai* avante oslc dczcjo, ia l tou-me o prin-
cipal , que ó o talento inventivo, coiza para quo — realmente — não le-
nho vocação ! 

A « Virginia » c tirada d'lim r o m a n c e ; não passa por consequência 
" } , i m a imila<;:iof e como conheces o valor d'esla palavra, não «pioro que 
des mais imporlanria ao drama, do que aquella que justamente merece. 

Escolhi o « Flavien » de Alex . ( iuiraud, como poderia ler escolhido 
outro qualquer r o m a n c e ; gostei deste assumpto ; acontecer-te-lia o mesmo ? . . . 

Desejarei que s im. 
Se a l g u é m te disser que isto é ser plagiario, não dês cavaco. 
A observações destas — se a lguém u f a s li/.er — responderei como o 

(iC/ar da « Fahia » respondeu ao imprudente senador, que oii/.ou aro' 
m a l - o , por haver expendido no senado um pensamenlo alheio: 

Roubar ideia alheia e desacato? 

Plagiario fui, não é verdade? 
K o i i b e i í . . . a coiza c rara nesta i d a d e ! 

F . P A L H A . Fahia. 

í ' ) de Junho de Í S l i õ . 



E s 

AS CATACUMBAS DE ROMA. 

E cinquanto, na Roma dos Cezarcs, cada vicio ^c 
cada crime eram elevados á categoria de um Deus , a 
humanidade havia tornado a encontrar seus l itulos nas 
catacumbas, c , sobre as ruinas da escravidão, a nova 
f é j c s t a b c l e c i a a igualdade primit iva. 

A . FÍLON. 

Mais contre un g l a i v e ' i m p i e ' e t du sang altéré 
O s tombeaux n'étai t pas un refuge assuré. 

SOUMET. Divine épopée. 
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ACTO l ' K I M I Î I K O . 

O t h e a t i o r e p r e s e n t a a s C a t a c u m b a s d o R o m a . Á f r e . i t , ' d a 

E S E í r - r -dento d o t ; t n " " ' , , U m ' n a d « P»r uma a l a m p a d a pen-

• 'OHPIII I l ln . só. . s a n a d o n u m a p e d r a . 

o único as i lo (íin q u e o h o m e m r e s p i r a l i v r e m e n t e 
s e m » d o s m i a s m a s q u e i n f e t a m a o u t r o r a o d e r a ' 

* * ™ f l o r i a p a s s a d a só coSLn i 
• m o c i d a d e d e s e u s l y r a n n o s c a e s c r a v i d ã o d ' u n i n o v o 
(l>«' P«r e s c a r n e o se a p p c l l i d a r e i 1 1 

u » ) í l ! S T í n S n C n - l , , e <>S V Ü S S 0 S t r c s m i l toses n ã o t e n d e s 
ú" 1 l e v ? n o e r ; , P ( , r S e g U 1 ° S í l d o r a d o r c s d o v e r d a d e i r o 

n " í e c t e r l u m n X T C ° m ° S , ' a Í 0 S d a S u a d i v i n d a d e At nV , H l , n a m d a d e a ie e a e s p e r a n ç a ' 

n i e r o ^ D o v o n r r ? ^ ^ c v e r d a d e i r o s c r e n t e s c o -
^ o c S o e r ^ m b 0 r a '?s n i a s n i ° r r a s d e m a r t y r e s , e m -

o r q u e ï n h Z n * U n ' C ' d d ° r e d o b r a r ^ g o l p e s , p o i q u e a i n d a assim m o r r e r e m o s a b r a ç a d o s a c ruz do Sal-

G r a n d e D e u s ! q u a n d o v e r e m o s n o s o h o m e m ces sa r d e 
se r e s c r a v o d ' o u t r o h o m e m ? — O m m l n * r , i A 
ta lvez que s ó d ' a q u i a d o u V n n l ' n o . T e n t ü S e n h o ? ' 

a c s e s t e n d a seus r a m o s s a g r a d o s s o b r e a h u m a n i d a d e 
a s u a . s e m e n t e e s p a l h a d a s o b r e a (e r ra a c a l n L 

>r o m ^ p a p „ m u n d o ; e q u c e s sa v e r g o n ^ M h l s (le 

s a lu t i l e ros inf luxos da vossa 

ï 



V I R G I N I A . 

divina g r a ç a , pa ra q u e p a r t i c i p a n d o d a v e r d a d e i r a luz p o s s a 
c o m cila fazer d i s s i p a r e m - s e as t r evas do p a g a n i s m o q u e 
envolve os seus. 

S C K M A I I . 

PORPIIIHIO, ClllUSTÃOS, e n t r a n d o pelo f u n d o . 

PORPIIIHIO. 

I r m ã o s , a minha a l m a se e leva j ub i l o sa a o Sen l io r , e llie 
r e n d e infini tas g r a ç a s , p o r t e r - s e d i g n a d o conf ia r a es te seu 
h u m i l d e s e r v o , a a l ta missão d e m i n i s t r a r - v o s o a l i m e n t o 
e sp i r i t ua l , i n s t r u i n d o - v o s n o s s u b l i m e s d o g m a s d a sua S a n t a 
L e i ; c é c o m innefave l j u b i l o , q u e eu vejo c e n t e n a r e s d e 
ind iv íduos l ocados das s u b l i m e s v e r d a d e s d ' e s sa r e l i g i ã o , -
q u e d o Go lgo tha nos foi d a d a p o r D e u s - H o m e m , a b a n d o -
n a r e m as c r e n ç a s dos fa lsos d e u s e s e v i r em com t an to f e r v o r 
a b r a ç a r o ch r i s t i an i smo , r e c e b e n d o d a s nossas m ã o s a s a n t a 
a g u a do b a p t i s m o , s e m se l e m b r a r e m q u e a p e r s e g u i ç ã o e 
o m a r t y r i o , é a r e c o m p e n s a q u e t e m d e e s p e r a r n ' es ta feliz 
e g r a n d i o s a c idade d e R o m a . 

UM CHRlSTÃO. 

E até q u a n d o s e r á o S e n h o r se rv ido q u e p a s s e m o s p o r 
tão a r d u a s p r o v a s ? O s a n g u e d e t a n t o s m a r t y r e s n ã o é a i n d a 
sut ï icicnte p a r a a c a l m a r as suas d iv inas c j u s t a s i r a s ? ! 

PORPHIRIO. 

I r m ã o , n ã o b u s q u e m o s d e s c r e r p o r u m só ins tan te d a s 
sab ias d e t e r m i n a ç õ e s d o Alt íssimo, p o r q u e assim p e c c a r e m o s 
c o n t r a Elie. Em vez d e nos a n g u s t i a r m o s p o r nos d a r o 
m a r t y r i o , a l e g r e m o - n o s , e s e g u n d o os p r e c e i t o s d o Apos to lo 
S. P a u l o , o íTereçamos os nossos c o r p o s c o m o u m a hós t i a 
viva, san ta e ag radave l a Deus , q u e é o cu l to r ac iona l q u e 
lhe d e v e m o s . 

Ouvem-se très pancadas n 'un i tyinpuiio. 

Meus irmãos., o a l t a r nos e s p e r a . 

(Ri i tnim a di roí tu;. 



\ R . T O I — S C K . W S I H I'. R, 

S C K M I I I . 

LYCI.NIO, DOI S L1CTORES, cm t ra je? do chr islãos 

I.YC1NIO. 

Dizeis e n t ã o q u e e n t r o u p a r a e s t e s l u g a r e s ? 

UM LICToH. 
Si IH ; lia m e i a h o r a . 

I.YCIMO. 

l i e m ; e s p e r a i - m e á e n t r a d a d e s t e s u b t e r r â n e o , ta lve; 
t e n h a p r e c i z ã o d e vós d ' a q u i a p o u c o . 

(Os llclores snficm. Ouve-se d e n t r o o c a n t o dos chr i s tãos em coro). 

CURO. 

Honia a l t iva , não eleves 
l e u poder victorioso, 
Que o de Deus que se lez homem. 
Ê mais j u s to c glorioso ; 
En t r e vós á escravidão, 
Ar ras t a sem compaixão. 
O vencedor ao vencido! 
Aqui de Chris lo o prazer 
i\ su je i ta r po r vir tudes 
O universo ao seu poder ! 

S C l í N À I V . 

I.YCIMO, só, (h i innle o còro. 

Vou p o s s u i l - a c m í i n i ! . . . E u , q u e l o n g o t e m p o he i e s p e -
r a d o u m a o c e a s i ã o f a v o r a v e l , a t l i n g i a f i n a l m e n t e ! Q u e m 
d i r i a v e n d o - m e c o m e s t e s t r a j e s , e n a s C a t a c u m b a s d e R o m a , 
q u e L y c i n i o , o t r i b u n o , i n t r o d u z i r - s e - í a n o as i lo d o s c h r i s -
tãos p a r a r o u b a r u m a m u l h e r , — u m a e s c r a v a ! 

Concent rado 

Ah! C l á u d i o , C l á u d i o , p r inc ip io h o j e a v i n g a r - m e d e l i 
m u b a n d o - t e a tua n o i v a , e a c a b a r e i a m a n h ã , ta lvez , roit-



1 M R I M \ 

! c ; ! ; i ! , , „ o ; : , , 0 n , i i , m a 

, 0 " M Í l , , 1 " M > P ° r " e , r ; 1 Z " " S S a & í " , ' , ' I , n l S iiiislnra-.sp rtifií 

S U Í N A 

P O R P I U R i o . CIlttiSTAos. l . V C M O (alnd« , >, N K O p „ „ o 

PORPHIRIO. 

Ttlc, m e u s i r m ã o s , .3 n ã o o lv ide is ;,s m i n h a s p a l a v r a s . 

LYCIMO, á parte, rnlshirando-sp < „,» os rhr is lãos. 

Vol ta re i mais t a rde . 

Sahciii. 

S C I M V A \ ' L 

PORPHIRIO. VM .NKOPIIITO. 

M:OPH(T(( . 

U g m i s e s c r a v o s r o m a n o s p e d e m p a r a l a J Ia r -vos 

PORPl f lR lo . 

f 0 , 1 1 0 E l e c t o , - ( | r l o d o s , n ã o devo n e g a r - m e a o i n i l - n , 

NF.OPHITO 

S ã o c o n d u z i d o s por e s s e c e l e b r e G l a d i a d o r q u e o n a u . 
t an to a p p l a u d i a n o s g r a n d e s c o m b a t e s d o c i rco e „ , , . ' „ 
qu inze a n n o s hav ia d e s n p p a r e c i d o de Homa 

POR PUI Rio. 

IMra o s j n felizes e s c r a v o s , P o r p i i i r i o e s e m p r e u m verti; 
«leiro i r m ã o . . . Mas p r i m e i r o l aze e n l r a r essa m u l h e r desce 
nl iec ida (pie me q u e r f a l l a r a s ó s 

" neoplii in int inr l i i / Viryijiia 



WVI'0 I — Sf.KNA VII. 

S C K M A V I I . 

PORPHIRIO, VIUGIMA, com véu. 

VIRGÍNIA , á p a r t e . 

Ku ( r e m o ' 
PORPHIRIO. 

P a r e c e i s c h o r a r , m i n h a filha!—que t e n d e s ? P o r m a i s 
p u n g e n t e s q u e s e j a m os a is d o s in fe l i zes , a c h a m s e m p r e 
«•( lio e m nosso c o r a ç ã o . 

V1RGIN1A-

\ s vossas p a l a v r a s são a n i m a d o r a s . 

PORPHIRIO. 

Deus a l g u m a s \ e z e s p r e s t a - n o s a sua voz. 

VIRGÍNIA. 

I ma das vossas i r m ã s d e s e j a r i a l a n ç a r - s e a vossos p é s . . . 

PORPHIRIO. 

L\ e n t ã o ! se e infeliz o q u e p ô d e i m p e d i l - a d e vir d e r r a -
m a r e m m e u se io a s s u a s l a g r i m a s ? 

VIRGÍNIA 

O r e c e i o . . . e , q u e o Céu l h e p e r d o e , talvez os r e m o r s o s 
de q u e a s u a f e l i c i d a d e é o r i g e m . 

PORPHIRIO. 

i; c h r i s l à " 
VIRGÍNIA. 

Sim. 
PORPHIRIO. 

S e m «pie m e s e j a p r e c i s o s a b e r o seu n o m e , faze i - ine 
c o n h e c e r a c o n f i d e n c i a <lc s e u c o r a ç ã o , lài vos e scu to . 

VIRGÍNIA 

A d v j n h a s t e s o s e u d e s e j o 1 . . . T e n d o nasc ido e s c r a v a , n a o 



} Vi li G I M A . 

bcne í ic io ~ r t o r d 0 " " ü o l l a » 
sou , o, h e r a n ç a d o infeliz ' I a 1 " 1 ' ' . ' e S 5 l ! f • ' " d e t l . e -
d e v e t o d a v i a m u i t o mais ' c c e u i d o m u i t o , 

, , PORPHIRio. 
C o n t i n u a c . . . 

VIUGIMA. 

r o m a n o , c u j a al ta D o s i r m L , l s t ( ) ; m a s "«» j o v e n 
b a r r e i r a i n m m n ob " T í r o r t ? ^ ™ a , n b o s 

o lhos c o m t e r n u r a ' ° d a c s c r a v a ficl™ seus 

n . PORPHIRIO. 
Gomo l . . 

VIRGÍNIA. 

esc rava , a í fue ^ r t S ^ ^ S ° ' S c n , , o r 

clir is tão. e s p o s a , — m a s esse r o m a n o n ã o ,• 

PORPHIRIO. 

E sabe q u a l é a fé da e sc r ava ? 

VIRGIMA. 
S i m ; só e l le em R o m a . 

PORPHIRIO. 

« c & I J i r a " " C s e r á e d a . sen , , , , , 

. . . , VIRGÍNIA. 
O h ! s e m p r e . 

PORPHIRIO. 

p a n e ^ n Z É i l r s Z ^ l V f ' ^ , 



ACTO I. — SCEN'A VII. 

san a r e l i g i ão , p o s t o q u e seve ra a l g u m a s vezes 0 s e m n r o 
p r o t e c t o r a e n u n c a i n e x o r á v e l ; p o r q u e D e u s c o n h e c e p e r -
f e i t a m e n t e os c o r a ç õ e s q u e f o r m o u p a r a o p p ô r - s o a u m 
a m o r ca s to e p u r o . 1 1 

VIRGINIA. 

P o r é m a m a n h ã u m e d i t o fa ta l s e vae p ô r e m e x e c u e ã o 
e no m o m e n t o e m q u e t o d o o c h r i s t ã o d e v e p e r e c e i a c a s o 
c eve e l la v ive r , e e m seu seio q u e pa lp i t a d e o r p o î 

a m o r (e,-reste de ixa r d o r m i r a sua p r o p r i a f é ? Deve 
sol o vou d o h y m e n e u o c c u l t a r a s an t a a g u a d o b a p t i n o 
o n d e as s u a s d o r e s se f o r a m o u t r ' o r a a s i l a r ? Não vi 
i c m o r s o s v e n d o seus i r m ã o s p e r e c e r som os a c o m p a n h a r ? 

PORIMIIRIO. 
Esses r e m o r s o s nós os a p a g a r e m o s 

s . n H ™ (,i° ' T t y i ' Í 0 " r í ° S t i f c z , W a t 0 ( 1 ; l s as f r o n t e s ; a 
sua e s e m d u v i d a m u i t o j o v e n p a r a um (al d i a d e m a A rui 
ns ou c u (pie a i n d a a n ã o p u d e o b t e r , a p e z a r d e ; í T 
q u a t r o vezes (cr o m e u c o r p o p a s s a d o p o r ho r r í ve i s t o r -
c e s " r f í , , a l r ° 1

 V e Z C S ° S m c , w P a d r o n 1 
S C S C j a i s c m í ) l a ( , ' c ' s : i tocável 

n mrrn ,n C a / ' 1 S C l 1 ° S p 0 S ° a S l , a v k l a ' P « " i " « a vida '<m toi m e n t o s q u e d u r a m m a i s d ' u n i dia. 

VIRGINIA. 

Se a p r e c e d e r d e s á m o r a d a e t e r n a , o r a e p o r c i l a , e r o - a e 
a Deus q u e n a o a a b a n d o n e á sua t e r r e s t e a l eg r i a . 

PORPHIRIO. 

<ruo üUnG, T - a C S l r a d ' 1 P ° r o n d c a c o n d u z a 
<I"< a t r i l he sem r e c e i o ; q u e Deus n u n c a a abandonar. '« 

I>à «"na pancada no tyrnpano, apparccc o ncopliilo. 

VIRGINIA, á parle. 

. . / „ ^ R 1 0 I " " O L ' U F L • ' S C R R ° I I Z ; " " ' " " 1 0 < : I A M I I ° ' " 
Allo. 

Meu p a e . de se jo d i r ig i r m i n h a s prece.s a«> Ul iss imo, . 



VIRUIMA. 

PORPHIRIO, a p o n t a n d o paia a rs ip ierda . 

Ali é o a l i a r . . . ide p a r a la. 

t o Neophi lo . 

Que e n t r e m os ou t ros . 

S C E M A V I I I 

PORPHIRIO, SIGESTO, KSCI tWoS 

PORPHIRIO. 

Mais um m a r t y r q u e Deus se apraz d e nos env ia r . 

SIGESTO, e n t r a n d o . 

Ê es te o vosso p a l a c i o ? . . . T a n t o m e l h o r ; n e n h u m a p o m p a 
a q u i af l l igira m e u s o lhos . ' 1 

Aos escravos 

Meus a m i g o s , o m e u c o r a ç ã o está b a s t a n t e che io d a s 
v o s s a s c ó l e r a s , q u e p o d e r e i fa l l a r p o r vós todos . Por 
p i t e r ! n u n c a tive t an t a n e c e s s i d a d e d e e n t o r n a r t o d o o t r l 
q u e m e t r a n s b o r d a d ' a l m a . 

POR PII IH IO. 
T r a n q u i l i s a - t c . 

SIGESTO. 

Se m u i t o , q u e t o d o s os d e u s e s me e s m a g u e m ' O u e m m 
re i s? c o s l u n i a d o a c o m b a t e r l eões a c o s t u m e i - m e i a m » e m 
a i m i t a r - l h e s os r u g i d o s ; e é p o r isso q u e os m e u s £ 
f a c i l m e n t e se a b r a s a m . P e r d o a e , .senhor, p e r d o e 
c o n h e c e r - m e ; o m e u n o m e d e h o m e m é Siges to nasci n 
í h r a c i a ; p o r é m o m e u n o m e d e e sc ravo é ma i s i " n" - in 
c m a i s n o b r e ; c h a m a m - m e - o G l a d i a d o r - ' n 

PORPHIRIO. 

SIGESTO. 

s a g r a d o a n t e Deus, 

Qual e 

f 



M.IO l. — SCKNA \ | | | . 

4s 
«à» 

| 
„1 

O de i rmão . 
1'or.pninio. 

S|( 

n J 1 , \ L < ' V ' ! i r Í s ! ; m s a l ' P ' ^ i ( i an . - s ( . a s s i m ? en l ão são t a m b é m * M I d \ os . 

PORPIMRIO. 

N ã o ; a e s c r a v i d ã o inven tada p o l o o r g u l h o o u pe lo c r i m e 
e x p i r o u a voz da vict ima sub l ime q u e m o r r e u n o C o l g o t h a ? 
P o r q u e razao ha d e o h o m e m ser e sc r avo de o u t r o h o m e m 
q u a n d o n e m m e s m o o é d o seu D e u s ? O E n t e S u p r e m o 

1 o c(pii!i 'MO da sua r r u a r ã o , e fo! n o r isso q u e ei le 
, : I ! ; I <TUZ p a r a d a r a o h o m e m o mais be l lo 

u i e s o u r o na h u m a n i d a d e a — l i b e r d a d e ! — 

HDKSTO. 

Kis-ahi u m a l i n g u a g e m que m e a g r a d a . . . g o s t o d ' e s t a 
o l. n a ; s into q u e r e sp i ro mais l i v r e m e n t e ! . . . o b r i g a d o 

p e l o hene í ic io q u e as vossas p a l a v r a s e m mim p r o d u z e m 
v m J d izer -vos o mol ivo q u e a q u i m e conduz , 

r"J«o» Koma a inda i gno ra a m i n h a vo l ta , e p o u c o cos -
, a . d L M x a i ' o s pe r igos pa ra mais t a r d e , resolvi c o m 

a lguns amigos c o m o eu ca , i r ados d a e s c r a v i d ã o - j u r a m o s 
d igo v ingar t odas as allYontas q u e h e m o s so f l r ido , e , f a -
z e n d o d e R o m a u m vasto s e p u l c h r o , saccud i r s o b r e e l l é os 
f e r r o s d a o p p r e s s ã o ! Oppr imidos s em m i s e r i c ó r d i a , é , i n -
ciso q u e n ive lemos todas as f r o n t e s , c o r t a n d o c o m o g l a d i o 
as ma i s e l e v a d a s ! . . . S . b ^ s q u e a m a n h ã devem d e g o l a r - t o s 
ou q u e c o m o n o s , q u e n •:> q u e d iv i r t aes o povo n a a r e n a - ' 
o e d i t o j a esla p r o n u n c i a d o . 

•lá o sei. 
PORPH1RIO. 

SKiKSTO. 

1 OJS b e m ; c o m o vosso od io v inde a j u d a r os nossos e s -
ioi ç o s ; d a e - n o s p o r sus ten tácu lo os vossos c o n s e l h o s o 
vosso g r a n d e n o m e . e o b r a ç o d o s c h r i s t ã o s ; n ó s e s t a m o s 
j i r omptos , 

t 
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, , TODOS. 
«SiIH, i o d o s ! 

P 0 R P H 1 R I 0 . 

'l e m o s o u Iras a r m a s p a r a I r iumpl ia r . 

SIGESTO. 
Q u a e s s a o ? 

POIIPUIRJO. 

As o r a ç õ e s e as l ag r imas . 

SIGESTO. 

P O R P U I H I O . 
Vede n a q u c l l a cruz o s a n g u e d e Deus q u e c o r r e . . . 

SIGESTO. 

O h ! q u e e l le n o s v ingue e eu a d o r a r e i a s u a lei. 

POHPHIRIO. 

I r m ã o , q u a n d o se a m a a Deus p e r d o a m - s e as i n j u r i a s . 

SIGESTO. 

C o m o ! t ã o hor r íve i s t o r m e n t o s . . . 

PORPUIHIO. 

Q u e i m p o r t a a q u e m os a í f r o n t a ? . . 

SIGESTO. 

P o r é m n ã o s a b e i s q u e e u sou e s c r a v o ? u m e n t e s e m h r 
p r o s c r i p t o , h u m i l h a d o , m a i s vil q u e u m c ã ^ o í q u e , mn 

R R D C R 0 C , , Í C O t C « n c ° t o r l u r i H m p S 
a m - n i c a a f f r o n t a com o se l lo d a in ían i i a , n ã o nos b r a ç o s 

»••o P<'s: m a s n a f ron t e , alin. d e q „ o aos o l h o s d e t S 
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d / h o m í m ? S C n ! , T i , ' J ' ; l ' 1 ' , n i " ' ^ o s i i i s t iuc los u t . , " ( 0 I ' ! <I«e l l i e souros d e o d i o t e n h o cm n u m 

S i l o s o M l h s r C d C 

10( S O S ( l ias! Amal i l i çou-o o m e u d e s t i n o , R o m a m m 
p h i t h e a t r o ; d e s e j a r i a p o d e r p iza r a o s pé s es ta t e r r a m a d r a ã 

1111 r e 0 o p p r c s s o r com o s a n g u e d o o p p r i d o c h 
t e r r a m h o s p . t a o n d e g e r m i n o u a e s c r a v i d ã o I . . 0 ' 0 S o 

" " a o " n o s s a s t ? ^ l 0 n , í l r - m c m a f a 1 * ^ l l L d a c a o s nos sos deuzes , a esses t y r a n n o s q u e n ã o c o n h e ç o 
o f l e r e ç o , a t h l é t a i n sensa to , c o m b a t e s imposs íve i s » 
s e - m e a r a z ã o , a b r o os b r a ç o s p a r a sn í foca r o m u d o " s i 
t i ro p o r r e s u l t a d o o s u o r i n n u n d a r - m e o r o s t o ! 

1'ORPHMtlO. 

J I » s p a r a t e r s e m e í i , a n t e s v o t o s é p r e c i s o q u e h a j a s s o l l r i d o 

SK;I:STO. 

•nos v < ! " ° , o m ü 0 ' " ^ « " » 
Ha qu inze a n n o s , t inha p o r p r o t e c t o r - V a l e r h m „ . 

fazia juz ao t h r o n o imper i a l . Valei a , p £ Z d e v 

a e , p a r a isso consu l t ava essas n m l h e i e o d t e m lôcm 
n o f u t u r o , e r o d e a n d o - s e d e S ihv las , o í í e r ec i a he Ion 

v 1 S m n m X o ^ 
, . Lin seu se io nm í i lho , m i n h a ún ica e s o e r a n c n ' Vi 
le r ia c o s a c o n t e m p l a v a c o m o l h o s i n v e j o s o s 1 n n n ^ n o l í " 
«Min, d ,a q u e e u s c i s m a v a n u m f u t u r o n a ^ S o i n i ^ í 

f u n d o do p a l á c i o u .n g r i to f ú n e b r e , h o r r i ^ e « 2 
s o n i p a r i M o ^ n í ^ i d ' 0 l l d o W u F S ^ i ' , i ) a i < l ' m m tao c o n h e c i d o . — O n e i m r m p i i i,-,, 

» ^ ^ f f l S K i - s S f t « 
« f e r n o T í l , S ' ^ d i l r * * » ' l u n a i m j s t e i i o , t e n h o p r ec i zao (me uma r r i m n ni.wi-, 

: d a s — 
« ) » f m a ? Ç a a n i m a r á t ü H ««»o c o m 
« ,, ' , a ' ( a n i , ) O S v i v c r A õ , u n i d o s ou s e -
« p a i a d o s , um n u m e r o igual d e d ias m a r c a d o oel i s o r m 

Gom n m longo r u g i d o i n t e r r o m p i a i n fanm » í p m ^ I Í es 
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t renieceu- l l ie na m ã o , mas e l la licou t r a n q u i l l a : " l ui 
h o m e m aqui , exc l amou V a l e r i a ; a h ! seu e sposo ! q u e seja 
c o m i g o e spec t ado r d 'es ta be l l a s c e n a . » 

En tão dez Nub ios m e a g a r r a r a m e l igaram a uma c o l u n m a ; 
c o m g r a n d e s es fo rços d e r r u b e i a c o l u n m a q u e ro lou por 
c ima d e meu c o r p o , — m a s a cade i a res i s t iu . . . Consumou-sc 
o c r ime o p u n h a l d i l ace rou as e n t r a n h a s da v i c t i m a ; c 
u m l o n g o gr i lo m a t e r n o foi o seu u l t imo a d e u s ! ! . . . O h ! o 
céu n ã o fu lminou as in fames , e fa l lacs-me d e Deus! 

S O E M A I X . 

os PRECEDENTES, VIUGIMA, um pouco ao fundo com o véu cahido. 

VIRGÍNIA. 
Adeus, meu pae . 

Movimento de Slscsto. 

i ü i u m u u o . 

Adeus , minha t i lha ; n ã o e squeças a minha r e c o m i n e n -
dação . 

VIRGÍNIA. 

Oh ! não . n ã o !. . . 

Sigeslo a acompanha com os olhos ate desap parecer. 

SCENA X. 

os PIUÍCKDENTES, menos V1HG1MA. 

1'OKPHIRIO, a Sigesto. 

a c r i ança , a c r i a n ç a ? 

SUilvSTO. 

J á n ã o t inha m ã e , e Valer ia d e i x o u - m e viver p a r a maior 
d e s e s p e r o : a p e n a s chegou a noi te cor r i ao od ioso pa lac io , 
e r o u b e i minha filha. Levei -a p a r a mui to l onge , p a r a o 
E g y p t o . . . c a i o - v o s m e t a d e d o que hei so l f r ido . . , E agora 
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q u e s abe i s os mot ivos do m e u od io , di;:ei-mc, f a r o mal 
em q u e r e r e x t e r m i n a r t udo ? 

PORPIIIRIO. 

1 tevês p c r d o a r - i b e . A c l emenc i a e um d o m que o céu nos 
: 0 , 1 ) 0 U S so f f r endo a m o r t e na cruz foi p a r a e s t e n d e r d e 

mais a l t o p o r s o b r e os h o m e n s suas mãos piedosas . 

SIGESTO. 

E" p e r d o a r - l h e ! . . . i r r i zão ! . . . d e m c n c i a ! . . . 

PORPIIIRIO. 

i : s e m p r e pe lo p e r d ã o que a nossa le c o m e r a . . . 

SCI:\A \ i . 

o s PRECEDENTES, O NEOPIIITO. 

NEOPIIITO. 

E p rec i so s e p a r a r i n o - n o s . Alguns so ldados , e x e c u t o r e s 
sem duv ida de a l g u m a o r d e m funes t a , v io laram estes t u m u -
los. J u l g u e i m e s m o r e c o n h e c e r en t re cl les ,i Impera t r i z . 

SIGESTO. 

D e u s e s ! . . . Valeria !... 

PORPIIIRIO. 

.Não vos assus te is ; os e scondr i j o s são n u m e r o s o s e c o -
nhec idos p o r mim. Vinde. . . 

SIGESTO. E u f i c o . 
(Sahcm todos, Sigesto occulta-se por detraz de uma coluinni NPSI,. 

mh,mento Vlrgmla atravessa correndo pelo fündn, P!ra o !lido d o ^ í S 
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S C E N A X I I . 

VALERIA, SABINO, LICTORES, SIGESTO, occu l lo . 

VALERIA. 

Dizes a v e r d a d e , S a b i n o ? a m i n h a in imiga . . . 

SABINO. 

Veio aqu i . 

VALERIA. 

Virginia n ã o é c h r i s t ã ; q u e m s a b e se te n ã o e n g a n a s t e ? 

SABINO. 

P r e o c c u p a d o cm sa t i s fazer os vossos d e s e j o s , n ã o m e e n -
g a n o f ac i lmen te . Q u e veio a q u i n ã o ha d u v i d a n e n h u m a . 

VALERIA. 

E n ã o m e vingas te : esse f e r r o e m tuas m ã o s hes i t ou e m 
i m p e d i r esse od ioso c o n s o r c i o ? . . . S a b i n o , eu n ã o q u e r o vir 
a s e r a f a b u l a das g e n t e s , se esse h y m e n e u s e ' e i ï e c t u a ; p o r 
q u e t odos o s h a b i t a n t e s d e R o m a s a b e m o a m o r i n s e n s a t o 
q u e m e a r r a s t a p a r a C l a u d i o , a p o n t o de e s q u e c e r - m e d a 
m i n h a d i g n i d a d e , d e o lv ida r q u e s o u a m ã e d o C e z a r . . . 
A m b o s m e t e m fe i to t r a g a r a t e ás fezes o cál ix d o v e n e n o , 
é p rec i so q u e u m d ' e l l e s m o r r a . . . Alguém nos e s c u t a ? 

SABINO. 

N ã o , s e n h o r a . 

VALERIA, 

O l h a , um h o m e m es tá alli. 

SABINO, aos l ic loivs . 

l ' n ' i i d e i e s s e h o m e m ! 
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SCEiVA X I I i . 

o s PRECEOE.XTES, SJOESTO. 

SIGESTO. 

p S r s , & r d C b S UU , u c seja 

A' p a r l e . 

E tu m e u o d i o , e x t i n g u e - t e p o r u m m o m e n t o . 
Alto. 

Sou c u ! . . . sou e u ! . . . S o u eu. 1 . . . 

VALEIIIA, 

Eu j á te li a via r e c o n h e c i d o . 

SIC,ESTO. 

O c r i m e a n d a s e m p r e u n i d o á m e m o r i a ! . . . O u a n t o sanem» 

s u e a r m ^ r a 
VALERIA. 

Esc ravo , q u e r o p o r u m m o m e n t o d e s d e n h a r a t u a c o l e m 
— q u e fizeste d e t u a filha ? 0 1 u a ' 

SIGESTO, cólera concent rada . 

Oh ! o q u e f izes tes de sua m ã e ? q u e fizestes d e s u a m ã e ? 

VALERIA. 

SIGESTO. 
O b e d e c e r , vós ?, . . 

VALERIA. 

•Sim; p o s t o q u e f o s s e h o r m e l . a s s i m e r a p r e c i s o . 
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SIGESTO. 

Achaes q u e foi h o r r í v e l , n ã o é assim ? 

VALERIA. 

p o K e S t T Í V e ' V Í V Í d 0 s c " » " ' c àesmcegc: 
« s i 1 i T a w r s i 
t e m q u i n z e a n n o s . . . m a s m a t a r a m seu p a t ! ! e V r è v ó h á . 

SICESTO. 

n l g ^ S : l i ' C S a ' a V 0 - a s n " " " a s P r o d u z i r a m 

j j a s ( a i VALERIA, imper iosa . 

SIC ESTO. 

a l g u m r Z ? : ! ' h PCl0S " " m a m a tmnhoin t e r e i 

VALERIA. 

Aquel les q u e os d e u s e s c o n c e d e m . . . 

SIGESTO. 

« P - i t t i s s e n , „ . o r e -

VALERIA. 

F a l l a - m e de tua f i lha a g o r a . . . 

P a u s a . 

SIGESTO. 

Q u e f r a t e r n i d a d e ! . . . o Cezar vive, e l la t a m b é m ' 
Dolorosamente . 

Mas e u . . . eu perdin ! . . . 
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VALIIRLA. 
P e r d i d a ! . . . 

>1 GESTO. 
I l o u b a r a m - m ' a ! 

VALERIA, 
C o m o ? ! . . . 

SIGESTO. 

l l n ida a m e u p e i t o , c o n d u z i a p a r a o ex i l i o , p a r a m u i t o 
l o n g e , p a r a o E g y p t o o n d e a o c c u l t e i a t o d a s as vistas. De 
d ia p r o c u r a v a g a n h a r a l g u m s u s t e n t o p a r a a m b o s , e d o 
no i te e r a a b r a ç a d a a m e u seio q u e d o r m i a . Uma t a r d e q u e 
eu vo l tava sa t i s fe i to p a r a o m e u a n t r o , n ã o a e n c o n t r o ! . . . 
h a v i a - m e s ido r o u b a d a . 

VALERIA. 

E n u n c a d e s c o b r i s t e a l g u m ind ic io ? 

SIGESTO. 

Tor m u i t o t e m p o suspe i t e i q u e os s a c e r d o t e s d e Osir is 
fo s sem os r a p t o r e s , m a s qu inze a n n o s segui suas p i z a d a s , e 
n a d a p u d e d e s c o b r i r . . . 

VALKRIA. 

Talvez p r o c u r a s s e s m a l : d e v i a s p r o c u r a l - a m e l h o r p a r a 
n a o c o m p r o m e t t e r os d ia s d e Ceza r . 

SIGESTO. 

(v)ue m e i m p o r t a v a m os d ias d e C e z a r ; q u e r e l a ç ã o p ô d e 
h a v e r e n t r e Cezar c o m e u a m o r ? 

VALERIA. 

E s c u t a ; p e r d e s t e l - a <: q u e r e s s em d u v i d a t o r n a r a a c h a l - a " 

SIGESTi». 
Se q u e r o ! , . . 
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VALER/A. 

- - r ^ . S L S s n ^ l í ^ ^ " 

SIGESTO. 

Pelo s ignal de „ m a f e r i da q u e n o h o . n l , r o lhe fez o f e r n 
da S iby la . ° ,n<- o f e r n 

VALERIA. 

S e i ; fui e u q u e o s t a n q u c i o s a n g u e q u e d 'e l la c o r r i a . 

SI GESTO. 
Vós m e s m a ?... 

A' parlo. 

I n f a m e ! 

VALERIA. 

teSiT"1' « r f - A f t 

SIGESTO. 

VALERIA. 

K r i c o - 0 P o d e r o s o ; om R o m a o u o n d e q u i z e r e s . . 

SIC ESTO. 

Oh ! virei a ser h o m e m ? ! . . . 

VALERIA. 

S i m ; d a r - t e - h e i t í tu los . b e n s . . . 

SIGESTO. 

m i m , , s r n v o s sol»i'<'(udo. pu ra , , , „ . , „ ,„ . seus f e r r o s ! 
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vaij-IUA. 

1 'ar le , e q u e a lua c o r a g e m se d e d i q u e a s e rv i r -nos . S e r á s 
p r o t e g i d o pe lo p r o - c o n s u l d ' A f r i c a , e x p l o r a t e m p l o s , p a -
lácios , c a b a n a s , finalmente l o d o o e s c o n d r i j o o n d e s u s p e i t e s 
q u e exis te tua filha... Mas an t e s d e p a r t i r e s t e re i p r e c i z ã o 
d e ti p o r u m só dia. 

SKiKSTO. 
J á ! . . . 

V AM-lUA. 

Não e r a a ti <pie eu p r o c u r a v a ; mas o d e s t i n o , r e u n i n d o -
n o s , satisí '^: mais c e d o a m i n h a v i n g a n ç a Deves esta n o i t e 
i n t r o d u z i r - t e no p a l a c i o de C l á u d i o , p e i a s p o r t a s d o i a rd iu í 
d e q u e t e n h o as chaves , . . 

SIGKSTU. 

Ju re i o d i o de m o r t e a toda a f r o n t e q u e se e leva ; e s o b r e 
esse C láud io q u e t e n h o de v i n g a r - v o s ? 

\ VF.KHIA. 
N ã o ; <•... 

oiive-s:' niiiior. 

U g u e m p a r a aqui se e n c a m i n h a , s e g u e - m e . 

SKiliSTO. 
Vamos. 

A par te . 

E s p e r a r e i o dia em q u e m e possa \ i u g a r d e ti. 

Van paro sahir . Siucstd p/oa prucuramio reconhecer alguém niic vem 
da d i re i ta . 

K o tão 
V M 1,1!IA. 
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VJBGIMA. 

SIGESTO. 

üu já vos sigo... tenho ainda que fazer aqui. 

l l c t 0 f ç s sahem^Sigesto occulta-sc P o , dct ra , d c 

SCEJVA XIV. 

LVCINIO, SIGESTO, occulto. 

SIGESTO, à parte. 

<le d í r i s f a o T e , ? " L y C Í n i ° n a s c em trajes 

LYCINIO. 

a « f f * 
ella. . . a S i a o c f a v ° r a v e l ! . . . Alguém chega.. . 

to 
d 

Rctlra-se ao fundo. 

SC E Aí A XV. 

OS PRECEDENTES, VIRGÍNIA. 

VIRGÍNIA, examinando a geena. 

s e e 4 ^ e clãüdia " , 0 r C i " , n e t a n l ° <I"e P<*> .lesa-

Vae para sahlr. 

LYCINIO, embargando-lhe a passagem. 

Finalmente, estás em meu p o d e r ! 

VIRGÍNIA,, soltando um grito, 

Ah!. . . soccoiTo. 
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LYCIMO, segurando-a. 

t l i S e S i ^ R ™ , 1 6 s a l v a r i ' P 0 1 - " " « « m 
por vontade ou sem cHa' S C S 6 , C r C 5 , a 

SIGESTO, á parte. 
É o único meio. 

LYCIMO, largando Virgínia c recuando. 

Quel os mortos ressuscitam aqu i ! . . . 

SIGI5ST0, voz surda . 

r e i T m r ^ a q U Í C X Í S l i a ' p a r a s a l ™' — '«"«• 

VIKGINIA. levantando as mãos ao céu. 

Meti Deus! eu te agradeço! 

-Sahe correndo pelo fund,.. sigesto sesue;. 

FIM DO PRIMLIRO ACTO. 



A- Câ 

K A A I O U K T E D O S K S P O M S A K S . 

Quand clic prie, un ange est debout auprès d'elle 
pressant ses cheveux des plumes de son aile ' 

1 essuyant les pleurs dont son œil est terni.' 

V. J I K ; O . 



P E R S O N A G E N S . 

CLAUDIO. 
OCTÁVIO. 
CLEONTE. 
LUCIO. 
SIGESTO. 
LYCINIO. 
VALERIA. 
VIRGÍNIA. 

•Escravos, escravas, amigos, CK. 



m SEGUNDO. 
Ij t l io . i lro r e p r e s e n t a uni vas to j a r d i m nas m a r g e n s tio T i b r e . -

Os m a i s r a r o s arbus tos do O r i e n t e , e s t a t u a s de m a r i n o r e dt 
P a r o s , vazos de P o r p h i r o c o m flores, o d e c o r a m . S o b os a r v o -
redos , ii e s q u e r d a do e s p e c t a d o r , u m a m o / a ( thr íc l in ia ) sus-
t e n t a d a p o r s p l i i n g e s de m a r f i m , c o b e r t a de f r u c t a s e vazos 
p r e c i o s o s c o m f lores , e r o d e a d a de l e i t o s de b r o n z e e madre-
p é r o l a m a r c h e t a d o s de ouro e t a r t a r u g a . Seis e s cravos j o v e n s 
c o m vazos de a l a b a s t r o e ouro , s e r v e m os convivas ; a l g u m a s 
encravas d a n ç a m d u r a n t e o côro , o u t r a s com urnas de p r a t a 
incens / jm o r e c i n t o . 

S C L Y A ! . 

C L U D I O . • MI IA V l o . 1.1 CIO. CLEONTE. VMKiOS, KSCH.VV oS. 
KSCItAV AS. 

còuo 

( lui rani ondas do néctar <lo> deu/e-. 
H a j a vida e prazeres som tini ; 
K ni is lnrem-se os cantos e a daiu-a. 
No recinto d 'cste a lmo ja rd im. 

Pelo espaço f u m e g u e o incenso. 
Ueine cin torno de nós a alegria : 
li der rame-se o a roma das rozas 
Sol ire o pvra do Deus d ' h a r m o m i . 

I M L AVIO. 

Os t eus j a r d i n s , C l á u d i o , r e v a l i z a m e m be l leza c o m os d e 
Agenor . F l o r e s . . . e s t a t u a s . . . l e i t o s ' . . . só fa l ta aqu i u m a 
D e í p h i r a p a r a d e s f o l h a r e m t o r n o d e n ó s todas as r o z a s d o s 
t e u s vazos d e P o r p h i r o ' 

Cl ,Al DIO. 

Muitas vezes soh as h e l l a s f o l h a s da roza se o c c u l t a o 
á s p i d e . . . 

0( TA\ IO. 

O r a a d e u s ! Na o c t a s i à o e m q u e e m p u n h o a t a ç a , p a r e 
c e - i n e e s t a m a i s v o l u p t u o s a , se a c a s o Klora com o r iso n o s 
l á b i o s lhe c e d e a sua c o r o a ! 



\ ii!<;i \ i ^ 

J & P & C Í ^ Í S i X i " ; - ««<• . •„ , , 

I.I CK». 

0 , 1 J)obo a s a ú d e d e iodas as d e u s a , 

CI.AIDlo 

Mesmo ;i da Kunie imles ? 

1.1 Cio, 

.«s K u m é n i d e s , • „ , , , „ M i a s -

c u r n i o . 
^ a o as r ece ias 7 

I.I c io . 

< l^ l« ie p o d e r i a s e r s , ^ e i í ? 1 " ° S 

<:M:OA' i I . 

. < ; | l ) ( ' , H > " s a ú d e dos m e u s i m e e h l M . i i 
»'«•sto m u n d o são f ã o n o u m J , ! ' A s M 'andezas 
não s u s t e n t o u a s n ^ ' T " ^ S<> " " 
s o í i lgiun o u l r o Ca io . . , , , " n m , , , ( "» 'o r o u s u l . . . 

Cl.Al DIO. 

v ^ « « O « « ; » ' n , „ , , • ; , „ , , , , i s l „ v m a e j u _ 

^ S á : A D I S " • « 1 . . . . . . . „ „ „ , . , 
v i r l n á e s , c u á í , ' ' L T á Z T " ' " » * * « » « * • « r f . 
p r o s p e r i d a d e sr , , , ,',,, ' . -,, s 1 11 <le nnin 
" l " ' ' ' 1 » . « " <lo e l e n u imf . / " 7 ' ' " • > « l " n , „ se,,;,,, • "•is m u , n m a s e d e v a s / a ç õ e s ' 

Mi/» ' i v i n i o 
»'"o a d o r a o Cezar 
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• I 
I ! 

I 

l: 
• r 

\o> pé s <|e sua mãe 

I M 

ci 

O q u e va l le . e <|iic a inda n à o es ta a v e r i g u a d o s e e i l e clie 
g a n i a r e ina r . 

CL.AL DIO. 

l 'ois q u e m l iade s u c c e d e r a Ca le r i t i s s e n ã o o lillio de 
\ a ler ia ? 

CI.KONTI-;. 

Q u e m ? . . . i; es lu ( |uein m o p c r g u n l a ?... Tu? 
u l ie i ro d ' a r m a s . <• a le o f avor i to d e Cons t an t i no ? 

Cl.Al 1)10. 

o e o m p a 

<> ter s ido c o m p a u l i e i r o d ' a r m a s d o l i e roe do O r i e n t e , 
n ã o p r o v a (pie eu d e \ o s a b e r (p iem s u c r e d e r á ao Cezar . 

CI.KO.M i:. 

S i m ; p o r e m Cons t an t i no h e r d a n d o de seu pae C h o l d r o o 
g o v e r n o da B r e t a n h a , de ixa o O r i e n t e ; e e m \ e z d e segui i 
p a r a a s u a cap i t a l , p o e m - s e á f r e n t e d o seu p o d e r o s o exe r 
ei to e c a m i n h a s o b r e Morna : o r a , eu estou p e r s u a d i d o «pie 
n ã o vem cá s i m p l e s m e n t e p a r a c o m p r i m e n l a r o Cavar . 

cl. \ r n i o 

Seja ([uai for o mot ivo q u e o t raz a l io ina , nos n a o nm 
r e u n i m o s aqui p a r a v e n t i l a l - o . 

o c i A\ io . 

T e n s r a z ã o . . . p o n h a m o s ho je a pol i t ica de pa r t e . \ occa 
s ião n ã o é p r o p r i a s e n ã o d e r i r e f o l g a r ; c a n t e m o s , an ima 
d o s p o r es te p r e c i o s o n e c t a r de P h a l e r n o a g lor ia d o di 
\ ino tillio de Venus. 

\ s O.seravJIS. 

vos indlas lillias d o s Apen inos , f o r m o s a s d e s c e n d e n t e » 
da s S a b i n a s , c a n t a e e d a n c a e ao s o m das vossas c i l h a r a s d< 

A 



V I M ; I M A . 

o u r o ; Iazei, se p o d e r d e s , (pie e m i n r n o «I«- nos s o m e n t e 
re ine a a legr ia e o prazer . 

CÒHO. — PANÇA. 

O deidade do universo, 
Strella fo rmosa ; 

Por quem nasce cm Cithéra : 
A linda rosa! 

Por tc amar tudo suspira. 
Vives no a r que se respira . 
Todo o mortal te admi ra . 

Deuza ditosa ! 

<> prazer nunca falida 
Deuza sem p a r ! 

Digna-tc cantos divinos 
Nos insp i ra r ! 

Sempre viver, anhclanios 
Ern teus braços enlaçados 
E a teus pés sempre 'pros t rados 

A suspirar . 

Í F Í , U l ° " c ô r o , o d " s escravos o escravas se r e t i r a m . - rodos se i n a n i a m 
da mesa.) 

S C E N A L Í . 

o s P R E C E D I Í M K S , menos os escravos e as escravas. 

OCTÁVIO. 

Proine t tes - te - ) )os r eve la r u m s e g r e d o ; p o d e r e m o s s a b c l - o 
«IJÍOI a ' 

CLÁUDIO. 
Nao o adev in l iaes ? 

I.UCIO. 

Não n o s i m p a c i e n t e s p o r mais t e m p o : vamos , é a lmun 
on igma , ou não passa d ' u m m y s t e r i o ? b 

Pausa. 

OCTÁVIO, 

sp ldnge q U ( : 0 , 1 1 m e , U ) S o l , s c u r i ( l a d 0 s o m e r g u l h a v a o ve lho 



ÁCIO II. — SCiiiVV II 2*.) 

1.1 CIO. 

<> spl. i l ,gc n ã o e m b r i a g a v a a q u e l l c s q u e o i n t e r r o g a v a m . 

CM20NTE. 

Anda com isso, C l á u d i o ; se n ã o te a p r e s s a s t o r n o - t e r e s 
ponsave l p o r a l g u m a d e s g r a ç a q u e nie p ( , s , s ú c c e d e 
, ; | 1 <' :« n n n b a impac iênc ia . s u u u u . i . 

OI.AlíDJO. 

C e l e b r a m o s aqui uma festa d e c a s a m e n t o . 

r o o o s . 
De v e r a s ? . . . 

CLEONTE. 

d i v e r t i r - s e a nossa cus ta . 

C I A I D J O . 
• c .1 verdade. ' 

OCTÁVIO. 

Q u e m ü a i m p r u d e n t e (pie ousa d e s p o s a r - t e > 

M CIO. 
S e g u n d o e n i g m a . 

OCTÁVIO. 

S e r a Aglaé de P h a l e r n o ? T o m a c u i d a d o ! é p e r i - o s o 
: 1 c ™ r a « « > ^ i n c o n s t â n c i a d e seus a m o r e s teu »e s 
uosos e devas sos , de q u e R o m a t em s ido tesU n Ú,H, i S ~ s 

jogos de v e l u p t u o s i d a d e q u e c i l a t em orn.li.v ik wi 

™ v ' ' r i ! : " i e « ti?lii-in1'^ t 
I a ? a 1 , o l ) l c ' « p o s s u i r u m a i n n n e n s a f o r t u n a . 

Cl. AUDIO. 
>ao e ci la . 

M c i o . 

Kntao é F l o r a , essa p e r i g o s a b e l l e z a que p a r a mais a a u 
- " P e t i . e d e seus a d o r a d o r e s . c o r r e a s V u à s d e l lmna 



/|(5 
VIRGÍNIA. 

n o seu c a r r o ilc t r i u m p h o . s e i n i - n u a c o m o u m a b a c h a n t c . 
o c c u K a n d o as be l las f ô r m a s n a t u r a e s com u m ra lo véu d e 
lã t r a m a d o d e o u r o ? 

Cl AI m o . 
T a m b é m n ã o é essa. 

ei.roiYJj:. 

Se rá Ste l la — a s u b u r b a n a f o r m o s a c o m o a es t re l la 
d o n d e c r e i o l h e vem o n o m e ? 

Pausu. 

OCTAVIO. 

Ah! j á s e i ; c a l o u r a Kpicaris q u e e s b a n j o u a sua ini-
mensa f o r t u n a com a e M r a o r d i n a r i a q u a n t i d a d e d e m a r i d o s 
([lie tem p o s s u í d o ? . . . 

I.l CIO. 

Ou foi a t r i gue i r a Ju l i a q u e cap l ivou teu c o r a ç ã o ? 

Ou é a I m p e r a t r i z ? 
CL.AL DIO. 

Não vos cance i s em vão. — K s i inp lesmen te u m a das 
minhas e s c r a v a s , e a q u e m d i a n t e de vós vou d a r a l iber-
d a d e ! 

TODOS. 
Q u e d i z e s ? 

(I.AUDIO. 

A v e r d a d e . Depois q u e a a m o s in to q u e n ã o sou s e n h o r 
d a s m i n h a s a c ç õ e s ; e n t r e g u e i l o d o o meu c o r a ç ã o ao s u -
p r e m o e n c a n t o que m e c a p t i v a ! O u t r o r a mei i s s e n t i d o s 
a r r a s t r a d o s p a r a o u t r a , s e n t i a m - s e su je i tos a um jogo v o -
l u p t u o s o e faz iam c o m q u e a b a n d o n a s s e m e u s d ias a l o u c a s 
e d e s v a i r a d a s p a i x õ e s ! v ó s o s a b e i s , a m i g o s ; eu possuia 
mais a m a n t e s d o q u e d e u s e s lUmia em si c o n t é m ; — t i n h a -
m e t o r n a d o incapaz d e a m a r s e g u n d o os s e n t i m e n t o s d o 
m e u p r o p r i o c o r a ç ã o . H o j e , p o r é m , o a m o r s o b u m a cliam-
ma a r d e n t e e p o d e r o s a m u d o u o m e u des t ino , .lá n ã o é esse 



« v r u I I . . . S(:K\ \ II. |.; m . . . 

I r i u i s p i u ' i c ,.,M S.-II- d c s i - j o s . , m e , | , . j v , „ „ , , , , 
I'»1' <"" <l"s « ; , „ p r a z e i i ; ' * " \ Í " 

' « ; MMH-nna ; é « „ „ „ , „ „ i s r e a l c „ T l ' e Ò , , ê 

S S T + U f í f í ! * ~ 

. • i S i l u ^ X ' ' : : ; ; ' ' ; ; . . 1 ' ; ; ! ^ , ; ; ! -

OCTAMo, fi | .U ( j(1 ( ; | ( 

Conheee i s - l a ? 
\ r... r U , : l u «' CUvO.M lv mIO . 

" i l A A i r i . 
Nein ou. 

S Œ Y A III 

" S ' ' « ^ K B K X T K S , V I R C M A , M-Slida d , n m . , , 
i'«Tnv«s („, , ,-ia cornadas de rows. " 1 ' , , 0 / t 

. . . * I AIDIO. 
* i rgmia !... 

l')l»OS. 
c o m o o fo rmosa ! 

CI.Al 1)10. 

J ' - m ; e u le e spe rava e o m a n e i c d a d e ; coin a lu , m l r i n 

n t o , P c m r C a f a r A s da f , Ü ' ' 
o ^ S n r S a , 1 , , , , l l n q i U 1 " « » ^ « ' S U , c o m o u coi a», io . e p u r o r o n i n os (eus láb ios . 

.. . , MliCIMA. 
Nenl ior ! . . . 

ci.A I 1X0. 

I P i l S l s 



VIIUS INI V. 

OCTÁVIO. 

K p o d e i s a c r e d i t a r n a n o s s a a i u i s a d e , s e n h o r a ; p o r q u e 

CLAUDIO. 
Sim, s a g r a d o s ! 

OC.TAMO. 

P o r q u e e n t r e nós , s e n h o r a , a a iu i sade p r o c l a m a - s e pe la 
s a n t i d a d e d o j u r a m e n t o . 

\ IlUilNI A. 

Diz-se q u e a amisade d u p l i c a o a m o r d a l m a ; cu o c r e i o . . . 
es tou c e r t o h o j e disso. 

CL.AL DIO. 
Ti d e v e s ac red i t a l -o . 

Q u ã o g r a n d i o s a ò a t u a f e l i c i d a d e , ( i l a u d i o ! 

CLÁUDIO, a Virgínia. 

F o r m o s a esc rava , p ô d e teu s e n h o r f a z e r - t e um ped ido 1 ' 

VIRCIINIA. 
liu vos e scu to . 

CLÁUDIO. 

Desejava v ê r - t e de j o e l h o s a n t e mim. Vamos ; o b e d e c e 
h o j e , p a r a o r d e n a r e s a m a n h ã . 

Virgínia ajoelha anlc Cláudio. 

Não t e n h o n o s m e u s j a r d i n s n e n h u m r a m o c o n s a g r a d o 
aos d e u s e s ; m a s u m a n o b r e e s p a d a p ô d e t a m b é m da r a 
l i b e r d a d e . 

Tocando com a ponla da espada na l ionte de Virgínia. 

Sê l ivre a g o r a , e q u e a lua f r o n t e angé l ica se e leve r a -
d ian te e e x e m p t a de q u a l q u e r a t f r o n l a ! 



i j a r v o s s a s m ã o s 

» • s e m a . e | e \ a n l o u - s e r a i n h a 

s t e m o m e n t o n a d a m a i s te p r e n d i 
r ; s e (p i i / . o re s f u g i r - m e ! . . . 

\ !M(.] \I \ 

a c r e < l i l a r e i s <pie e u (a l l i / e s s i 

Cl.Al l>|o. 

N a o , n a o ; m e u s a m i g o s , p e r e o u n i a e 
I ro u m a e s p o s a . . . 

I i '(.IO. 

l a u d i o . d o (eu h v m e n e u l i e a r a I t o m a 

OCTÁVIO. l).ii\o a Clíiiidiu 

i: a i m p e r a t r i z f a m h e n i . ' 

I a r a m a i s c o m p l e t a ( o r n a r a nos s ; i \ e n l u t a 
v i d a s a a s s i s t i r e m a o s e s p o n s a e s ? 

O i i \ M O 

Se o s n o s s o s o l h o s \ o s c o i i l e i n p l a r e m , s e n h o r a 
tfM-a p o u r o i n c e n s o d a n o s s a p a r l e . 



V I R G Í N I A . 

VIRGÍNIA a parle . 

Ah ' p a r a o meu Deus se e levará o m e u ! 

TODAS. 
S e n h o r a , a t é a m a n h ã . 

Sahem. 

\ riu; I M A , 
Vló a m a n h ã ! . . , 

SC E M IV. 

CLÁUDIO, VIRGÍNIA, ESCRAVAS, .10 f u n d o . 

VIRGÍNIA. 

Q u e sus lo , C l á u d i o ; nem mesmo ousava n o m e a r o (em 
p io ! 

CLÁUDIO. 
Creança ! 

VIRGÍNIA. 

O rece io d e uma b l a s p h e m i a !,.. 

CLÁUDIO. 

li cpie i m p o r i a o n o m e do al iar d o nosso h y m e n e u ? 

VIRGÍNIA. 

M o digas isso. . . Eu le seguirei a m a n h ã ; mas depo i s se 
gu i r a s a tua amiga á igre ja chris lã . 

CLÁUDIO. 

Sim, Virgínia, s e g u n d o o leu dese jo . . . 

VIRGÍNIA. 

S e g u n d o o leu j u r a m e n t o . . . Po rph i r io un i r -nos-ha santa 
m e n t e ; e so en tão n o s f ica remos unidos. 



\ < : i o ii, — s e i ; \ . \ | \ . ^ 

CL.AL DIO. 

^ ^ 
MIWIJ.M.V. 

C l á u d i o ; q u e r e s a l l l i g j , • > 

CL.AL DIO. 
P e r d o a . . . 

MIUIIIMA. 

A e s p o s a chr is lã a m a d i i l e r e n t e i n e n l e da s m u l h e r e s a n o 
( o r a m aos vossos d e u s e s ; u n i d a a meu seul. " 

CL AUDIO, com Icniiira. 

Miul .a i r m ã , m i n h a a d o r a d a esposa ! c o m o , nesse t e m n h , 
*f yi}l° c " J o s s a c e r d o t e s m e c e d e r a m u m li • ' 

g i a d o q u e os seus d e u s e s , a d o r a v a s tu a i inagem d e c ! ! r ^ > v 

VIROIMA. 

( , t ; í ) s i l ' i s ~ n r , ° S ( ! i c m f í , I e idadi ! — m e r e c e b e u 

considerava como uni exílio. 1 

lin não sabia orar a nenhum dos deuses mie ali se -,,!,„ , 
vam, e quando todas as manhãs os sacado es fln.hrn ,1" 
m e l b o ' Í r r S S a S r a " 0 S - C U S C " l i ; l a S ' a o ' h n a s i immMlan' i i i 

^ f K f í s r r - v » -



\ I lie IMA. 

Kis aqui , Claudio, p o r q u e eu a d o r a v a a i m a g e m d e Chrisio 
<[uando me encon t r a s t e 110 templo . 

CL.AL D I O . 

Oli ! esse s e g r e d o hor r íve l , occul ta -o hem ! 

v inr.iMA. 

Sim ; eu vo-lo p r o m e t t o . 

Cl.Al DIO. 

Esse nome de chr i s tà , s e r - t e -h i a mor ta l . . . (! a tua niorio 
é a m i n h a ! . . . Eu te d e i x o ; vae-se a p r o x i m a n d o a ho ra em 
(pie o Cezar, pa ra um serviço i m p o r t a n t e m e espera . 

V IRC IMA. 
Voltas b reve ?... 

Cl.Al DIO. 

Daqui a poucas ho ra s es tare i a teus pés. 

\IRGIMA = 

iSào sei p o r q u e , mas q u a n d o m e deixas , t e n h o m e d o q u e 
a m i n h a fel icidade n ã o d e s a p p a r e ç a . . . p e r d o a a m i n h a f ra-
q u e z a . . . A d e u s ! 

Cl,AUDI O. 

Nada receias , breve serei eoml igo . . . a d e u s ! . . . 
sac. 

S C I I J V A V . 

VIRGINIA, escravas. 

VIRGINIA. 

Sou fel iz! . . . e todavia p o r q u e t r e m o ? p o r q u e meu seio 
palpi ta e meus sem idos se p e r t u r b a m ? 

A's e sc ravas . 
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Ide minhas lieis companhe i ras . 

As escravas retiram-se lentamente — pausa. 

O u e r o - m e so com m e u anjo. Suas azas se e s t e n d e m por 
sob re a minha f r o n t e , pa r a a p e r s e r v a r e m do mal . . . 

Tirando do seio um livrinho. 

Oh ! s i m ; o neste livro santo q u e r o l e r . \ is ta só p o r e l le! 

l.cndo. 

!•: a lei do Salvador , a lei de u m a e r a n o v a ! J a rd in s do 
Cláudio , curvae os vossos ramos , e fazei que e m to rno de 
mini re ine a paz e o s i lenc io! . . . 

Ailfasla-se e desapparece por entre o arvoredo. 

SC IAA VJ. 

\ Ai.i.niA. s ic i : . s ' io . 

Amlios tem entrado pelo fundo , duran te a ult ima parle da Calla 
de Virgínia e sem serem por cila vistos. 

\ ALlilUA, adiantando-se e seguindo Virgínia com os ollms. 

Não m e engana ram ; ( ' f o r m o s a . . . liei re f lec t ido . . . e como 
não sou crue l . . . 

SIOKSTO. 
Como 

\ AI.KRIA. 

O n e r o salvar Cláudio da ve rgonha . . . q u e r o , e m p r e -
g a n d o a c lcmcncia exc la recer a minha f raca r i va l ; estas 
ca r t a s talvez p roduzam o eIVeito dese jado . 

Todavia se m e u s cx lorços fo rem vãos . S iges to . toma 
es te punha l e f e r e -a , q u a n d o vires a s n a sentença decre tada 
no meu o lhar . 

SIGESTO, collocandose a direita do especlador em pé, apoiado 
ao pedestal de uma estatua. 

O b e d e c e r e i 1 



V I R G I N I A . 

VALERIA. 

E i l - a ! Q u a n t a i n n o c c n c i a b r i l h a e m seu r o s t o ! 

SCEJVA A U. 

o s PRECEDENTES, VIRGINIA. 

VIRGINIA, e n t r a l e n d o . 

A ti ó Deus excelso, a ti louvamos : 
Cheios de fe, Senhor , te confessamos, 

,, , VALERIA. 
S e n h o r a . . . 

VIRGINIA o e c u l l a u d o o l ivro no seio. — A' p a r l é . 

l î s c u t a v a m - i n e . . . Meu Deus ! c o r a r p o r teu r e s p e i t o ! 

Alto. 
Sou Virg in ia , e vós s e n h o r a ? 

\ ALI; RI A. 

Uma a m i g a , a inda d e s c o n h e c i d a p a r a vós non . . , , v « ^ 
e s p o s o m e c o n h e c e . 1 1 ( 1 1 1 U ) s s o 

VIRGINIA. 

^ M e n e s p o s o , s e n h o r a ? C laud io só a m a n h ã é , , ue o ha , le 

È a m a n h ã ! V A m u -
Alto. 

Direi e n t ã o vosso a m a n t e . 

VIRGINIA. 

P e r d o a e , s e n h o r a , n o m e a e - o m e u s e n h o r . 

VALERIA. 

1 . 4 n l l 0 i n ? q u e í l e v e s e r » « ' n o a d o ; essa " J s i c pa l av t a - - S e n h o r — deve is es rp iece l -a . 
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v i r , C I M A . 

Nenhuma das minhas passadas r e c o r d a ç õ e s pode hurni -
I iiíii 

VALERIA. 
Sois bem ici jz! 

MR<;JiMA. 
Feliz ? ! . . . 

VA LERIA. 

i c c P » f o U n n V o r „ , ò Í n a r U 0 n i . < l c i x a r i d e C 0 , ! , l , í C t í | - ° ; Ulules u m acccnto (ao te rno , q u e n inguém de ixará d e a m a r - v o s 
Ate eu ja vos a m o !... 

VIRGÍNIA. 
Vos me amaos ? 

VALERIA. 

Miie q u e r e i s ! , . . Aquella q u e consagra o seu a m o r i 
U , ' U K , I ° - (> de Roma t an to c o m o o seu a m a n t e 

A pa r to . 
Honra b e m per igosa pa ra t i ! . . . 

VIRGÍNIA. 

* * » « » a v e n -

VALERIA. 

e l l o Í v ! U S ! ! ; L r C n U , r a - ' - c s ó v ó s í ) o d e i s ^ e l - a . f i z - s e q u e 
v o s t ) r f f c i ' c » mais n o b r e d a m a do i m p é r i o - diz-se 

" s S i U e ^ i ! r l Í r - V 0 S ? í l U e , a vossos p é T tantas ve-z c s j a l e i a d i to com v a n g l o r i a ! 

VIRGÍNIA. 

Não , . s enhora , nada me tem d i t o ; q u a n d o u m c o r a ç ã o 
'"o q u ? 5 * ^ ^ - P o n t a n e a m e n t e , não p r o c u r o sa -

VALERIA. 

! V , ° ( l " e o u ç o . „ „ n h ã men ina , não t endes c i ú m e s ! 



\ I I W ; I \ I \ . 

\ ÍROINÍA. 

Ciúmes, eu. <l'elle? !... 

VAI.F.UIA, ;ip;n li\ 

Que olhar t r i u m p h a n t e ! . . . 

Allo. 

Quem mais do que vós, Ião bclla e ião joven poder ia 
com uma só palavra fixar um coração Ião r e b e l d e ' ' Minln 
in teressante amiga , q u e idade tendes ? 

\ I R C . I M A . 
Dezesseis annos. 

\ ALKRIA. 

idade de o u r o ! K o mais bel lo p rezen te ([ue os deuses 
p o d e r i a m of lcrccer a uma noiva ! O vosso glor ioso livme-
neu occupa o meu pensamen to de dia e de no i te , ou p e n -
sando nel lc , ou s o n h a n d o com elle. K Ião fal lado na nossa 
g r a n d e R o m a . que ao mesmo passo que vos a d m i r a m , vos 
l a s t imam. 

VIRGÍNIA. 
A m i m ? 

\ AJ.F.RíA. 

A vós! Eu mesma cu ja amizade pa r a c o n n o s c o data de 
u m m o m e n t o , l a m b e m vos las t imo ! Cláudio ó volúvel ao 
passo que vós sois tão t e rna ! Suas inf idel idades são mais 
r ap idas que o r e l ampago . 

Quem sabe se elle não q u e b r a r á o ídolo, pouco depois 
d e lhe haver of ierecido o i n c e n s o ? ! . . . 

VIROINIA. 

Senhora . . . taes d i scursos! 

VALKRIA, 

Vosso coração ainda está p u r o , é preciso q u e vos paten-
f i e o caminho que tendes a tr i lhar. Despósal-o. ó ver-

' m a s 0 , a l il inconstância Ge vosso a m a n t e , que d 'aqui 
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a t roz dias nic dare i s r azão , e convcncc r -vos -he i s , Craca 
mul l i c r , q u e cl lc a p e n a s se d igna a m a r - t e um d i a , porerue 
o leu a m o r n a o p ô d e d a r - l h e honras . 1 

MRGINIA. 

n ' ' ' , s l l a a ' m a b a s t a n t e che ia d e s t e " a m o r ; p o r q u e 

e í l e C S C ° , h a C , C V Í U , a ' a 

VALERIA. 

Os h y m e n e u s em I loma são e p h e m e r o s ; e os dos «r r a n _ 
Ges, sao as m a i s das vezes com m u l h e r e s da vossa cond i -
r ã o , pa r a ma i s fac i lmente se d e s l i g a r e m ! P o b r e e s c r a v a ' 
Acrcdi tacs talvez que se re i s sua m u l h e r ? 

VIRGÍNIA. 

S e a c r e d i t o ? . . . a c r e d i t o , s im, s e n h o r a ! Mas essa sus-
Pj jda horr íve l l ançada e m m e u pe i t o d i l a c e r a d o , é uma p u -

VALERIA, í iparte. 

O u e se r ca l i sa rá se me res is t i res . 

Alto. 

C o r a g e m , m i n h a m e n i n a ; q u a n d o se t em a vossa idade 
o d e s e s p e r o o u conso lação passam depres sa . T inha resol-
vido n a o d e s v e n d a r a vossos olhos a t r a i ção em q u e C láu -
dio a r r a s t r a a vossa i n f a n d a , mas . . . ' 1 

M R C. INI A. 

Eu tomo a s u a d e f e s a ; d e f e n d o o seu a m o r t ão «rrande 
e tao g e n e r o s o . B i«uiut 

VALERIA. 

E' q u e o vês com olhos apa ixonados . 

VIRGINIA. 

os seus j u r a m e n t o s s a g r a d o s ? 
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\ AI.KIUA. 

J u r a m e n t o s q u e tem fei to a o u t r a s . 

Ml' ,CIMA. 

OI)! vós n ã o p o d e i s c o m p r e h e n d e r o s nossos s o n h o s , a 
nossa f e l i c i d a d e ! E s c r a v a , e n ã o c o n h e c e n d o as g r a n d e z a s 
d a vossa R o m a , eu só t e n h o p o r ún ica f e l i c i d a d e esse a m o r 
t ão p u r o , q u e p a r e c e u m e x t a s e de innc lavc l t r a n s p o r t e , 
q u e d e dois c o r a ç õ e s m o r t a e s se t r a n s f o r m a n ' u m a n j o d o s 
c é u s ! O h ! vós m e d i r í e i s a sua a l eg r i a po lo s e u d e l í r i o , se 
vossos o lhos p o d e s s e m l e r c m seu c o r a ç ã o a d o r a d o ! 

VAI.KRIA. 

E n t ã o a i n a - t e m u i t o ? 
\ 1RG1NIA. 

S i m , s e n h o r a ! 
VAI.KRIA. 

E u o f e l i c i t o ; po i s p ô d e i n f l a m a r - s e com o m e s m o a r -
d o r p o r d u a s r i v a e s ! V e r d a d e é q u e o s d e u s e s fizeram-as 
d e s i g u a e s . 

VIRGÍNIA. 

Q u e d ize i s? 
VAI.KRIA. 

D i g o , q u e esse fiel e s p o s o . . . M a s q u e i m p o r i a dizer-1 'o 
se tu n ã o és c iosa ? 

VIRGÍNIA. 

TNão s o u , n ã o , s e n h o r a ; m a s t r e m o e cho ro . 

A' par to . 

S e n h o r p e r d o a e - m e ! . . . 

VAI.KRIA. 

Adeus . . . é c h e g a d a a h o r a em q u e d e v o , . . 

VIRGÍNIA, 

Por p i e d a d e !... esse s e g r e d o ' ' 
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VALERIA. 

Q u e r e i s s a b e l - o ? , . . Vós m e s m a m e l o r ç a e s a es tas t r i s t es 
con f idenc i a s . L è d e esta c a r i a , foi e s c r i p t a h o n l e n i . . . 

D a - l h e u m a c a r i a . 
C d e l l e . 

VIRGÍNIA. 

J)e C láud io !. . . O' d e s g r a ç a ! ! Meu D e u s ! p o i s cl le i l lud ia 
sua filha, s u a e s p o s a , sua i r m ã ? . . . 

VALERIA. 

N e n h u m j u r a m e n t o é s a g r a d o a seus o lhos . 

VIRGÍNIA. 
Mas eu fico p e r d i d a ! 

VALERIA. 
Oh ! n ã o ! 

VIRGÍNIA. 

D e u s ! q u e he ide r e s o l v e r ? . . . 

VALERIA. 

A t o d o o cus to d e v e s f u g i r ; é p r e c i s o s a l v a r e s - l e d a 
v e r g o n h a . 

VIRGÍNIA. 
F u g i r ! . . . 

VALERIA. 

S i m ; a b a n d o n a i l o m a ; v e m c o m i g o Vi rg ín ia . . . 

VIRGINIA. C o i n v o s c o ? . . . 
VALERIA. 

Sou p o d e r o s a e t u a a m i g a . . . 

VIRGÍNIA. 

Ah ! vós m e a s s u s t a e s ! 
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VALERIA. 

T e n h o c o m p a i x ã o de l i ! v e m , foge des tes l u g a r e s . . . 

VIRGÍNIA. 
E Cláudio !. . , 

VALERIA. 

Escapa - t e ás suas vistas. O a r cpie a q u i se r e s p i r a é m o r -
tal. P o d e m - t e a r m a r laços c m toda a pa r t e p a r a te p e r -
d e r e m , . . L c m h r a - t e da tua r iva l . . . e l la é p o d e r o s a , exis te 
em toda a p a r l e !... 

\ IRGINIA. 

i\las eu n ã o commel t i c r ime . . . 

VALERIA. 

Ú prec iso q u e sirvas d e vict ima ao seu o r g u l h o . . . e 
s u c c u m b i r á s ! . . . c q u a n d o te e s t e n d o os b r a ç o s pa ra te 
salvar tu hezi tas a i n d a ? 

\ IRGINIA. 

P o r é m vós , o ra s ens íve l , o r a a m e a ç a d o r a ; vós que m e 
p r o t e g e i s q u a n d o sou i n n o c c n l e , q u e fal laes d e c l emenc ia 
d a n d o - m e a m o r t e . . . Q u e m sois v ó s ? . . . 

VALERIA. 

Q u e m s o u ? . . . O a rb i t ro d a tua sor te . Sim ; p o r e i n q u a n t o 
sou lua p r o t e c t o r a , mas t r e m e que não venha a ser en i -
íim a i m p e r a t r i z ! 

VIRGÍNIA. 
\ i m p e r a t r i z ! . . . 

E tua r i v a l ! . . . 

D e u s ! 

VALERIA. 

VIRGÍNIA. 

VALERIA. 

C o i n p r e h e n d c s a g o r a o p e r i g o que c o r r e s nes te l u g a r ! . . . 
c o m p r e h e n d e s que se a tua r ecusa me a í f r o n t a r , posso m o s -
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t r a r - l e o q u a n t o va le a m e u s o lhos um p o u c o de samniP 
e sc ravo ï d ' un i esc ravo , co l locado tão baixo pelo d e s S 
q u e p i z a n d o - o aos pés n i n g u é m se a p e r c e b e disso ( - ^ 
e s c r a v o , Íma l incn tc c r ca lu r a l ào d e s p r e s i v d , que u m e 
d o Or ien te m a n d a d e g o l a r aos mil , p a r a o b t e r dos d e u es 
u m s o n m o mai s t r anqu i l lo !... um&L.s 

Pela u l t ima vez te o í lereço a minha protecção; f o g e 
Valeria r a r a s vezes p r o l o n g a a sua p iedade . ' 

VIRGINIA. 

Espe ro Claud io . . . tico ! 

V A Li! RI A. 

Em casa d 'un i t r a i d o r . . . d 'uni ind igno a m a n t e ! . . . 

V IRO INI A. 

Eico em casa de m e u senhor ! 

\ AI.LRIA. 

Quiz sa lva r - t e , e r a m os meus ún icos votos : n ã o quizes te . . . 

. . . . - , A Sigesto. 
Sigcs to , tens o u v i d o ? 

SIGESTO. 
Sim ! 

VALERIA. 

E n t r e g o - t a . . . a c o m p a n h a - m e a t é a sab ida , e vo l t a rás a 
c u m p r i r as m i n h a s o rdens . 

Sahcm. 

SCENA VIII . 

VIRGINIA só. 

VIRGINIA. Caliindo sobre u m Uaneo de m á r m o r e . 

r i S r . " l r n i n h : i a I m a ' c s e m a i s f o r t e ! - Ah ! C laud io , 
c t a u d i o ! E Deus p a r a p u n i r - m e e s c o l h e u - o p a r a meu es -
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p o s o ! . . . Por toda a p a r t e l ag r imas . . . p o r toda a par le o 
l u t o e a i n f a m i a ! . . . 

SCEXA IX. 

VIRGÍNIA LYC1NIO. 

D u r a n t e as u l t imas palavras de Virginia , Lyeinio tem e n t r a d o 
da d i re i t a . 

VIRGINIA, no momento q u e vae a salilr encon t ra - se com Lyeinio, 
solta u m gri to de terror c recua. 

Ah! . . . 
LVC1NIO. 

Sou eu que estava ali , e q u e tudo ouvi . . . 

VIRGÍNIA. 

Q u e m sois vós ? não vos c o n h e ç o ! 

LYCINIO. 

Que tem isso? mais t a r d e me conhece rá s . Virgínia, e s -
c a p a s t e - m e h o n t e m nas C a t a c u m b a s d e R o m a ; hoje fui 
ma i s p r e v i d e n t e e n ã o m e e scapa rá s ! Cláudio n a o vem t a o 
c e d o , nes te m o m e n t o es tá c o m o Cezar t r a t a n d o d o s m e i o s 
d e se o p p o r e m á invazão d e Constant ino. Es tá s e g u r o ! 

VIRGÍNIA. 

Miseráve l ! q u e te íiz e u ? . . . 

LYCINIO. 
A m o - t e ! 

VIRGÍNIA, com despreso. 

Q u e a m o r ! . . . 
LYCINIO. 

O a m o r d e u m c o n d e n m a d o , u m a m o r q u e m a t a e d i l a -
ce ra t a l vez ! 

Se soubesses o q u e t e m sido este a m o r d e s d e o m o -
m e n t o em que te vi — h a dous annos n o t e m p l o de O s i n s 
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no K g y p l o - - ! . . . Sc soubesses os p a d e c i m e n t o s q u e he i 
sof l r ido , de sde i iontem q u e se e s p a l h o u cm R o m a a not ic ia 
dos teus esponsaes c o m o meu mais od ioso i n i m i g o ! . . . O h ! 
n a o , tu não p o d e s c a l c u l a r ! 

F o g o ! . . . c h u m b o d e r r e t i d o !... mil p u n h a e s q u e me a t r a -
vessassem o c o r a ç ã o , ser ia nada a p a r d e taes t o r m e n t o s ! . . . 
P o d e r á s lu ca lcular o suppl ic io q u e n o s fez so í f r e r d u r a n t e 
longas noi tes as a r t é r i a s q u e f e r v e m , o c o r a c ã o q u e e s t a l a , 
a c a b e ç a q u e se r o m p e , os d e n t e s q u e r a n g e m c o n t r a -
h idos uns aos ou t ros , — lodos es tes s o f f i i m e n t o s r e u n i d o s 
q u e nos a t o r m e n t a m sem i n t e r r u p ç ã o s o b r e um p e n s a -
m e n t o de a m o r , de c iúme e d e d e s e s p e r o , c o m o se e s t i -
véssemos n u m a fo rna lha a r d e n t e ? . . . Vê se p o d e s ca l cu l a r 
t odos estes p a d e c i m e n t o s c t e rá s a i m a g e m do que solTro 
d e s d e hontein — c t e rá s u m a copia tiel do m e u amor . n o r 
t i ! . . . 1 

VIRGÍNIA. 

O b r i g a d o , meu Deus, p o r n ã o me h a v e r e s feito a m a r 
assim ! 

I.YCINIO. 

Tem p i e d a d e de m i m , Vi rg ín i a ; t e m p i e d a d e de ti 
m e s m a ! Fstas en t r e d o u s p r ec ip í c io s ; d e u m lado Valer ia 
q u e causa rá a tua m i n a p a r a se a p o d e r a r d o leu a m a n t e : 
d o o u t r o Lveinio q u e n ã o r e c u a r á a n t e o c r i m e , p a r a se 
a p o d e r a r de l i . . . de um l ado a impe ra t r i z q u e te f a r á assas-
s inar p a r a possu i r o m e u rival, do o u t r o l ado o t r i b u n o 
q n e p e r d e r a o seu rival p a r a te possu i r . . . O u e te r e s t a 
p o i s ? . . . 

VIRGÍNIA. 

Res ta -me o a m o r de Cláudio. 

I.YCINIO. 

O h ! não p r o n u n c i e s esse n o m e : q u a n d o o dizes s in to 
d e s p e d a ç a r - s e - m e o c o r a ç ã o ! 

VIRGÍNIA. 

Soí í res ao ouvi r p r o n u n c i a r o seu n o m e ? Tanto m e l h o r . 



48 VIRGÍNIA, 

p o r q u e o nome d e Cláudio n ã o deixará nunca de sahi r dc 
m e u s l á b i o s ; p o r q u e c somen te a Cláudio q u e amo ! 

I.YCINIO. 

Desgraçada ! a inda esse n o m e ! 

VIRGÍNIA. 
E s e m p r e ! 

LYCINIO. 

Q u e r e s p e r t e n c e r - m e ? 

T , . VIRGÍNIA, com tlespreso. 
I n s o l e n t e ! 

LYCINIO. 

Q u e r e s p e r t e n c e r - m e ? 

. . . , , VIRGÍNIA, o mesmo. 
Miseráve l ! 

LYCINIO, com cólera. 

Q u e r e s ser minha ? 
VIRGÍNIA. 

R e p i t o - t e que p e r t e n ç o a C láud io ; que e só Cláudio a 
q u e m a d o r o e que te despreso ! 

LYCINIO. 

c l S r i s b c m ! soja c m b o r a 

, , VIRGÍNIA, 
I n t a n i e ! 

Í.YCINÍO. 

Virgínia, estou só comt igo , c sou mais fo r t e ! 

Segura-a. 

VIRGÍNIA , debalenclo-se. 

Meu Deus ! q u e m me sa lva rá? . . . 

Slsa lo nuc entra neste momento, lança-se sobre Lycinio c o derruba. 



ACTO II. — SCENA X. 

SCENA X. 

OS PRECEDENTES, SIGESTO. 

LYCINIO, com raiva. 

ü l i ! miserável esc ravo , d e s g r a ç a d o d e t i ! 

SIGESTO. 
t 

E a segunda vez q u e nos e n c o n t r a m o s em idênt icas c i r -
c u m s t a n c i a s ; r o g a aos d e u s e s q u e n ã o te p r o p o r c i o n e m 
te rce i ra . 

Sol lando-o . 
V a e - t e ! 

LYCINIO. 

Sim ! e n c o n t r a r - n o s - h e m o s te rce i ra vez, m a s e m b e m d i -
versas c i rcumstancias . 

Sae. 

SCENA XI 

VIRGÍNIA, SIGESTO. 

SIGESTO. 
Estamos s ó s ! . . . 

VIRGÍNIA. 
E e n t ã o ? 

SIGESTO. 

P o b r e Virgínia! E eu h ia . . . p e r d o a r - m e - b a s ? . . . 

VIRGÍNIA. 
P e r d o a r - v o s ? . . . 

SIGESTO. 

Eu vim aqui p a r a te assassinar. P o r é m a tua voz, teu 
o lha r , teus encan tos . . . 
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\ 1RGIMA. 

T o m a c , to inao o m e u s a n g u e , o m e u c o r a ç ã o j á n ã o leni 
l a g r i m a s ; que elle m e a c h e m o r t a q u a n d o v o l t a r ! 

SIGESTO. 

A tua voz d e s p e r t o u e m m e u c o r a ç ã o t an to a m o r , q u e 
es te me r e t r a t o u a i m a g e m da m i n h a p e r d i d a f e l i c i d a d e ! 
Se a inda sou p a e , m i n h a f i lha deve ler a tua idade ! 

MRGINIA. 

Sou tão d e s g r a ç a d a ! . . . 

SIGESTO. 

.Não; tu não o és. Aquella q u e con t r a li a r m o u m e u 
b r a ç o que r i a t o r t u r a r - t e p r i m e i r o . . . p o r é m o punha l es lava 
e m minhas m ã o s . . . 

VIRGÍNIA. 

E n t ã o elia m e n t i u - m e . . . Cláudio m e a m a ? 

SIGESTO. 
A m a ! 

VIRGÍNIA, de joelhos. 

O h ! não me ma te i s e n t ã o . . . não q u e r o m o r r e r a i n d a . . . 
a vossos pés i m p l o r o p i e d a d e ! 

SIGESTO, 

Oh ! em meu c o r a ç ã o ! 

VIRGÍNIA. 
Mas esta ca r t a . . . 

SIGESTO. 

Ha mui to t e m p o q u e foi e sc r ip la ! 

VIRGÍNIA. 

Elie me ama ! oh ! fe l ic idade ! 



AC 10 I I . — SC EN A \ | . 5 1 

SIGESTO. 
P o b r e m e n i n a ! 

ML',CIMA. 

Cláudio e liei. não nie l a s t ime i s ! 

SICESTO. 

Mas a tua r ival (5 p o d e r o s a e cruel . C láud io a m o u - a ou-
tr o r a ; e p a r a salvar a lua c a b e ç a dos seus go lpes , só mu 
Deus p r o p i c i o . . . 

VIRGÍNIA, parlo. 
() m e u ! 

SIGESTO. 

T e n h o m e d o dessa impera t r i z .. sou t a m b é m esc ravo 

VIRGÍNIA. 
Km breve Cláudio q u e b r a r a vossos f e r ro s . . . 

SICESTO. 

N ã o ; p o d e r i a ser l h r e c o m m e l t e n d o o c r ime . . . q u e 
f iquem em m e u s b raços . — Antes a s s i m ! O i m p r u d e n t e 
Cláud io ignora o p e r i g o q u e co r r e s . . . É p rec i so a v i s a l - o , 
só o s e u g lor ioso h y m e n e u te p ô d e p r o t e g e r . — E n t r e m o s 
n o palacio. 

VIRGÍNIA. 

Que o Ccu nos g u a r d e ! 

SIGESTO. 

É sob a g u a r d a d o C l a d i a d o r que estas a g o r a ! 

H M DO Sl iGl jNDO ACTO. 



E U 

0 TEMPLO DE JXJjVO. 

Quoi ! 
Adorez-vous des dieux ou de pierre ou de bois 
• • • • • • • • » i l . 
Le Dieu de Polieucle, e l celui de Ncarque 
De la (erre ef du ciel est l'absolu monarque. 

CORNEILLE. — Policuclc. 
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CLÁUDIO. 
PORPHIRIO. 
O SACERDOTE DE JUNO. 
SARINO. 
SLGESTO. 
OCTÁVIO. R 
CLEONTE. 
LUCIO. 
AMIGOS. 
VALERIA. 
VIRGÍNIA. 

S a c e r d o t e s , p o v o , l i c to re s , e sc ravos , escravas . 



ACTO TERCEIRO. 
O t h c a t r o r e p r e s e n t a o t e m p l o d e Juno. A e s t a t u a da deusa 

e s tá co l locada á e squerda do e s p e c t a d o r } a de J ú p i t e r , e m 
m á r m o r e branco occupa o m e i o do t h e a t r o . A n t e a e s t a t u a 
de J u n o um p e q u e n o a l t a r de m á r m o r e , onde se co l loca o 
t r i p e d e . 

SC E M I. 

CLÁUDIO, SIGESTO. 

CLÁUDIO. 

Foi en t ão Valeria, que p a r a a assassinar a rmou teu b r aço ? 

SIGESTO. 

S i m ; o punha l após os a d o r n o s do h y m e n e u ! Accar re to 
sob re mim o f u r o r da sua i n i m i g a ; mas que i m p o r t a ? dis-
p o n d o de mim. 

CLÁUDIO. 

A t t e r r a m - m e os per igos d e q u e vejo Virgínia a m e a ç a d a ! 
Acabo de demi t l i r -me de todos os cargos e d ign idades que 
p o s s u i a ; adianto um dia os nossos esponsaes, e o myster io 
p r o t e g e r á a sua p o m p a sol i tar ia . Os sacerdotes d e Juno 
d e c o r a m a f r o n t e de Virgínia c o m o véu do h y m e n e u q u e 
lugar (1'aqui a p o u c o . 

SIGESTO. 

Este luga r não é sufí icienle p a r a a c a l m a r os m e u s ter-
r o r e s ; não conhece is Valer ia c o m o eu , n u n c a he i s visto 
seu o l h a r , q u a n d o a lgum p e n s a m e n t o d e v i n g a n ç a lhe 
passa pe la men t e ! Na h o r a d o pe r igo vel lae em* vossa 
e sposa . 

SC ENA I I . 
o s PRECEOENTES, SABINO, LICTORES. 

CLÁUDIO. 

Que p r o c u r a s , t r i buno? 
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SARINO. 
Um escravo , Sigesto. 

SIGESTO. 
Sou cu. 

SARINO. 

Dá-se a m a n h ã em R o m a u m a g r a n d e f e s t a : és e s p e r a d o 
n o nosso a m p h i t h e a t r o . 

SIGESTO, a Cláudio. 
E n t ã o ! . . . 

Ao t r ibuno. 

Amanhã i re i . . . es tás sat isfei to t r i b u n o ? 

SABINO. 
Não. 

SIGESTO. 
Não ?. . . 

SABINO. 

É prec i so s e g u i r - m e já. 

CLÁUDIO. 

Eu r e s p o n d o p o r elle. 
SABINO. 

P e r d o a e . . . é imposs ível . . . 

CLÁUDIO. 
Que p o d e s r ece i a r ? 

SABINO. 

As o r d e n s q u e t enho s ã o p rec i sas — n ã o posso in f r in -
g i l - a s ; — clle é G lad iado r . . . 

SIGESTO. 
Amanhã . . . 

SABINO. 

Votos innu te i s ! . . . Sub t r ah i s l e - t c p o r quinze annos aos 
p raze res d e R o m a , e a tua f u g a . . . 
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SIGESTO. 

Era legi t ima. , . Valeria ine hav ia l i be r t ado p o r uni c r ime . 

•SABINO. 
Vio é bas tante . 

CLÁUDIO. 
Obedece . 

SABINO. 
S e g u e - m e . 

SIGESTO. 

Este t emplo é um logar d ' az i lo . 

SABINO. 
E e n t ã o ! 

SIGESTO, abraçando a estatua de J ú p i t e r . 

Não saio d ' a q u i ; aos pés d e J ú p i t e r te e s p e r o e desaf io ! 

SABINO. 

o t e m p l o n ã o c o n c e d e azilo a o s escravos. 

CLÁUDIO. 
E a lei ! 

SIGESTO. 

J ú p i t e r ! (Y rei dos i m m o r t a e s ! não tens a l t a res p a r a os 
d e s g r a ç a d o s ! Q u e ! p e r s e g u i r e m - m e m e s m o nes te l u g a r , e 
negar a n t e o s d e u z e s a i gua ldade dos h o m e n s ! ? . . . Faze r um 
tal u l t r a g e a sua d iv indade é c a r r e g a r d e c r imes a e t e r n i -
d a d e ! J ú p i t e r ! p r o h i b e - s e ao d e s g r a ç a d o a o r a ç ã o ; sou 
p rosc r ip to ao ceu , assim c o m o o sou na t e r r a ! Os g r i lhões 
nos s e p a r a m , estes gr i lhões q u e dev iam a p p r o x i m a r - m e d e 
U. Lei a b o m i n a v e l ! eu te de tes to . 

Sacud indo a es ta tua . 

Deus! p r e s t a - t e a cahir aos m e u s e s f o r ç o s ; e j á q u e n ã o 
podes o u v i r - m e , e s m a g a - m e ao m e n o s , p o r q u e assim fica-
rei l i v r e ! 1 

Si 
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SABINO. 
U m esc ravo , Siges to . 

SIGESTO. 
S o u cu. 

SABINO. 

D á - s e a m a n h ã e m R o m a u m a g r a n d e f e s t a : és e s p e r a d o 
n o nosso a m p h i t h e a t r o . 

SIGESTO, a Cláudio . 
E n t ã o ! . . . 

Ao t r i b u n o . 

A m a n h ã i re i . . . e s t á s sa t i s fe i to t r i b u n o ? 

SABINO. 
Não. 

SIGESTO. 
N ã o ?. . . 

SABINO. 

É p rec i so s e g u i r - m e já . 

CLÁUDIO. 

E u r e s p o n d o p o r elle. 
SABINO. 

P e r d o a e . . . é imposs íve l . . . 

CLÁUDIO. 
Q u e p o d e s r e c e i a r ? 

SABINO. 

As o r d e n s q u e t e n h o s ã o p r e c i s a s — n ã o p o s s o i n f r i n -
g i l - a s ; — el le é G l a d i a d o r . . . 

SIGESTO. 
A m a n h ã . . . 

SABINO. 

Votos i n n u t e i s ! . . . S u b t r a h i s l e - t e p o r q u i n z e a n n o s aos 
p r a z e r e s d e R o m a , e a tua f u g a . . . 
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SIC ESTO. 

l i ra l e g i t i m a . . . Valer ia me l iavia l i b e r t a d o p o r u m c r i m e . 

SABINO. 
V i o é ba s t an t e . 

CLÁUDIO. 
O b e d e c e . 

SABINO. 
S e g u e - m e . 

SICESTO. 

liste t e m p l o é u m t o g a r d ' a z i l o . 

SABINO. 
li e n t ã o ! 

SIGESTO, abraçando a ostalua de J ú p i t e r . 

Não saio d a q u i ; a o s p é s d e J ú p i t e r te e s p e r o c d e s a f i o ! 

SABINO. 

o t e m p l o n ã o c o n c e d e azilo a o s e sc ravos . 

CLÁUDIO. 
li a l e i ! 

SIGESTO. 

J ú p i t e r ! O' r e i d o s i n u n o r l a e s ! n ã o t ens a l t a r e s p a r a os 
d e s g r a ç a d o s ! Q u e ! p e r s e g u i r e m - m e m e s m o n e s t e l u g a r , e 
n e g a r a n t e o s d e u z c s a i g u a l d a d e d o s h o m e n s ! ? . . . F a z e r u m 
tal u l t r a g e a s u a d i v i n d a d e é c a r r e g a r d e c r i m e s a e t e r n i -
d a d e ! J ú p i t e r ! p r o l i i b c - s e ao d e s g r a ç a d o a o r a ç ã o ; sou 
p r o s c r i p t o ao c e u , a s s im c o m o o sou n a t e r r a ! Os g r i l h õ e s 
n o s s e p a r a m , es tes g r i l h õ e s q u e d e v i a m a p p r o x i m a r - m e d e 
ti. Lei a b o m i n a v e l ! e u te d e t e s t o . 

Sacudindo a es ta tua . 

D e u s ! p r e s t a - t e a c a h i r aos m e u s e s f o r ç o s ; e j á q u e n ã o 
p o d e s o u v i r - m e , e s m a g a - m e a o m e n o s , p o r q u e assim fica-
re i l i v r e ! 

10 
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SABINO. 
O Circo (o e spe ra . 

STGF.STO. 
Vamos. . . 

A Cláudio. 

Adeus ! antes m e q u e r o com os leões do que com um 
Deus c o m o es te I 

Sae, seguido de Sabino c liciorcs. 

SC ENA I I I . 

CLÁUDIO só. 

CLÁUDIO. 

É o p r i m e i r o ensaio dos go lpes que me des t inam. R e c o -
nheço nis to os amores de V a l e r i a : r ccuzou fe r i r a sua vic-
t ima , e o seu od io é a r e c o m p e n ç a do infeliz. — Mas cu o 
sa lva re i ! . . . Ouço passos . . . C é u s ! Va le r i a ! . . . 

SCENA IV. 

VALERIA, CLÁUDIO. 

VALERIA, en t rando len tamente . 

Q u e m são os á rb i t ros da vossa s o r t e , Cláudio , p a r a ousa r 
abd ica r as vossas d ign idades e t i tulos, sem a minha pe rmis -
s ã o e a d e m e u filho ? 

Pausa. . 

Em n o m e do I m p e r a d o r , sua m ã e , vos o r d e n a q u e r e t o -
m e i s i m m e d i a t a m e n t e os vossos t i tulos , e o c o m i n a n d o d o 
exerc i to imper ia l . Diz-se q u e o vosso h y m e n e u se p r e p a r a 
h o j e ! D e v e m u m tal mot ivo separa r -vos do C e z a r ? . . . C m 
h y m e n e u q u a l q u e r que elle se ja , n ã o r o m p e todos os l a ç o s ; 
li a - o s t ã o sagrados . . . 

CLÁUDIO. 

J á n ã o creio n 'c l les , s e n h o r a , vós os queb ra s t e is es la 
manhã . 
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VAl.KlilA, ú parle. 
I n s u l t a - m o !, . , 

Alto. 

Q u e ! d aos o u v i d o s aos d i tos d ' u i n e s c r a v o ? . . . S o m e n t e 
os i n t e r e s s e s d e m e u f i lho m e c o n d u z e m a es te l u g a r , p a r a 
vos c o n s u l t a r a n t e os deuses . E s c u t a e . 

C o n s t a n t i n o , — vós o s a b e i s , — á f r e n t e de s e u p o d e r o s o 
e x e r c i t o c a m i n h a p a r a R o m a , a m e a ç a n d o d e s t h r o n a r m e u 
f i lho p a r a fie a r s e n h o r d o i m p é r i o . Es te successo e g r a v e , c 
o s e n a d o (píer q u e eu c e d a c m f i m á r a z ã o do e s t a d o , e s c o -
l h e n d o , e n t r e os n o m e s q u e i l lus t ram R o m a , um e s p o s o q u e 
p a r t i l h e c o m m e u filho u m e n c a r g o m u i t o p e s a d o p a r a os 
s e u s — a i n d a d é b e i s — h o m b r o s : a o p i n i ã o é u n a n i m e e e u 
vaci l lo a inda . Es ta e s c o l h a , tu o vòs, é d a l g u i n a i m p o r t â n -
c ia , o e sposo d e q u e o I m p e r a d o r r e c l a m a a ass i s t ênc ia 
d e v e se r i l lus t ro , p o d e r o s o e a m a d o d o s r o m a n o s . E n t r e g o -
lhe m e u f i lho c o m o um s a g r a d o d e p o s i t o , e d o u - l h e p o r 
d o t e m e i o m u n d o . . . — o i m p é r i o r o m a n o ! . . . A e s p e r a n ç a 
d o f u t u r o f u n d a - s e na sua v i r t u d e ; se o s u p r e m o p o d e r n ã o 
c o m m o v e r seu c o r a ç ã o , u m a m a i o r g l o r i a p ô d e t e n t a r sua 
c o r a g e m : — a do p r e v e n i r mn i m m e n s o í i a u f r a g i o , a d e 
r e u n i r eni sua m ã o p o l e n t e os f r a g m e n t o s d e s u n i d o s d o im-
p é r i o r o m a n o ; p ô d e vir a ser a s e g u n d a a lma d e s t e c o r p o 
m u t i l a d o , p ô d e r c s susc i l a l -o , e g a n h a r ass im essa i m m o r t a -
l i dade epie a h u m a n i d a d e o í f e r e c c aos h e r o e s v e n c e d o r e s ! 

Vossos c o n s e l h o s . C l á u d i o , ou ou r e c l a m o ; f a l l ae . 

CL.AL !)!('.. 

Q u e ! d i g n a e s - v o s c o n s u l t a e - m e , s e n h o r a ? Eu vos a g r a -
d e ç o t ã o e l e v a d a h o n r a ! 

\ AI.KHIA. 

C l á u d i o p ô d e s u r p r e h e n d e r - s e d e u m a h o n r a q u e de m i m 
r e c e b e ? Se C l á u d i o ha g u a r d a d o na m e m o r i a os nossos 
b e n e f í c i o s , e a s u a p r ó p r i a g l o r i a , se n ã o ha o l v i d a d o q u e 
laços o l igam a o t h r o u o , d e \ e t a m b é m l e m b r a r - s e q u e n ã o 
é e s t a a m a i o r h o n r a . . . C l áud io , s a c u d i r t ã o b r u s c a m e n t e a 
al ta d e p e n d ê n c i a e m q u e se a c h a . r e j e i t a r de u m a vez Ioda-
as g r a n d e z a s c o m q u e a nossa mimi f i ceue ia o a c c u m u l o u . e 





VCTO H l . — S C EA A l \ . G t 

o vosso c r i m e ;i conduz p ô d e m u d a r - s e p a r a cila e m a l t a r 
d e sacr i f íc io? e q u e os deuses a q u é m o h y m e n e u aqu i o u s a 
invoca r p e d i r ã o s a n g u e se eu lhes o r d e n a r q u e f a l l e m ? ! . . . 

Conheço o vosso c r e d i t o ; c o n h e ç o q u e o vosso n o m e é 
r e c o m m e n d a d o aos so ldados do p r e t o r i o pe las v ic tor ias q u e 
a l c a n ç a s t e s ; se cah i rdes pode i s invo lve r -me na vossa q u e d a ; 
o r a io q u e d e s p e ç o p ô d e f e r i r - m e t a m b é m ; mas q u e i m -
p o r t a q u e eu ca ia e o i m p é r i o se a m i n h a rival a n t e s d e 
n ó s d e s c e r á a o t u m u l o ? D a n d o l ivre curso ao m e u ressen t i -
m e n t o , t r i u m p h a r e i de l ia ao m e n o s p o r a lguns ins tantes . 
Oh ! e s m a g a r u m a escrava e u m i m p é r i o é a m a i o r Victoria 
q u e pos so a sp i r a r !... E a escrava é m i n h a r iva l ! . . . e e is-ahi 
s e u e s p o s o ! . . . o esposo d e u m a mise ráve l . . . d e u m a Vir-
gínia !.. . 

Cl.AI nio. 

Vi rg ín ia ! . . . Oh ! ousas tes m a n c h a r esse n o m e c o m vossos 
l á b i o s i m p u r o s .' — devo pois fa l l a r . . . cuspistes o insul to n a 
m i n h a f r o n t e , eu conse rve i -me s i lencio , — t e n d e s o d i r e i to 
d e m e c h a m a r c o h a r d c ! — Sim, c o b a r d e , mil vezes c o b a r d e 
é t odo aque l l e que se e x p õ e m ao d e v e r d o r e c o n h e c i m e n t o 
p e l o a m o r de u m a m u l h e r , p o r q u e , o t r a b a l h a d o r q u e p a r a 
g a n h a r o sus tento 110 c a m p o com o suor tle seu ro s to , se 
e x p õ e m aos ra ios a r d e n t e s do sol o u aos vendavaes da t e m -
p e s t a d e ; o p o b r e s o l d a d o q u e se d e d i c a pe la g lor ia a u m a 
m o r t e c e r t a ; o pal l ido c o n d c m n a d o , s im, o c o n d e m n a d o 
q u e g a n h a o s e u p ã o n e g r o sob a a m e a ç a d o a z o r r a g u e , q u e 
a r r a s t a aos p é s a g r i lhe ta , mas q u e a o m e n o s a n ã o a r r a s t a 
a o c o r a ç ã o ; s ão ma i s felizes, mais d ignos , mais h o n r a d o s 
q u e o c o b a r d e que deve a lguma c o u s a á h u m i l h a n t e g e n e -
r o s i d a d e de u m a m u l h e r ! . . . Os vossos t í tulos e h o n r a s eu 
os d e s p r e z o — j á vol-os e n v i e i ; de t u d o o q u e d e vós recebi 
só ex is te esta co roa — g a n h e i - a nos c a m p o s de b a t a l h a — 
m a s veio de vós e eu a ca lco aos pé s . 

Tira coroa cia cabeça c calca-a aos pós. 

Desde o dia cm q u e a possuo , é e s t e o ún ico ins tan te em 
q u e me mos t r e i d igno del ia !«.. 

VALERIA, suíTocada pela colora. 

O h ! e s t e u l t i m o i n s u l t o v o s e l e v a a o u i v e i d e m e u s g o l -
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p c s . . . A b a i x a v a m - s e a t é li d a a l l u r a do t h r o n o ; i n s e n s a t o ! 
e s q u e c e i c m seus b r a ç o s a d o r a d o s u m a c o r o a ; e s q u e c e i os 
vossos j u r a m e n t o s e os q u e vos liei f e i to , a t é á Jiora em 
q u e os vossos o l h o s v i rem os s e u s cffci tos . P r e p a r a s t e s a 
vossa q u e d a . . . d e s g r a ç a d o s d o s h y m e n e u s q u e se c e l e b r a -
r e m h o j e e m R o m a ! 

Sabe. 

SC EIVA V. 
CLÁUDIO, só. 

N ã o ; n ã o e s p e r a r e i o et íei to d o leu f u r o r ! P e l a p r i m e i r a 
vez da m i n h a vida t e n h o m e d o ! S im , p o r c i l a , f u j a m o s ' é 
p rec i so q u e m e ex i l e . . . a Gal ia é um asylo s e g u r o p a r a o 
n o s s o a m o r . . . Jilles c h e g a m . . . 

Ouve-se a musica tio liymencu. 

F u g i r e m o s d e R o m a ao d e i x a r e s t e lugar . 

SC K M VI. 
CLÁUDIO, VIRGÍNIA, com a eurôa c véu nupcial o SVCERDOTr 

de JUNO, OCTÁVIO, LUCIO, CLEONTE, amigos, saco,dofes 
escravas, e le .—Os sacerdotes trazem ò tr ipede 

acezo ante a noiva . 

CLÁUDIO. 
V i r g i n i a ! 

SACERDOTE de JUNO. 

Antes q u e os n ó s i m m o r t a e s r e u n a m d o n s c o r a ç õ e s cm 
u m so d e s t i n o , i n v o q u e m o s t o d o s os d e u s e s g u a r d a s d o 
h y m e n c u ; J ú p i t e r t u t e l a r , a g r a n d o J u n o e t o d o s os q u e 
d e R o m a e t e r n i z a m o n o m e . C o l l o c a c o s ac ro l o g o s o b r e o 
m á r m o r e s a g r a d o . 

Os sacerdotes collocam o tripede sobre o a l tar de mármore ante a cs-
laiua ue Jurio. Ouve-se r u m o r de povo róra . 

Mas q u e t u m u l t u o s o r u m o r p r o f a n a a s a n t i d a d e d e s l r 
l u g a r ? 
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CLÁUDIO, á pa r t e . 
( l é u s ! 

O SACERDOTE, 

o povo sc ad ian ta a passos prec ip i tados . 

CLÁUDIO, á par te . 

Ali! Valeria, Va le r ia ! 
VIRGÍNIA. 

Q u e será , C l á u d i o ? ! 

SCENA VII . 

o s PRECEDENTES, SABINO 

SABINO. 

Nossos deuses são i n su l t ados ; an te a po r t a de s t e t e m p l o 
um vil nazareno acaba de b lasp l iemar as nossas festas. 

0 SACERDOTE. 

Uni chr i s t ão ! um cbr i s tão ! 

SABINO. 

Mandei -o p r e n d e r pelos meus l ic tores e p a r a a q u i o con • 
d u z e m , afim de vos ser en t regue . 

O SACERDOTE. 

Confundi re i , t r i b u n o , o seu insensato fu ro r . 

CLÁUDIO. 

Acaba de a b e n ç o a r a festa começada . 

O SACERDOTE. 

Eu abençoa r o vosso h y m e n e u n ' u m al tar u l t r a j a d o , 
([liando Júpi te r espera ser v ingado? Quando um nazareno 
ousa b l a s f e m a i - o ? ! 
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CLÁUDIO. 
Ali! vem Virgínia ! 

Ouer sah i r . 

SCENA VII I . 

OS PRECEDENTES, PORPHIRIO prezo, LICTORES, POVO. 

SABINO. 

Ao d e u s v i n g a d o r e n t r e g a m o s e s t e c l i r i s lão . 

VIRGÍNIA. 
P o r p h i r i o ! . . . 

CLÁUDIO a Virgínia. 
S a i a - m o s . 

\ IRGINIA. 
F i q u e m o s , Cláudio . 

O SACERDOTE. 

Diz-se q u e a m e a ç a m o s este t e m p l o c o m os o lhos . . . 

PORPHIRIO, 

Vossos m u r o s se d e s m o r o n a m q u a n d o os c o n t e m p l o ? 

O SACERDOTE. 

O o r g u l h o te insp i ra essas b l a s p h e m i a s . 

PORPHIRIO. 

O o r g u l h o é a v i r t u d e dos a d o r a d o r e s d o s vossos dcnzcs . 

O SACERDOTE. 

E p r e c i s o q u e c u r v e s a c a b e ç a a o seu nivel . 

PORPHIRIO. 

Ao nivel d o cu t e lo ou d o g l a d i o . . . está p r o m p t a ! 
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O SACERDOTE. 

C o m a f r o n t e n o p ó . a d o r a e s t e s l o g a r e s . 

PORPHIRIO. 

N ã o ; o p ó a q u i s e r v e p a r a f o r m a r os vos sos deuxe.-. 

O SACI-HDOTK. 

\ s s i in p o i s . p r e t e n d e s na tua a u s t e r a d e m e n c i a , d o s b e -
ne f í c io s d o s n o s s o s d e u / e s d e s l i e r d a r a t e r r a ? p r e t e n d e s 
a n i q u i l a r o s l a r e s p a t e r n o s p r i m e i r o s g u a r d a s d e «Ion ;; e 
e t e r n o s c o m o e i l e s ? N ã o o u s a n d o l e v a n t a r os o l h o s a l e 
l a u t a g l o r i a p r e t e n d e s d e r r u b a r o a l t a r d e s e u s t r i u m p h o s " 
i n n o v a d o r s a c r i i e g o , q u e n o s o f l é r e c e s tu p a r a s u b s t i t u i r 
o t e m p l o a b a t i d o a t eus p é s ? t ui n ã o sei q u e Deus p r e d i t a 
pe ia C h a l d é a , q u e a . l u d é a fez s u r g i r d o s s e u s e s í e r e i s r;> 
c l i e d o s ! D e u s d e e n f e r m i d a d e s , d e d e s g r a ç a s , d e deso ; 
d e n s , e x e g m d o d a t e r r a u m l o n g o t r i b u t o d e ln rmin ; • 
Deus s e m t h r o n o e sem n o m e , n a s c i d o n o o p p r o h r i o d e orn 
vos p a r t i l l i a e s o s a n g u e c a c a r n e ! 

PORPHIRIO. 

S i m ; p a r t i l h a m o s essa c a r n e f r a t e r n a : s i m , b e b e m o s ess« 
s a n g u e n a sua e t e r n a n a s c e n t e ! m y s t e r i o d ' u m a m o r m i e 
tu n a o c o m p r e l K n d e s . esse s a n g u e d e i í i c a d o f e r m - n t ^ 
a q u e c e n o s s o s c o r a ç õ e s o b r a d a - n o s K s p e r a ! \ í - , 
d u a s p a r t e s d o í i lho d o m e s m o p a e ; v e m , ( b e s o u r o d e iodo-," 
c o m o sei lo da i g u a l d a d e i m p r i m i r em n o s s a íYoiHe r e m o -
ç a d a a h u m a n i d a d e , a s a n t a h u m a n i d a d e , q u e m , i s p u d e w i 
q u e f t o m a j>ara u m inf in i to íim c a m i n h a c o m o u m só h o m e m 
e q u e d e v e d o r a a v a n t e , c o m os o lhos f ixos n i Cri«/ •••uiwí 
d e s é c u l o a s é c u l o a t é c h e g a r a o nível d e s - u s d i r e i -Ms ' 
C h o r a m o s t a m b é m , dizes t u ; o l u t o e n v o l v e nossas r e i n e s -
s i m ; d e r r a m a m o s ia; r i m a s p a r a e x p u r g a r v o s - ; s f ^ k u . i 
r e c o l h e m o s t o d o s a q u c ü e s q u e a t u a l loii ia p r o s c r e v e , para 
a b r i r a d e s g r a ç a os b r a ç o s d e J e s u s C h r i s t o ! P o r q i « ' n = 
t eus d e u s e s m o r r e r a m n o d ia em q u e jun to a o vos<-.o J u p i t - r 
a d o r a s t e s T i b é r i o : e s t a f r a t e r n i d a d e d e d e u s e s i ão d e s i -
g u a o s , v e i o a t u l h a r os v o s s o s t e m p l o s d e t y r a n n o s , o p r o -

D 
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f a n o u p o r I o d a a p a r t e c o m i l l e g i t i m o i n s e n s o o vosso 
O l y m p o , q u e c a h i u s o b o p e z o d e t a n t o s c r i m e s ! 

O SACERDOTE. 

S e p o d e s s e c a h i r s e r i a s o b r e a f r o n t e d o t e u D e u s , q u e 
c o m o s p é s os m e u s e s m a g a r i a m ! De t o d o s o s vis c h r i s t ã o s 
o s u p p l i c i o s e a p r e s t a . 

VIRGÍNIA. 
C é u s ! 

CLÁUDIO. 
C a l a - t e ! 

PORPIIIRIO, 

A m o r t e é a n o s s a c o n q u i s t a , q u e i m a e a n o s s a c a r n e , c s -
m i g a l b a e o s n o s s o s o s s o s , s u b s t i t u i o s l e õ e s a o s c a r r a s c o s , 
q u e n o s i m p o r t a ? Se p o r u m m o m e n t o o s o m n o se a p o d e r a 
d a s p a l p e b r a s d o e b r i s t ã o , q u a n d o é p r e c i s o m o r r e r t o d o 
o c h r i s t ã o d e s p e r t a ! Na Azia , n o E g y p t o , c m T h e b a s , n o 
rec in to d e s s a s m u r a l h a s a s p a l m a s m o r t u a r i a s í l o r e c e i n c a d a 
vez m a i s : o s m a r t y r e s f a z e m g e r m i n a r a sua f e c u n d a s e -
m e n t e : a m o r t e f e r i n d o - n o s r e s s u s c i t a o m u n d o ; p o r q u e 
t o d o o c h r i s t ã o é c ioso d e c o r o a r a s u a s o r t e , c a m i n h a n d o 
cá Victoria a p o i a d o n a m o r t e ! 

O SACERDOTE aos Lictorcs. 

A r r a s t a e - o d ' a q u i ! 

VIRGÍNIA. 

S u s p e n d e i ! . . . As p a l m a s f u n e r a r i a s q u e se p r e p a r a m p a r a 
e l l e s ã o l a m b e m p a r a s e u s i r m ã o s , c a n ç a d o s d e solTrer a 
a f f r o n t a d e u m a f e l i c i d a d e s e m p e r i g o ; p a r a c ing i r essa 
c o r ô a e l l e s e l e v a m a c a b e ç a . 

CLÁUDIO. 
D e u s e s ! 

PORPHIllIO. 
Q u e dize is ? 

SABINO. 

A s u a c a u s a é l a m b e m a tua ? 
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o SACERDOTE 

l ' o r q u e o d e f e n d e s ? 

VIRGINIA. 

l ' o r q u e . . . s o u cJiristã ! . . . 

CLAUDIO. 
Virgin ia ! . . . 

/»I » • , SABINO. <>h ! c r i m e ! 

PORPHIRIO. 

<>h ! s a g r a d a d e d i c a ç ã o ! . . . Ah ! cu te r e c o n h e ç o ! 

CLAUDIO. 

c e r c a . ' " ( , c f e m l c r c i " P ™ " r a l a l - a d c u m e u a m o r a 

P O R P H I R I O . 

Sc a a m a s , r o m a n o , d e i x a - l h e a sua c o r o a ! 

o SACERDOTE. 
A tua <; a m o r t e ! 

CLAUDIO. 
Q u e f izes tes ? 

, VinciMA. 
(> m e u d e v e r ! 

PORPHIRIO. 

T o m a l u g a r j u n t o a m i m . 

CLÁUDIO. 
D e s g r a ç a ! 

VIRGINIA. 

l o rno l l ! í ! , ! l c V < : i r n l , H a i , j ü r a d i a n t e c i r a n q u i l l o p a i r a r e m 
S i • s T o í l » I

p
l c

l p . i , , c
r

a l l r a , , i a « o r a ç ã o ) e s t e n d i a - m e a 

' l i e V o c e . 1 ? l , I U , ; ° n n i l V a c , u a l l ' c c l ü S o m e u t e r r o r : 
C S L o c c u í t a v a a t o d o s , m a s e u v i a -o e o v e j o s e m p r e ! 
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O SACERDOTE. 

Donzél ia d e s v a i r a d a . . . 

CLÁUDIO. 

A famíl ia d e um c i d a d ã o r o m a n o é s a g r a d a , p o v o ; c i l a é 
m i n h a esposa. 

SABINO. 

Esse od ioso l i y m e n e u a i n d a se não hav ia conc lu ído . 

CL Al 1)IÜ. 

Ao al tar d o s nossos d e u s e s n ã o veio e l la l i v r e m e n t e es ta 
m a n h ã ? 

O SACERDOTE. 

JÍ v e r d a d e , p o v o ! 
CL AC DI o . 

É v e r d a d e i 
VJRCINTA. 

Cláud io ! 
CI.Al DIO. 

Oh ! de a l g u m h o r r í v e l male f íc io esse h o m e m se serv i« 
p a r a a d e s v a i r a r ! 

O SACERDOTE, 

Dizeis a v e r d a d e ! . , . l i s tes ch r i s t ãos q u e t o d o o i n f e r n o 
i n s p i r a , vem p a r a i n s u l t a r os nossos d e u s e s i m m o r t a e s , p r o -
f a n a l - o s a té ao p é dos a l t a r e s ! — Que t r a g a m o incenso . 
R o m p e n d o a n u v e m f u n e s t a seus o lhos se a b r i r ã o á luz 
c e l e s t e ! . . . 

PORPIURIO. 
Mila é l i v r e . . . 

CLÁUDIO, a Virgínia. 

Oh ! tu n ã o q u e r e r á s , p a r a c o r r e r á m o r t e , a r r a n c a r - t e d e 
m e u s b r a ç o s , — p e r t e n c e s - m e , e n t r e g a s t e - t e a mim p e l o 
c o r a ç ã o , s e r á s p o r c l l e c o n d c m n a d a , c o n d c m n a d a em q u a l -
q u e r t e m p o , c o n d c m n a d a em q u a l q u e r luga r . Sou teu e s -
p o s o , teu ún i co Deus , t eu ún ico a p o i o , a tua ún ica f e l i e i -
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d a d o , a t u a ú n i c a e s p e r a n ç a ! . . . A t o d a a p a r t e o n d e f o r e s 
lá m e a c h a r á s c o m t r a n s p o r t e p a r a v iver d a l u a v ida o u 
m o r r e r d a l u a m o r t e ; s i m , p o r q u e a t u a m o r t e é a m i n h a . . . 
O h ! o teu t e r r o r m e e s c u t a . . . n ã o é só a m i n h a m o r t e q u e 
tu r e c e i a s , t u m e a m a s ? . . . 

VIRGÍNIA. 
C l á u d i o ! . : . 

CLÁUDIO. 

l u me a m a s ! . . . g r i t o p o d e r o s o ! l e u a m o r q u a l q u e r q u e 
e t l e s e j a , t o r n a o c o r a ç ã o i n n o c e n t e ! Um p o u c o d e i n c e n s o 
a o s d e u s e s , eis o teu s a c r i l i e i o ; o m e u tu o c o n h e c e s . . . 
l i o m a , a I m p e r a t r i z , l o d o s os d o n s d a g l o r i a e u m a p o s i ç ã o 
t r i u m p l i a n l e ; d ize , n ã o é i gua l o s a c r i l i e i o ? 

VIRGÍNIA. 

Oh ! m i n h a r a z ã o se p e r d e ! . . . 

C L Á U D I O . 

V i r g í n i a ! V i r g í n i a ! p e r d o a se te r e c o r d o a g o r a t u d o o 
q u e a b a n d o n o ; t o d o s e s se s t h e s o u r o s , t o d o s e s se s h o m e n s , 
t o d a essa g l o r i a d e q u e m e s e r v i r i a se l e n h o d e p e r d e r - t e 
Vive , V i r g í n i a , e e u p o s s u i r e i t u d o isso p o s s u i n d o - t e ! Oh ! 
d e i x a q u e te a p e r t e a m e u c o r a ç ã o ! dize a t o d a s e s t a s t e s -
t e m u n h a s q u a l o d e u s q u e teu c o r a ç ã o a d o r a ; r e t o m a á 
s u a vis ta os d o n s d e teu e s p o s o ! I m a só p a l a v r a tua é b a s -
t a n t e . . . p r o n u n c i a essa p a l a v r a e o n o s s o h y m e n e u se c o n -
cil ie. S a c r i í i c a - t e a m i m , a m i m só ! . . . 

VIRGÍNIA. 

M e u D e u s ! q u e s o n h o !. . . 

CLÁUDIO. 

É u m s o n h o d e a m o r . . . é o n o s s o a l t a r d e h y m e n e u . . . 
s e g u e t e u e s p o s o ! 

0 SACERDOTE. 

Klla s e g u e seu e s p o s o a o a l t a r . 
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PORPHIRIO. 

O d iv ino e sposo a c h a m a ás g l o r i a s do m a r t y r i o . 

CLÁUDIO. 
V e m . . . v e m ! . . . 

Vae arraslando-a para o a l iar . 

VIRGÍNIA. 

E u te a m o !... o n d e e s t o u ? . . . 

CLÁUDIO. 

No a l t a r ! 

TVT li , VIRGÍNIA. No a l t a r ! . . . 

Derrubando o tr ipcdc. 

n o ^ e ú ! q u e 0 s e u i n c e n s 0 S c a p a g u c - c u v o u e s p e r a r - t e 

Cahc de joelhos. 

S a c r i l é g i o ! 
o SACERDOTE. 

A a r e n a s e r v i r - t e - h a d e t u m u l o ! 

PORPHIRIO. 

, ^ r a r e / l a , c l e v a - s c a té a o ceu q u a n d o a l g u m m a r t v r i h i 

X ^ I ^ t V ^ 0 C « " o u ^ ^ r t 
Levan tando-a . 

I d o l a t r a , d a s - l h e p a r a a b a n d o n a r a sua c o n s t a n c i a os 
b e n s e m q u e a vossa a l m a poz a s u a c x i s t e n c i r r i z c r o 

e u l o í r f e f ' n d e Z a S ' U m e S P ° S 0 a c ^ o r a t í o ! iHusí re iVor ti es 
s écu los d e avos e p o r si m e s m o i l l u s t r e : eu e m t r o c a d e s s ^ 
d o n s q u e h e o f f e reces , só lhe o i r e r e c o a m o r te E c -
m i m q u e e l la p r e f e r e ! « w u c . . . l c a 
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O SACERDOTE. 
L i c l o r e s ! 

CLÁUDIO. 

Q u e ! t e u f u r o r ! . . . 

O SACERDOTE. 

O c i r co o s e s p e r a ! . . . 

CLÁUDIO, levando a m ã o á c i n t u r a . 

S e m a r m a s ! O h ! p r i m e i r o p a s s a r e i s p o r c ima d o m e u COl J)O • 

VIRGÍNIA. 
A d e u s , C l á u d i o ! 

CLÁUDIO. 
N ã o ; n u n c a ! . . . 

O SACERDOTE. 

Q u e os s e p a r e m !.. , 

CLÁUDIO. 
I n f a m e ! 

Os liclores o separam de Virgínia c o a r ras tam pa ra d e n t r o . 

VIRGÍNIA. 

P e r d i m e u e s p o s o ! Meu D e u s ! 

PORHIIRIO. 

Ji Deus t e r e s t i t u i r á a s u a a l m a 

FIM n o TISRClíJRO ACTO. 



Homo 
Que le courroux du ciel , a l l u m é par mos vivux, 
Fasse pleuvoir sur el le un deluge de fci i \ ! 
Puissé-je de mes yeux y voir tomber la fondre, 
Voir ses maisons on coudre, ol sos lauriers en poudre, 
Voir le dernier Romain ;i son dernier soupir 
.Moi seule en cire cause , ol mourir de plaisir ! 

CORNEILLE. — Les Horaces. 

A nos solcmnilcs nous invitons la morl , 
De monstres pour nos jeux nous dépeuplons le monde, 
Nous melons le cirque, ou fume un sun.î immonde, 
Los t i t res d'Hircanie aux barbares du Nord. 

V. H r c o . 



M QUARTO. 

( PR IME IRO O I ADI(O). 

SC ENA I. 

A SIBYLA, CJI ESCIUVO GEIUIlvIro i „ 
E8Sf-Kiv?A t lA> S f f 1 8 * . «» 

£.3tHA>()S, presos uns aos 1,1,1,,, 1 u , n d Pedra, 
estão a s s e n t i T X ™ C O r r e u l « 

A SIBYLA, encostada a uma c o l u n m a . 

NT.o ouvis p e r t o d e n ó s o r u g i d o d o s l eões ? 

s h l )
 , M ESCRAVO GAI ],!•/,. 

A SIRYtA. 

E O g r i t o dos d e m o n i o s mie m e r i n m , , 
l i sonjeia os m e u s ouvidos . , a m a S u a r a , n , , a ; i s to 

IM ESCRAVO GERMÂNICO. 

A SIRYI.Aí 
P r o t e g i d o p o r esse s ignal , i ,as d e vencer . 

O ESCRAVO GALLEZ. 

O i m p e r a d o r ass i s t i rá? f a rá p r e s e n t e s a o s c o n t e n d o r e s ? 

o ESCRAVO GERMÂNICO. 

,<: »"» ' to m o ç o a i n d a ! 

10 
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A SIBYLA. 

T e m q u i n z e a n n o s . 

O ESCRAVO GAULEZ. 

O c c u p a o seu t e m p o e m e s t a f a r os co rcé i s . 

A SIBYLA. 

E R o m a faz a s e g u n d a p a r t e , a t r e l a n d o - se ao s e u c a r r o . 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

Ao m e n o s b e b e m . 
A SIBYLA. 

Q u a l ! a i n d a n ã o p r i n c i p i o u a r e i n a r . 

O ESCRAVO GAULEZ, de i tando os dados . 

T r e z e . . . g a n h e i ! . . . Diz-se q u e os c h r i s t ã o s v o t a d o s a o 
Deus d o T i b r e , s e r ã o s a c r i f i c a d o s ? . . . 

T O D O S . 

Que i m p o r t a ! . . . B e b a m o s ! 

O ESCRAVO GAULEZ. 

É o n o s s o b a n q u e t e l i v r e . . . o b a n q u e t e d o s m a r t y r e s . . . 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

Ou o cios G l a d i a d o r e s , q u e v e m a s e r o m e s m o . 

O ESCRAVO GAULEZ, à Sibyla. 

Devias ter t r a z i d o c o m t i g o a t u a c o m p a n h e i r a . . . 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

C a d a u m t e r i a a s u a S iby l a . 
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A SIUYI.A. 

M a n d a s t e s - m e vir a q u i p a r a vos p r e d i z e r a vossa s o r t e : 
e s t o u as vossas o r d e n s . . . 

SCENA II . 

OS PRECEDENTES, SIGESTO. 

SIGESTO, e n t r a n d o . 

Os d e u z e s \ o s s a l v e m ' 

IODOS. 
Q u e m fal ia a s s i m ? 

SIGESTO. 
Kii : 

O ESCRA\ O GERMÂNICO. 

T u em Koma o u t r a vez ? 

SIGESTO. 

S i m ; fugi d A l e x a n d r i a ! u m v e r d a d e i r o G l a d i a d o r só e m 
K o m a \h>.u> e n c o n t r a r u m a p a t r i a . . . D e i x a e - v o s e s t a r : g o s t o 
d e ve r -vos ass im s o b r e as p e d r a s , q u a n d o o r u i d o d a s c a -
d e i a s se m i s t u r a c o m o d o s d a d o s ! . . . 

O ESCRAVO GALL.EZ. 

l a n b r i a g a m o s a r a z ã o n o s n o s s o s ú l t i m o s p r a z e r e s . 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

J o g a m o s p a r a e n t r e t e r os ú l t i m o s i n s t a n t e s q u e t a lvez 
n o s r e s t a m d e vida. 

SIGESTO. 

Hei de se r eu q u e c o m b a t e r e i p r i m e i r o . J:: a o r d e m d o 
p r e t o r . 

O ESCRAVO GALT.EZ. 

C h a m a m - t e s e m p r e o Índio G l a d i a d o r . C r e a s t e g r a n d e 
l a m a pe los d i v e r t i m e n t o s q u e aos r o m a n o s d e s t e no Ci rco . 
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SIGESTO. 

E m vez d e d i v e r t i l - o s d e s e j a r i a p o d e r q u e i m a l - o s , 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

T e r e m o s u m a h y e n a e q u a t r o l e o p a r d o s ; s e r á s a p p l a u -
d i d o , f e s t e j a d o d e t o d a a p a r t e . 

O ESCRAVO DA CIA. 

E ta lvez a b r a ç a d o p e l a s d a m a s r o m a n a s . 

SIGESTO. 

Beijos de Messa l i na s a p o z o s d o s b y e n a s ! 

O ESCRAVO GAULEZ. 

B e b a m o s , m e u s a m i g o s , b e b a m o s ! 

E n c h e as (aças. 

SIGESTO, com a taça na mão . 

Oh ! q u e m m e d e r a q u e e m vez d e s t a t a c a f o s s e u m e r a 
n e o d e i m p e r a d o r , p a r a n ' e l l e s ac i a r a m i n h a c ó l e r a ! 

Bebe. 
V a l e r i a m a n d o u - m e p r e n d e r . . . 

R e p a r a n d o na S iby la . 

(v)ue faz a q u i e s t a S iby la ? 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

M a n d a m o s c h a m a l - a p a r a n o s ler a nossa s o r t e , a n t e s d a 
m o r t e q u e h i m o s a f r o n t a r . Os seus t a l i s m a n s . . . 

SIGESTO. 

INão c r e i o n ? e l les . 

A SlRYLA, approximanUo-se de Sigesto. 

D u v i d a s da m i n h a a r t e , e a a l t ivez com q u e o f azes . 
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o a ™ ™ ' 2 í r a S pocícr, fraco G l a d i a d o t -

i m r n m 
M l 

3 5 5 = 5 1 1 = ? ; 
br i lha e m nossos o l h o s ! Dacea I n n i l ° f u t u r o 

sem r e m o r s o s o d i - o a u i n d o w « « S ' 8 C r n u n i c o s > 

» w s S S S r » s s r 
Que dizes ? 

o ESCRAVO GALLEZ. 

O ESCRAVO GERMÂNICO. 

se apodera'. 4 ^ ^ V»o delia ás vezes 

SIGESTO. 

e v o c a r as ( e i n n e s h r l r ^ 1 P , m i m ! D l z , a s f ' u e í l tl>a p o d i a s < as t m p c s l a d c s ? Antes q u e n o s c l i a m e m p a r a m o r r e r 

d S U r . a r r ° J a r 0 8 1 , 0 s s a s » » P r e c a c õ e s { i ^ p o v o 
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A SIBYLA, indo a r r a n c a r o arcliotc q u e está no f u n d o . 

N u n c a f o g o m a i s a r d e n t e , a r d e u 110 m e u a n t r o ! 

S1CESTO. 

A m a l d i ç o c m o l - o ! . . . e s u r r i r e m o s d e p o i s n o s e u a m p h i -
t h e a t r o ! 

TODOS. 

S i m ! s i m ! 
O ESCRAVO GERMÂNICO. 

V i n d e d e u s e s d o s i n f e r n o s ! e n v e r m e l l i c c c i n o vosso f o g o 
o s e lo s das n o s s a s c a d e i a s , p a r a d e p o i s c o m e l l a s c ing i r o s 
flancos des t a R o m a i m m u n d a ! 

A SIBYLA. ag i t ando o a rcho te . 

O e s c r a v o d e s p e r t a p a r a a m a l d i ç o a r o m u n d o ! 

o ESCRAVO GAILEZ. 

R o m a ! — o s C é u s p e r m i t i a m q u e s o b r e a l u a c a b e ç a c r i -
m i n o s a se l e v a n t e u m a t e m p e s t a d e e t e r n a ! q u e t o d o s o s 
í l age l lo s do u n i v e r s o c a i a m s o b r e t i , ao s o m d o s n o s s o s g r i -
l o s d e v i n g a n ç a ! 

A SIBYLA. 

N ã o p ô d e h a v e r m a i s p e z a d o flagello q u e o d a e s c r a -

v i d ã o ! 
SIGESTO. 

R o m a , q u e o l e u f a l s o O l y m p o d e s m o r o n a n d o - s e te es-
m a g u e , q u a n d o c a h i r o t e u g r a n d e G l a d i a d o r ! O h ! q u e u m 
r a i o n o s a b r a u m a s e p u l t u r a b e m p r o f u n d a ! 

A SIBYLA. 

O r a i o a o t i n i r d a s c a d e i a s e s m a g a r á o m u n d o . T u , tu 
q u e v a c s g o z a r d o s s e u s ú l t i m o s i n s t a n t e s , q u e vac i l a s s o b r e 
a t e r r a a c a d a p a s s a d a d o t e m p o , ó R o m a , ah ! q u e n a o 
p o s s a a n t e s d a m i n h a a g o n i a , l i v ra r o f u t u r o d o leu h o r r í -
vel g e n i o ! Q u e n ã o p o s s a a o s a b u t r e s e n t r e g a r c o m o m e u 
o t e u p e r p e t u o c a d a v e r , e v e r c o n t e n t e a n t e s d o s m e u s t u -
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n e r a e s , a l u a loba c o m d e n t e s de b r o n z e d i l a c e r a r t uas 
e n t r a n h a s ! . . . R o m a eu te a m a l d i ç o u - o ! 

TODOS. 
Nós te a m a l d i ç o á m o s . 

SIGESTO. 
Muito b e m ! 

A SIBXLA. 

E x c e p t u o , p o r é m , o j o v e n i m p e r a d o r . R e s p o n d o p o r c l le 
a o i m p é r i o , e á sua n o b r e famil ia . — Ao m e n o s c m q u a n t o 
viver cer ta d o n z e l l a . . . 

SIGESTO. 
C o m o s a b e s i s so? . . . 

A SIBYLA. 

Oh ! SC eu ouzasse f a l l a r . . . É uma h is tor ia q u e vos fa r ia 
t r e m e r 

SIGESTO. 
A h ! d e v é r a s ! . . . 

A SIBYLA. 

O i m p e r a d o r a m i m d e v e o s e u n a s c i m e n t o . . . Um m a l e -
hc io hor r íve l d e q u e n a d a igua la o p o d e r . . . u m a c r e a n c a 
a r r a n c a d a as e n t r a n h a s m a t e r n a s an t e s d o t e m p o marcado . ' . . 

SIGESTO, com fo rça . 

Q u e ! foste t u ? ! . . . 

„ , A SIBYLA, in te rd ic l a . 
P o r é m . . 

SIGESTO. 

O l h a - m e b e m , n ã o te r e c o r d a s d e m i m ? 

A SIBYLA. 
D e u z e s ! 

SIGESTO. 

R e c o n h e c e s o e sposo d a vict ima ? 

TODOS. 
Q u e m y s t e r i o ! . . . 
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SIGESTO. 

Liu c r i m e ho r r íve l !. . . Q u e ! tuas m ã o s p a r a d e s c o b r i r e m 
u m p h i l t r o , d i l a c e r a r a m o se io q u e em si t razia m e u f i l h o ' 
e e m suas e n t r a n h a s a b e r t a s , teu o l h a r d e p a n t e r a viu os ú l -
t i m o s susp i ros d ' un i c o r a ç ã o d e m ã e ! , . . O h ! t i n h a m - m e li-
g a d o o c o r p o com t r è s c a d e i a s d e f e r r o , e foi p o r isso 
— i n t a m e — q u e te n ã o su f loque i c o m m e u s b r a ç o s ! . . . 

A SIBYLA. 

Aque l l e v i n h o de S c y r o s a l t e r o u t u a c a b e c a ' T r a w r u i l i -
s a - t e , f a l l e m o s com c a l m a ; t o d o o G l a d i a d o r p r ec i s a d e 
s a n g u e f r i o . 1 

SIGESTO, t i r a n d o o p u n h a l . 

T o c a - t e a t u a vez a g o r a , e q u e a tua m o r t e . . . 

O ESCRAVO GAULEZ, i m p e d i n d o - o . 

S u s p e n d e ! 

A SIBYLA, t r anqu i l l a . 

È c o m e ç a r m u i c e d o os p r a z e r e s d a f e s t a ! 

SIGESTO. 

Oh ! d e i x a e - m e c o m es te f e r r o . . . 

A SIBYLA. 

irnnîîrt irHfl1 - T o d a v i a , m i n h a a r t e p o d i a f a z e r - t e u m s e r v i ç o 
i m p o r t a n t e . Nao p r o c u r a s t u a filha? 

SIGESTO. 
Sim. 

A SIBYLA. 

n o s V r a ç o f * í o r n e c e r á m e i o s d e e m ^ e v e ta l a n ç a r 
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SIGESTO, iccolhcnilo o p u n h a l . 

A ! ] ' ( ' s l : i s a l v a t u a v i d a s e l a i a c o n t e c e r : . . . F a l i a 

T , _ N l e m i u de Sibvlii 
E n t ã o ! . . . 

A s i n v i . A . 

nor1h', !'r InlTZ a g ' " ' a ' "" '" 0 l l , R a r próprio de preparar 
j-0 poderoso!.. " e g ' ' ° " l a l U " d " ' l>,'CCiS0 e l l c «J» 

S I C E S T O . 

I ^ T S t e l r ! ' SC P1'°CüraS " ° r a l g " m a r t m d ° 
A SIBYI.A. 

o i ) ! s è m e n o s d e s c o n f i a d o ! 

S I G E S T O . 
•Minha f i l h a e n t ã o . . . 

A SIBVLA, animanilo-se. 

O á - n i e o s m e u s v é u s v e n e n o s o s , m e u s p h i l t r o s e n e r - i -
c o s , o b r o n z e r e v e l a d o r d e m e u s t n p e d e s m a 4 o ° ô s 
m e u s a m o r e s - o s c a d a v e r e s r e c e n . e s ' d e c r « - d í -
m e t u d o i s t o , e e u v o u d e s c o b r i r j á t u a l i l ha . 

SIGESTO. 

rac?Xdio.rel'nal'S0" a C a S ° d a t U a r a i n i l i a ? - s ó « " ' " o o 

A SlfiVEA, 

r e m e s " n t C ' , A m b o s t e m o s ^ d o n s c o m b a t e s d i f i c -
u l t e s . . . Y a e a n o . t e a m i n h a h a b i t a ç ã o . . . i \ à o r e c e i a s e n -

t r a r n o s m e u s e s c u r o s r e i n o s ? ' 

S I G E S T O . 

R e c e i o m a i s a s t u a s t r a i ç õ e s , q u e o s t e u s p h a n t a s m a s . 

TI 
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A SIBYLA. 

P a r a e n c o n l r a r tua filha d e g o l a r e i I res c r e a n ç a s ! 

SI GESTO. 
E e n c o n t r a l - a - h a s ? 

A SIBYLA. 

S i m ; j á cu p r inc ip io a d e s c o b r i r na m i n h a m e n t e . . . t e m 
os cabe l l o s l o u r o s das f i lhas d a Gal ia . . . os o lhos azues d e 
tua e s p o s a . . . 

SIGESTO. 

T e m n o h o m b r o a t r a ç a d e t e u c r i m e . . . 

A SIBYLA. 

Sim, o signal d o f e r r o . . . a m a r c a do p u n h a l . . . v c l - a - h a s , 
a inda q u e p a r a isso m e seja p r e c i s o e m p r e g a r p a r a com o 
p ã e , o p h i l t r o q u e o u t r ' o r a serv iu c o n t r a a mãe . 

Ouve-se fo ra o r u m o r dos l ictores. 

TODOS. 

Ao Ci rco . . . e s t ão á nossa e s p e r a . 

A SIBYLA. 
Até á noi te . 

SIGESTO. 

S i m ; vou c o m b a t e r na a r e n a . . . apoz os l e õ e s s e r e i 
c o m t i g o ! 

A SIBYLA. 
liem! 

Sae pela esquerda , os Glad iadores pela d i r e i t a . 

FIM DO P R I M E I R O QUADRO. 
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(SEGUNDO QUADRO). 

O i n t e r i o r d o a m p h i t h e a t r o o c c u p a n d o t o d a a e x t e n ç a õ da 
s c e n a . A d i r e i t a d o e s p e c t a d o r e n o p l a n o m a i s p r o x i m o do 
p r o s c é n i o , a t r i b u n a i m p e r i a l de V a l e r i a a d o r n a d a c o m r i -
q u e z a — L e õ e s e t i g r e s e s t a õ figurados p o r d e t r a z das e r a -
des i n f e r i o r e s . U m a p o r t a no f u n d o d o Circo, o u t r a « es-
q u e r d a d o e s p e c t a d o r . As a r c a d a s e g a l e r i a s d o a m p h i t h e a -
t r o e s t ã o c h e i a s de p o v o e m t o d a a sua c i r c u m f e r e n c i a . 

SC E M í . 

VALERIA, O SACERDOTE 1)E JUNO. com as insígnias do flamineo 
na t r i b u n a ; GLADIADORES, BACIIANTES, AMAZONAS, no circo 

POVO, nas galerias c arcadas, SABINO, na t r ibuna 
imper ia l , depois, LICYNIO. 

SABINO, baixo a VALERIA. 

O f l a m i n e o f a l l a r á . 

V A L E R I A . 

A m i n h a v i n g a n ç a é c c r l a . 

S A B I N O . 

A c l i r i s t ã s e r á c o n d u z i d a a a r e n a . 

V A L E R I A . 

É t u d o o q u e c u q u e r o : a g o r a a c r e d i t o n o s d e u z e s d e 
R o m a . . . s a t i s f a z e m o s m e u s v o t o s . 

S A B I N O . 

C l á u d i o e s t á p r e s o t a m b é m . 

VALERIA, surpreso . 
P r e s o ! . . . p o r q u e ? 

S A B I N O . 

P o r o r d e m d o C e z a r . . . m a s i g n o r o a r a z à o . . . 
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\ A LERIA. 

P a r t e j á , e p r o c u r a d e s c o b r i l - a . 

Sabino sac 

POVO. 
C o m e ç a e , c o m e ç a e ! 

O SACERDOTE DE J I N O . 

O p o v o es t á i m p a c i e n t e , c o m e ç a e ! 

LVCINTO, a p p a r e c e n d o . 

Dos c h r i s t ã o s q u e n o n t e m f o r a m p r e z o s n o t e m p l o , q u a l 
de l l e s v a e se r i m m o l a d o ? 

VALERIA. 

O m a i s v e l h o . . . p o r q u e e s sa p e r g u n t a . 

LYCINIO. 
S i m p l e s c u r i o s i d a d e . 

A' pa r t e . 
N ã o é e l la I 

Sac. 

Grande ba i l ado ; c o m b a t e ent ro as Amazonas . — G r u p o s de bachantcs e 
Gladiadores ; combate gera l ao sobre e escudo, e n t r e as Amazonas e os 
Gladiadores , — combate d e q u a t r o . — Fina i .— Todas as personagens do 
Circo vao collocar-se na galeria do f u n d o , menos os Gladiadores . 

SABINO, e n t r a n d o pouco an tes do — f i n a l — a Valeria baixo. 

S e n h o r a . , . 
VALERIA. 

E n t ã o ? 
SABINO. 

Diz-se p o r t o d a a p a r t e , q u e é p o r t e r c o m m u n i c a ç õ e s 
c o m o e x e r c i t o d e C o n s t a n t i n o . . . Mas p o r u m l i c to r , c o n f i -
d e n t e cie Lyc in io , s o u b e q u e a c h r i s t ã é a c a u s a d o r a da 
p r i z ão . 

VALERIA. 
C o m o ? ! . , . 
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SABINO. 

L y c i n i o a m a - a l o u c a m e n t e . . . 

POVO. 

<)s l eões , os l e õ e s ! — o G l a d i a d o r ! 

SC K M I I . 

OS PRECEDENTES, SIGESTO. 

SIGESTO, en t r ando pelo f u n d o . 

Eis -me aqu i ! — D e s c n c a d c a e os l e õ e s — e s t a r e m o s j u n t o s 
p e r f e i t a m e n t e ! E p rec i so q u e nos r e m í a m o s ? r e u n a m o - n o s 
p o i s ! 

H o m a n o s , esle g r a n d e Circo a p r a z s e m p r e ao G l a d i a d o r -
a q u i el le p o d e r á eah i r c o m altivez ! esta a r e n a m e viu n o 
a p o g e u da minha g l o r i a , c o b e r t o de f e r i d a s , c o m b a t e r c o n t r a 
í i g re s e l eões — e n ã o d e s a n i m a r !... H o m a n o s , t r a g o - v o s 
a p o z m e u s longos t r a b a l h o s , as c ica t r izes q u e em m e u c o r p o 
d e i x a r a m seus d e n t e s f e r o z e s ! Quinze a n n o s de ausênc ia 
c m n a d a m u d a r a m a m i n h a n a t u r e z a e s f o r ç a d a ! O u e v e -
n h a m , eu os e s p e r o e t r i u n i p h a r e i . . . 

A' parle . 

P o r q u e q u e r o a i n d a ver minha filha. 

Allo. com a mais p r o f u n d a i ron i a . 

l i e i s d o Circo , o Circo é u m a das vossas g l o r i a s ! As vossas 
conqu i s t a s g lo r io sas , f o r a m subs t i tu ídas p e l a s lestas e j o g o s ' 
T e n d e s r azão ! b a s t a n t e s a rcos d e t r i u m p h o se e l e v a m já 
c m Ho m a .' — Vossos c o r a ç õ e s d e v e m es tar e n i o a d o s d e com-
b a t e s — t e n d e s leões p a r a g u e r r e a r cm vez d e in imigos , q u e 
os vossos a n t e p a s s a d o s h ã o v e n c i d o ! . . . É u m a g lo r i a di<ma 
d e vos e d o s vossos m a i o r e s !... 

P a u s a . 
Aqui es tou ! q u e m e q u e r e i s ? É p r ec i so ce i f a r a c a b e c a 

a a l g u m e s c r a v o S a r m a t a ou G e r m â n i c o ? — O r d e n a e , d is-
p o n d o d o m e u z e l o ; g ó s t o d o a r o m a d o s a n g u e a lhe io 
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q u a n d o o m e u se mi s tu r a c o m e l l e ; g ó s t o do a m p h i t h e a t r o , 
p o r q u e é a m i n h a p á t r i a , p o r q u e m e oíTerece l o u r o s , a n t e 
os q u a e s i m p a l l i d e c e r i a a f r o n t e dos vossos h e r o e s ; p o r q u e 
finalmente vós a p p l a u d i s c o m e n t h u s i a s m o , q u a n d o se s a b e 
m o r r e r c o m e l e g a n c i a ! . . . 

O SACERDOTE DE JUNO. 

O céu m e o r d e n a , e é e m seu n o m e q u e eu fal lo Alguns 
chr i s tãos m a n c h a r a m o t e m p l o d e J u n o , os deuzes e s t ão 
i r r i t ados , e nuvens n e g r a s e n v o l v e n d o o O l y m p o a n n u n c i a m 
u m a i m m e n s i d a d e d e males . E m vão se j am a b e r t o s os l lan-
cos d o s t o u r o s do sacr i f íc io , em suas e n t r a n h a s f u m e g a n t e s 
q u e e x a m i n o com a t t e n ç ã o , J u n o n ã o r e s p o n d e aos vo tos 
d o seu s a c e r d o t e . O seu a l t a r p r o f a n a d o d e i x a - n o s s e m 
s u s t e n t á c u l o , se a a f f r o n t a se não lava com o s a n g u e de u m 
chr is tão . S im, co l locae vossos p r a z e r e s d e b a i x o dos seus 
i m m o r t a e s auspícios. São p rec i sos j o g o s ao p o v o " s a c r i -
fícios aos d e u s e s ; e n t r e e l les e Chr i s lo , R o m a n o s , ex is te 
u m a g u e r r a d e m o r t e ! . . . P a r a c o n j u r a r a t e m p e s t a d e q u e 
n o s a m e a ç a , i m m o l e m o s u m chr i s t ão , com a q u e l l e s a n g u e 
t i r ado da sua n a s c e n t e i m p u r a , a c l emenc i a d o s d e u s e s se 
e s t e n d e r á s o b r e n ó s ! 

POVO. 
Mor te aos N a z a r e n o s ! 

SI GESTO, com i ron ia . 

R o m a n o s , o b e d e c e r e i e incl ino d e s d e já a m i n h a f r o n t e 
an te u m a sen t ença t ão s a g r a d a ! 

A m u l t i d ã o d e chr i s t ãos vos in su l t a? com m e u b r a ç o d e 
e sc ravo , v ingare i vossos d e u s e s e pun i re i s e u c r i m e ! . . . 
Todav ia t e r i a p r e f e r i d o c o m b a t e r c o m as feras . 
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SCENA I I I . 

OS PRECEDENTES, VIRGÍNIA, com os trages i , m a r l y r , - t ú n i c a 
azul e longo véu branco . 

E m , n , ' ! ! ! ! ! n « i r ravos r>m! a In t roduzem no Circo lhe t i r a m as 
coi rentes , s,gesto examina o g ladio e o punha l q u e o u l r o 

escravo lhe tem trazido. 

VIRGÍNIA. 

T u a s e r v a , meu Deus, te l eva u m c o r a ç ã o d ó c i l ! A a re i a 
«o ( a r c o c fértil e m p a l m a s q u a n d o n o s s o s a n g u e a r e g a , 
e nes t e s g r a n d e s c o m b a t e s u m a m e s s e de m a i s l l o recc a 
cada pas so . 

S1GESTO. 

C o r a g e m , Sigcslo ! é a voz d e u m a m u l h e r ; e tu t inhas - t e 
p r e p a r a d o pa r a o u t r a ob ra . 

Volta-se c reconhece Vi rg ín i a . 

D c u z e s í Vi rg ín ia ! Sois vós . . . s e r á poss íve l . . . vós ch r i s t ã? 

VIRGÍNIA. 
M a r l y r ! 

SIGESTO. 
E C l á u d i o ? 

VIRGÍNIA. 

sua a l í n a T 5 0 ' T ° m a e a m ! n h a v i d a ' e D e u s m c r G S t i t u i i á a 
SIGESTO, ao po o. 

trizRbe!n r ^ i b c r 0 C U S e Í a s s a s s i n a r e s t a m u I h e r ' e a i i n P e r a -

O SACERDOTE DE JUNO, 

o p o v o e s t á á e s p e r a . 

SIGESTO. 

e u a í a r n ? r r QU n ° f ~ l í l r ' o p o v o ^ c s l ) e r e ' " Perdoae... tu a conheço... cila nao é christã... 
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S o u , s o u ! 

V I R G Í N I A . 

VIRGÍNIA, elevando a vor. 

SI O ESTO , a meia voz. 

Minha voz c o b r i r á a l u a . . . 
Alto. 

P o u p a c a v i c l ima , c t o inac o c a r r a s c o ! 

O SACERDOTE DE JUNO. 

A c a d a u m o l u g a r q u e l he p e r t e n c e . 

VIRGÍNIA. 

O m e u é o ma i s b e l l o ! 

SIGESTO, i m p l o r a n d o . -

P o r d e z a n n o s , v i n l e a i m o s , virei c o m b a t e r só , c o n t r a 
l o d o s os m e u s s e m i l h a n t e s n o vosso a m p h i t h e a t r o . . . m a s 
p o p a e - a ! . . . 

VALERIA, ao Sacerdote de J u n o . 

Que l o n g o d e b a t e ! 

SIGESTO. 
R o m a n o s . . . 

POVO. 
N ã o . . . q u e m o r r a . . . 

VALERIA. 

Que a e n t r e g u e m a o s l eões , s e o e s c r a v o se obst ina^ 

SIGESTO. 

O h ! n ã o d a r e i t a n t a a l eg r i a a Va le r i a ! 

A Vi rg ín i a . 

A p p r o x i m a - t e p a r a m o r r e r ! 

VIRGÍNIA. 
P a r a v i v e r L . 

SIGESTO. 

I n c l i n a - t e . . . o g o l p e s e r á r á p i d o , 
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VIRGÍNIA, d e joe lhos . 

S e n h o r , r e c e b e - m e e n t r e o s e s c o l h i d o s . Assim c o m o d e 
m e u s b r a ç o s a c a b a m do t i r a r a s c a d e i a s , d i g n a - t e l a m b m n 
Ura r do m e u p e i t o Ioda a d o r h u m a n a ! N a d a m a i s d e la-
g r i m a s . n a d a m a i s d e e s c r a v i d ã o na t e r r a ! É l iv re ao m o r -
r e r , arj i ielJe q u e m o r r e p o r D e u s ! 

SlGliSTO, ;i pa r te 

S u a \ o z m e faz m a l ! . . . V a m o s , m e u b r a ç o , a c a b a a t u a 
o b r a . 

Alto a Vi rg ín ia . 

p r e c i s o l i r a r e s t e v e u . . . 

URGINTA. 
<>h i n ã o , n ã o ! 

S1GKSTO, 

D e i x a . . . p o d e r e i n ã o a c e r t a r l o g o c o m o c o r a e ã o , — isto 
i a z e r - i e - h i a solTrer m u i t o . 

Quer t i r a r - l he o veu. 

, . , VIRGÍNIA, i m p e d i n d o - o . 
P i e d a d e ! 

SIG ESTO, ti r and o-l l ie. 

Soltando u m gr i lo . 

D e i x a - m e d e s c o b r i r t e u s h o m b r o s , . . 

C é u s ! 

\ALERIA. 
C o m o é f o r m o s a ! 

SJGESTO. 

Ali . . . a q u e l l a c i c a t r i z . . . 

VIRGÍNIA. 

A m o r t e . . . a m o r t e ! . . . 

SIGKSTO. 

D o m e s m o l a d o . . , V i rg ín i a , c o m o r e c e b e s t e e s t e s i g n a l ? 

12 
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VIRGÍNIA. 

VIRGÍNIA. 
N ã o sei. 

SIGESTO. 

O n o m e d e t eus p a r e n t e s ? 

VIRGÍNIA. 
N u n c a o s o u b e . 

SIGESTO. 
N u n c a I . . . 

VIRGÍNIA. 

N ã o ; e s c r a v a n o E g y p t o , e s e m f a m í l i a . . . 

SIGESTO. 
D e u z e s . . . ó d e u z e s ! 

O SACERDOTE DE JUNO. 

E n t ã o . . . q u e e s p e r a s a i n d a ? . . . f e r e - a . . . 

SIGESTO. 

F e r i l - a ! . . . é m i n h a filha filha! 

VIRGÍNIA, levantando-se. 
E u ? . . . 

VALERIA E POVO. 
S u a f i lha L . 

SIGESTO. 

S i m , m i n h a filha!... O ' t e r r a , s o r v e - m e , C é u s f u l m i -
n a e - m e . . . e u hia m a t a r m i n h a filha! 

Es tcndcndo- lhc os braços. 

VIRGÍNIA, p rec ip l t ando- se . 
M e u p a e ! 

SIGESTO. 

M i n h a filha,sim, r o u b a d a a m e u a m o r ! f e l i c i d a d e q u e eu 
h a t a n t o t e m p o a n h e l a v a c q u e f a l t a v a á m i n h a e x i s t c n c i a ; 
q u e e u r o g a v a a o s vos sos d e u z e s m e c o n c e d e s s e m ; q u e liei 
p r o c u r a d o p e l o s vossos p a l a c i o s d e s t r u í d o s , p e l o s vossos 
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t e m p l o s q u e i m a d o s ! Sim, 0 m i n h a filha, q u e foi a r r a n c a d a 
d o v e n t r e d e s u a m ã e c p a r a s e r a r r o j a d a a o cu te l lo d e 
seu p a e . 

Suppl icando. 

P o v o , vós n ã o o r d e n a r e i s esta m o r t e h o r r í v e l . . . é m i n h a 
f i l h a ! 

O SACERDOTE DE .TINO. 

Um esc ravo n ã o tem filhos... 

SIGESTO. 

O h ! é d e m a i s ! a r m o - m e c o m u n i c o d i re i to q u e m e res ta 
c tu o e n n c g r e c e s ? . . . Sou vosso , é v e r d a d e ; m i n h a c a r n e 
p e r t e n c e aos vossos t igres , t a m b é m é v e r d a d e ; o f e r r o a r -
d e n t e d o s h c l o r e s q u c i i n o u - m c a f r o n t e , mas n ã o o c o r a -
ç a o ! . . . S o u p a e ! ! . . . 

POVO. 
N ã o ! n ã o ! 

SIGESTO, oom desespero a Virgínia. 

Oh ! q u e elles se d i g n e m o u v i r - t e , c o m tua m e i g a voz, 
p e d e - l h e o teu p e r d ã o ! b ' 

VIRGÍNIA. 
O C é u . . . 

SIGESTO, i n t e r r o m p e n d o - a . 

C a l a - t e ! c a l a - t e !... P o v o . , , g r a ç a ! p i e d a d e 

, , Como ferido de uma Ideia. 
A l i ! 

A Valeria. 

Sabe i s q u e d e s t i n o está l i gado a o seu , senhora ? vosso 
h l h o . . . 

VALERIA, á pa r t e . 

P e r c o aí inal a minl ia v i n g a n ç a ! F a t a l o r á c u l o ' 

AltO 

R o m a n o s , s e d e indu lgen tes . Devemos vingar os nossos 
t e m p l o s i i i i n io r t acs ; mas a n a t u r e z a tambeii i t em a l t a r e s 
c m l l o m a : os d i r e i to s p a t e r n o s r e c e b e m a sua fo rca do* 
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d e u s e s e é s a g r a d o c o m o '. î l e s ; q u e o e sc r avo os conse rve . 
Seus g r i l o s d e t e r r o r c o m m n v c m - m e , é s o b o f e r r o m o r t a l 
q u e el le a b r a ç a sua f i l ha ; t odas as m ã e s devem un i r suas 
vozes á m i n h a p a r a p e d i r o seu p e r d ã o ! 

POVO. 
Não , n ã o ! 

SA HINO, baixo a Valeria. 

É prec i so c e d e r ao p o v o d e s o r d e i r o ! 

VALEU IA, o mesmo. 

Cede r !.. . é impossível ! 

O SACERDOTE DE JUNO, o m e s m o . 

O p o v o r e i , r e ina só nes te l u g a r ; a vossa e l e m e n e i a é 
súb i ta e nova ; a inda esta m a n h ã m e exci táve is c o n t r a e l l a ! 
— Agora p e r t e n c e aos deuses , 

SIGESTO, fazendo o l u r n o do circo e ap resen tando sua filha ao povo. 

Não, p o v o t r i o m p h a n t e , vossos d e u s e s uão q u e r e m a 
m o r t e de m i n h a f i lha ! a sen tença q u e vos d i r i a m é hor r íve l , 
é i m p i a ! I an dia nos vossos j o g o s um l eão r e c o n h e c e n d o 
em Ándroc les o seu s a lvado r , e s q u e c e u a sua fú r i a e p o u -
p o u - l h e a vida. A vossa p i e d a d e , R o m a n o s , l evou-vos a 
c o n c e d e r g r a ç a p l e n a ao e sc r avo e ao l e ã o ; s e re i s acaso 
ma i s c rué i s p a r a com a lilha e o p a e ? 

Silencio. 
\ nu; IN IA. 

Não lia mais e s p e r a n ç a ! 

VALERIA, a Sabino . 
O s l i e l o r e s . . . 

I.YCINIO, apparecendo . 

Só exis tem q u a t r o ás p o r t a s d o a m p h i t h e a t r o ! K m q u a n t o 
vós e o vosso povo- r e i se d i v e r t e m , os l i e lo re s e os s o l d a d o s 
d o p r e t o r i o c o r r e m p a r a as m u r a l h a s de R o m a a de fe iu l c l - a s 
d a s t r o p a s d e Cons tan t ino ! 
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VALERIA, a t e r r a d a . 
J á ! . . . 

Ao p o r o . 

P o v o . . . 

O SACERDOTE DE JUNO, i n t e r r o m p e n d o - a a m e i a voz. 

I m p e d i r a sua m o r t e é d e r r u b a r o a l t a r a q u e se ia ofTe-
r e c e r ; p o d e m o s , v ingando a nossa i n j u r i a , conc i l i a r os d i -
r e i t o s do nos so O i v m p o c os d a na tu r eza . 

Alto a Siges lo . 

tua li Ília ? pois b e m ! nós te d e i x a m o s ir d ' a q u i ; o u t r o 
e s c r a v o virá im ino l a l - a , 

VALERIA, á pa r t e . 
Deuses . ' . . . 

SAlilNO. 
S e n h o r a ! 

l'OV o . 
A' m o r t e ! 

\ IIWilM \ . 

Ouvis s eus g r i los de o d i o ? . . . 

SI CESTO. 

Descei vós m e s m o á a r e n a p a r a f e r i l - a . . . p e d i s o seu 
s a n g u e , v inde busca l -o , — q u e o s vossos g l a d i a d o r e s o u s e m 
a r r a n c a r - m ' a , e q u e os vossos l e o p a r d o s v e n n a m d e v o r a l - a 
s o b r e o m e u c o r a ç ã o ! 

A b r a ç a a f i lha e l evan ta o pui i l ia l c o n t r a o povo. 

\ A L E R I A . 

Ksta v ic t ima é dev ida á vossa in imisade ; mas q u e r o q u e 
se lhe c o n c e d a um dia. Q u e se ja c o n d u z i d a o u t r a vez á sua 
p r i zão . . . m o r r e r á a m a n h ã ! 

O SACERDOTE DE JUNO. 

\ vossa p a l a v r a esta d a d a ; l e n i b r a e - v o s dos nossos d e u z e s ' 

\ Al,EU IA. 
Sim. Sim ! 
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O SACERDOTE DE J U N O . 

Pensae no povo romano. 

VALERIA, 4 p a r t e . 

Resta-me a noite. 
S I G E S T O . 

Oh! minha filha! 
VALERIA. 

Amanhã! 
TODO o POVO. 

Amanhã! 
LICÍNIO, à pa r t e , sombr io . 

Senão for esta noite! 

FIM DO SEGUNDO QUADRO E DO QUARTO ACTO. 



0 TRIUMPHO. 

0 loi ! d 'un feu divin prccieusc é t ince l le , 
D e ce corps périssable habitante immorte l l e , 
Dessipc ces terreurs : la mort vient l 'affranchir ! 
Prends Ion vol, ô mon â m e ! c l dépouil le l e s chaînes . 
Déposer le fardeau des misères h u m a i n e s , 

E s t - c e donc m o u r i r ? 

LAMARTINE. 



P E R S O N A G E N S . 

PORPHIRIO. 
CLÁUDIO. 

SIGESTO. 

LYCINIO. 
O C T Á V I O . 
CLEONTE. 
L U C I O . 
UM CARCEREIRO. 
VALERIA. 

VIRGÍNIA. 



ACTO QUINTO. 

O t h e a t r o r e p r e z e n t a u m a d a s p r i z õ e s dos C h r i s t a õ s . A o f u n d o 
u m a g r a n d e p o r t a d e b r o n z e . N o s e g u n d o p l a n o á e s q u e r d a 
d o e s p e c t a d o r u m a p o r t a , d a n d o p a r a f ó r a , a o f u n d o u m a j a -
n e l l a c o m g r a d e s , e l e v a d a a l g u n s d e g r á o s a s s i m a do so lo . A ' 
d i r e i t a u m a p o r t a c o m m u n i c a n d o c o m as o u t r a s p r i z õ e s . A 
s c e n a d e v e ser i l l u m i n a d a c o m a l a m p a d a s f ú n e b r e s . 

S C K M A I . 

VIRGÍNIA, só, a i n d a com os tragos de mar ly r ( túnica azul ) . 

VIRGÍNIA. 

S ó ! . . . s ó ! . . . 011! se, ao m e n o s n a sua a m a r g a c l e m e n c i a , 
m e n ã o h o u v e s s e m s e p a r a d o d e m e u p a e ! . . . Se a o m e n o s 
n o c u r t o e s p a ç o q u e p o r p i e d a d e n o s c o n c e d e m , p o d e s s e -
m o s c h o r a r j u n t o s e r e p a r t i r nos sos s o l í r i m e n t o s ! . . . D o l o -
r o s a c o m p a i x ã o ! I n d u l g ê n c i a e n g a n a d o r a ! A p i e d a d e d o s 
r o m a n o s é a i n d a u m r e q u i n t e d e v i n g a n ç a ! 

S ó ! . . . S ó ? ! . . . Meu Deus , n ã o e s t á s tu c o m m i g o ? — Q u e 
fizestes d a m i n h a c o r a g e m ? . . . S e m e l h a n t e á t í m i d a p o m b a , 
t e n h o p rec i zão da T u a p r o t e c ç ã o p a r a so l t a r o vôo 110 m e i o 
d a t e m p e s t a d e ! — Las t imo a m i n h a s o r t e e T u m e c o n d e m -
n a s ! . . . Oh ! já n ã o o u s o oITerecer -me a T i ! . . . 

E l a g r i m a s p r o f a n a s h u m e d e c e m os s a g r a d o s f e r r o s q u e 
m e o p p r i m e m ! — Oh ! n ã o m e a b a n d o n e s 110 m o m e n t o d e 
m o r r e r ! 

C l á u d i o . . . C l áud io . , , p r o n u n c i a r t eu n o m e nes t a o c c a s i ã o . 
é u m a b l a s f é m i a . . . 

E todav ia oíTcreci-me a T i , m e u Deus , a b a n d o n a n d o m e u 
e sposo e m e u s e n h o r , s e m T e l e v a r a sua a l m a ! — do e s -
p o s o e m c u j o o l h a r devia a c h a r a v i d a ; do s e n h o r a q u e m 
d e s e j á r a a m a r d e j o e l h o s . E m o r r o ! . . . Um s o p r o d e g e l o 
p a s s a n d o - m e p e l o s olhos me v e d o u a l uz ! L o n g e de li , 
C l áud io , Deus 111c ass igna la o l u g a r q u e me p e r t e n c e ! 

Oh ! p o d e r - s e - h a e s q u e c e r n o c é u o a m o r !. . . 
Ainda h o n t e m c a m i n h a v a a t e u l a d o p a l p i t a n t e d e a m o r 

e f e l i c idade , o r n a d a com o véu n u p c i a l e a c h a r p a l luc -
13 
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tuante!... E hoje?... A tunica de martyr émenos brilhmtn. 
mas faz raiar em minha fronte a auréola de S ; 

Morrer!... e m e u p a e í . . . 

Vendo e n t r a r P o r p h i r i o pela por ta la tera l da d i re i ta 

SCENA I I . 

VIRGINIA, P O R P „ 1 R , o , ~ o 4 r p a r a a o p c l 0 C a r e c r e | r o , 

VIRGINIA. 

v o s s o s P a e - A h ! q u e m e s e J a r > e m i m o abraça,-

R e p a r a n d o . 

Grande Deus! essa palidez!.. essas recentes feridas !... 

PORPHIRIO. 

Acabo de supportai- très horas de tortura !-,.. 

VIRGINIA, 

Que !... para vingar seus deuzes e a sua horrível lei... 

PORPHIRIO, i n t e r r o p e n d o - a . 

fiS^SSrr™» 
var em pé ante uma m S y r d " a c c , a ( l o s ' P a r a '«« <™*er-

VIRGINIA. 

^ m m l te^X^combalcs sc 
t ei co todos os sagrados momentos 
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q u e D e u s m e c o n c e d e : c a d a h o r a d e t r i u m p h o a u g m e n t a 
a m i n h a f r a q u e z a ! A b a n d o n a n d o a m e u e s p o s o p e l o m e u 
D e u s , j u l g a v a d e s p e d i r - m e d e t u d o o q u e a m a v a ! — E n g a -
n e i - m e ! . . . 

rORPHIRIO. 

C o m o a s s i m , m i n h a filha?... 

VIRGÍNIA. 

C o n t e i - v o s q u e n ã o t i n h a f a m i l i a r e s p e r a v a , q u a n d o m e 
f u i o f f e r e c e r a D e u s n o C i r co f a t a l , m o r r e r s o m e n t e . J á 
s o b o g l a d i o , m i n h a o r a ç ã o s e t e r m i n a v a . . . O e s c r a v o q u e 
d e v i a f e r i r - m e . . . é m e u p a e ! . . . 

PORPHIRIO. 
Vosso p a e ? . . . 

VIRGÍNIA. 

S i m ; m e u p a e . . . O h ! p e r d i a c o r a g e m , c a h i n d o e m s e u s 
b r a ç o s . . . — l i a m u i t o q u e e l l e p r o c u r a v a s u a filha!... 

PORPHIRIO. 

Deus qu iz r e s t i l u i r - l h a . . . 

VIRGÍNIA. 

E p a r a q u e , se t ã o c e d o q u e r i a o u t r a vez r o u b a r - l h a ? . . . 
E l i e é e s c r a v o , e s o u e u o s e u ú n i c o b e m , a s u a ú n i c a 
e s p e r a n ç a ! . . . 

PORPHIRIO. 

E se o v o s s o m a r l y r i o o v i e r a f a z e r c h r i s t ã o ? 

VIRGÍNIA. 

O u ç o a i n d a o s s e u s c l a m o r e s . . . v e j o a i n d a as s u a s l a -
g r i m a s . . . 

PORPHIRIO. 

Deus n ã o t e m a r m a s p a r a e s t e n o v o c o m b a t e ? 



1 0 0 VIRGIN IA. 

VIRGÍNIA. 

D e v o m o r r e r a m a n h a . . . e q u e m d e p o i s lhe e n x u g a r á a s 
l a g r i m a s ? 

PORPl l IRlO. 

R e c o l h e i a s vossas , m i n h a f i l h a , e lhas r e s t i t u i r e i s d e p o i s 
d a m o r t e 1 

VIRGÍNIA. 

Oh ! q u e r o a b r i r - v o s t o d a a m i n h a a lma . A r r a n c a d a d o s 
b r a ç o s d ' u n i e s p o s o e l a n ç a d a n o s d ' u n i p a c , c o n l e s s o - v o s 
q u e s e n t i n e s t e dia f u n e s t o , c r e s c e r c o m o a m o r lilial u m 
o u t r o a m o r , u m a a d o r a d a i m a g e m . . . 

Repr imindo-se . 

Ah! q u e D e u s m e p e r d o e , m a s p o r v e n t u r a a m i n h a v ida 
p e r t e n c e - m e , p a r a q u e l h a o l f e r e ç a ? 

ro i . i ' j i j iwo . 

Vi rg in ia , f a l i a s d ' u n i s e n t i m e n t o m o r t a l a d o r n a d a c o m a 
s a n t a v e s t i m e n t a d a s e s p o s a s d e D e u s ? 

\ IRGINIA. 

O m e u a n j o d e s a p p a r c c e u , o t e r r o r m e r o d e i a , v e j o a 
m o r t e p o r t o d a a p a r t e , e c m p a r t e a l g u m a a c o r o a d e 
t r i u m p h o ! D i g n a e - v o s s o c c o r r e r - m c c o m a voz e c o m o 
o l h a r , p o r q u e n ã o sei se t e r e i d u a s vezes a . o r ç a d e m o r -
r e r ! R e c e i o d e s f a l l e c c r ; r e c e i o d ' a p a g a r d a m i n h a f r o n t e a 
s a n t a a g u a d o b a p t i s m o ; d e s e r p a r a os c h r i s t ã o s u m 
o b j e c t o d e d ò r , e q u e D e u s r e c u z e a s m i n h a s l a g r i m a s ! . . . 
R e c e i o s u c c u m b i r á p r o v a u l t i m a , m i s t u r a r m u i t o a m o r 
t e r r e s t r e n a s m i n h a s o r a ç õ e s . — Mui to a m o r . . . C r e i o v e r o 
t e r m o d a v i a g e m , a p a l m a d o s m a r t y r e s q u e b r a r - s c - n i e n a s 
m ã o s . C r e i o f i n a l m e n t e q u e a c a b a r e i p o r se r in f ie l ao v o s s o 
d iv ino m e s t r e ! . . . q u e a c a b a r e i p o r p e r d e r m i n h a a l m a ! . . . 

1'ORPHIRJO. 

()li ! C e n s não a c a b e i s ! . . . 
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VIRGINIA. 

O h ! p e r d o a e , m e u p a e , m a s o s o f f r i m e n t o é t r e m e n d o ! 

PORPHIRIO. 

E Deus vos e s t ende os b r a ç o s ! Q u e ! p e r d e r d e s vossa 
a l m a ! Acaso ouvi e u b e m ? — Vós? m a r t y r h o n t e m e a m a -
n h ã e l le i ta d o S e n h o r p e r d e r vossa a l m a ? Aqui , s o b es tes 
f e r r o s , n e s t e l u g a r , a r r a n c a i - a - b i e i s ás e n t r a n h a s d e Deus , 
a o seu t h r o n o de g l o r i a , v e r t e n d o a inda s a n g u e , p a r a a r r a s -
t a l - a no l a d o dos s e n t i d o s d o n d e Chr is to a fez s a h i r ? . . . 

VIRGINIA, l ançando-sc em seus braços. 

Ah ! m e u p a e !.. . 
PORPHIRIO. 

Vinde, i n n o e e n t e v i c t ima , p a r a c a m i n h a r á m o r t e a p o i a e -
vos e m m e u s b r a ç o s ! Apezar d o s t o r m e n t o s , a i n d a e s t o u 
' • s t a n t e f o r t e pa r a s u s t e n t a r a q u e l l e s q u e o céu a t r a h e a 
s: É s e m p r e pelo c o r a ç ã o q u e o m a r t y r i o p r i n c i p i a ! - — e u 
o sei — o se p a r a vos r e a n i m a r ouzasse n o m e a r o m e u 
— e n t r e o u t r o s b e m a v e n t u r a d o s n o m e s — d i r - v o s - h i a : •— 
F i lha , o vosso c o r a ç ã o se d e s e s p e r a e q u e r t r a h i r o seu 
Deus , q u a n d o vos r e s t i tue vosso p a e ! — Fu t a m b é m t i n h a 
u m p a e e h r i s t ã o , q u e e r a a m i n h a g lo r i a , o m e u a m o r , a 
m i n h a f e l i c i d a d e , o m e u ú n i c o b e m ! F m d ia a r r a n c a -
r a m - m o d o s b r a ç o s . . . e eu e x o r t e i a vic t ima o c c u l t a n d o - l h e 
m i n h a s l a g r i m a s ; d u r a n t e o h o r r í v e l a p p a r e l h o d o s suppl i -
e r s , r o d e a d o de c a r r a s c o s , cu c o n t i n u a v a a e x o r t a r a v ic-
t i m a ; e d u r a n t e o e s p a ç o q u e d u r o u o m a r t y r i o s u b l i m e , 
t o d o c o b e r t o com o s angue q u e l h e e s p a d a n a v a das f e r i d a s , 
a inda eu e x h o r t a v a a v i c t i m a ! ! 

VIRGINIA. 
Milagre da f é ! . . . 

PORPHIRIO. 

jNão.foi em vão , p o r q u e o a m o r filial c e n t u p l i c o u o a m o r 
d iv ino 1 E n ã o p o d e r e i h o j e , m i n h a f i lha, m o s t r a r d a m e s m a 
so r t e a J e s u s Chr is to o t r a n s p o r t e com q u e é a m a d o ? — 



VIRGINIA. 

M o r t i f i c a d o p e l a t o r t u r a d e v o m o s t r a r - m e f r a c o e m s e r -
v i l - o ? — E s e m a r e a n i m a r c o m o f o g o d a p a l a v r a , l i e ide 
v e r m o r r e r n a v o s s a f r o n t e a b r i l h a n t e a u r é o l a q u e a c i n g e ? 
N ã o , n ã o ; é i m p o s s í v e l , — vós n ã o h a v e i s d e q u e r e r r e -
c u a r a n t e a e s t r a d a q u e e n c e t a s t e s , l a n ç a r s o b r e o s c h r i s -
t ã o s o l u t o d a v o s s a m e m o r i a , e t r a n s f o r m a r e m m o r t a l h a 
o v o s s o m a n t o g l o r i o s o ! . . . M i n h a f i l h a ! . . . m i n h a f i l h a . . . 

VIRGlNiA, com e n t h u s i a s m o . 

A h ! m u d o d e a m o r ! . . . 

PORPIIIRIO, com fogo. 

S i m , s im í v e j o p o r v o s s o s o l h o s q u e r e v è d e s a l u z ! L e -
v a n t a e - v o s , l e v a n t a e - v o s p a r a m o r r e r s a n t a v i r g e m ; r e t o -
m a e s e m vac i l l a r o p e s o d e vossa a l m a ; c o r r e i a a lTrontar 
os c a r r a s c o s , e c o n t r a s e u s t o r m e n t o s , a r m a e - v o s a n t e e l l e s 
c o m u m a f r o n t e d e d i a m a n t e ! 

VIRGÍNIA. 

F a r e i p o r D e u s o q u e a f é o r d e n a ! 

CARCEREIRO, e n t r a n d o , a V i r g í n i a . 

U m a m u l h e r c o b e r t a c o m u m l o n g o v é u , vos q u e r f a l l a r . 

PORPII IRIO. 

A d e u s , filha d e C h r i s t o ! 

VIRGÍNIA. 

N ã o n o s v e r e m o s m a i s ? 

PORPII IRIO. 

Tornar-nos-hemos a ver entre os eleitos! 

Sae, sus ten tado pelo ca rce re i ro . 
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S C E J V A I I I 

VIRGIN,A, VALERIA, precedida d um carcereiro. 

D e i x a - n o s . . . V A L E R , A - a ü carcereiro. 

O c arcereiro sac. - Levantando o véu, - . d i r ig indo- , a Virginia. 

K p r e c i s o f u g i r . 

So is v ó s ? VIRGÍNIA, admirada. 

VALERIA. 

VIRGÍNIA. 

imperador? '<Z ' í Z Z z T " n Í r ^ f l l " i l « r a v o no 
IIIÍIIIKI , n o r t e ? ' ™ S S ° í l l h o a m i n h a ™ l a " " * 

VALERIA. 

^ ™ ' « e s m o 
l a d o s p e l o s e s > S G U S d i a s s e J a m 

o p p r i n í i r e n - m e , a i n d a 2 deUZCS> COnstantes ei» 
t r e m e n d o , l a ^ a i ^ c m e u S o ' L Z ? ° , p C , n a b 

ú n i c o p e i t o q u e he i p o d i d o a n r r f ? T c o h o n 2 c m ' 0 

( luz indo m e u c o r a ç ã o a c inzas fez nieTi >< d c z e s P e , ' a ^ ° > 
e s c r a v a . Do o r g u l h o c o n q c f í m c e r c n 2 ^ ! Ü ' U n , a 

d e h o n r a c o m q u e em R o n a e r a - idoín i ' ' ° 1 , l c e n ç o 

es tas l a g r i m a s a n i a r g a s e s es R e c e i o e t / ? m C r e s t a i n 

p e r s e g u e m as m ã e s , q u a n d o ê c m a v'i ,h T í í q u e 

extinguir-se' Viminh õ n l V1(J<1 ( l c s e u s !ll,»os a bu i r se . . . . Virgínia, eu sou mae... comprehendeis?... 

VIRGÍNIA. 
Hu n ã o c o n h e c i m i n h a m ã e , s e n h o r a ! 



V IRC» I M A . 

VALERIA, ú parle. 
Deuses !... 

Alto. 

V a m o s , V i r g í n i a , f u j a m o s ! . . . 

VIRGÍNIA. 

N ã o - o m e s m o f u r o r q u e c o n t r a c i l a vos a r m o u , v o s 
a r m a c o n t r a m i m p a r a m e t o r n a r inf ie l a o a m o r d o m e u 
D e u s , ú n i c o e s u p r e m o b e m ! 

VALERIA. 

Q u e ! . . . n ã o a m a s C l á u d i o ? 

VIRGÍNIA. 

A d o r o - o ! 
VALERIA. 

E e n t ã o ? . . . 
VIRGÍNIA. 

V o u m o r r e r ! 
VALERIA. 

P e n s a m e n t o h o r r í v e l ! . . . t u m o r r e r ! . . . e m e u filho... 
Não^ n ã o ^ ó i m p o s s í v e l ! — F o j e , f o j e . . . C l á u d i o a q u e m 
a b r i a s p o r t a s d a p r i s ã o , t e e s p e r a , p a r a c o n d u z n - t e - se 
f o r p r e c i s o — ao fim d o m u n d o , e l l e só a ti q u e r ! V a m o s , 
d e p r e s s a . . . t o d a a d e m o r a p ô d e s e r f a t a l ! 

R e p a r a n d o pa r a den t ro . 

Ah ! é e l l e ! . . . 

SC E N A IV. 

AS PRECEDENTES, CLÁUDIO. 

CLÁUDIO. 

V i r g í n i a ! 
VIRGÍNIA. 

Vós a q u i ? dev í e i s t o r n a r a v c r - m e n e s t e e s t a d o ? . . . 



u.io — sei-\ \ i \ . 

CLAl 1)10. 

O p o v o so r e v o l t a . . . Os s o l d a d o s d o p r e t o r i o n ã o se p o -
d e m o p p o r a o s s e u s d e s í g n i o s . p o r q u e e s t ã o o e c u p a d o s n a 
d e f e s a d a c i d a d e . . . a i nda p o d e m o s f u g i r ; v e m , as h o r a s 
v o a m , m e u a m o r (e d e f e n d e r á ! 

U R G I N I A . 
D o l o r o s a t e r n u r a ! 

cr .Ai DIO. 

\ i m p e r a t r i z t i r a - t e os f e r r o s . . . 

\ I R G I N I A . 

Vias eu c o n s e r v o - o s . . . Y d c u s ' i iro p a r a m o r r e r ; - e o 
d e c r e t o d o m e u D e u s . . . J u r e i - o ! . . . 

V W.I KIA. 
J u r a s t c - o ? ' . . . 

Cl.Al DIO. 

Ah ! a d o r t e d e s v a i r a . . . t ni j u r a m e n t o te s e p a r a d e m i m . . . 
d e leu e s p o s o ? . . . Al;is q u e s e r i a o teu D e u s st1 ta l fosse a 
s u a l e i ; se fosse p r e c i s o a b j u r a r a f e l i c i d a d e p e l a f é ; se 
fosse p r e c i s o v i o l a r os s a g r a d o s vo tos d ' a l m a ? O h ! e u 
a m a l d i ç o a r i a a e s se Deus . q u e t e r e c l a m a , se d u a s vezes 110 
m e s m o dia te a r r a n c a s s e d e m e u s b r a ç o s , p a r a t e a r r e m e -
ç a r , p a l p i t a n t e d e a m o r e f e l i c i d a d e , a o s c a r r a s c o s ! . . . s i m . 
e u o a m a l d i ç o a r i a ! . , . 

VIRGÍNIA. 

Ah! esse D e u s d e q u e b l a s f e m a s , nos p r o t e g e a a m b o s , e 
se m e f e r e é p o r q u e me a m a ! . . . J u r e i m o r r e r . — S i n t o q u e 
u m a p a l a v r a d e ma i s d a tua b o c a . p o d e r i a v e n c e r e s t e 
p o b r e c o r a ç ã o , . . >Tão a p r o n u n c i e s , met i a m i g o , e u te s u p -
p l i c o , p o r q u e á f o r c a d a m o r t o r n a r - m e - h i a p e r j u r a . . . 

Dir ig indo - se a Valer ia . 

Mas vós , s e n h o r a , c u j a s l a g r i m a s s ã o c a u z a d a s p o r u m a 
e s c r a v a ; m o s t r a e - v o s g e n e r o s a c o m o m e u C l á u d i o . . . s è d e 

14 
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V I R G Í N I A . 

l o n g o t e m p o fe l i zes ; — c e r c a e - o d e g lo r i a e d e g r a n d e z a s ; 
p r o d i g a l i s a e - l h e t o d o s esses d o n s , (pie e u não c o n h e ç o ; e 
e m h o n r a d a m i n h a m e m o r i a , c o n c e d c i - l h e a m ã o de e s -
p o s a . . . 

VALERIA. 

C a l a - t e , c a l a - t e ; p o r q u e p o d e r e i a c r e d i t a r - t e ! 

CLÁUDIO. 

Virg ín ia , n ã o res i s tas . . . v e m ! . . . 

VIRGÍNIA. 

A m b o s q u e r e i s p e r d e r - m e ? 

CLÁUDIO. 

N ã o . . . s a l v a r - t e ! . . . 
VALERIA. 

É t e u e sposo q u e t e c h a m a , V i r g í n i a ; teu e s p o s o . . . c o m 
es t e n o m e , c e d o - t e t o d o s os m e u s d i r e i t o s ao seu c o r a ç ã o ; 
— e u t 'os r e s t i t u o . . . Valer ia t an to t e m p o c o l l o c a d a e n t r e 
vós , vos u n e ! . . . T o d o o a r q u e r e s p i r o , m e u s t h e s o u r o s , 
m e u s a l t a r e s , m e u s avós , m e u i m p é r i o , da r i a t udo p a r a 
e s t a r e m teu l u g a r ; p a r a ser a sua a m a n t e a d o r a d a , — (pie 
d i g o ? — p a r a s e r c o m o tu a sua e sc rava p r e f e r i d a !... E e n -
t r e t a n t o a b a n d o n o - o p o r m e u í i lho . , . s a lva -o . . . p r e v i n a m o s 
a o m e n o s o f u n e s t o o r á c u l o ! . . . 

VIRGÍNIA. 

Meu p a e es tá n a p r i z ã o . . . 

CLÁUDIO. 

T e u p a e n o s s e g u i r á . . . 

VIRGÍNIA, n o c u m u l o d ' n l c g r i a . 

Ah ! é m u i t a f e l i c idade !.. . Deus m e p e r d o a r á . 

VALERIA. 

E s t e véu o c c u l t a r á a tua túnica d e m a r t y r ! 
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VIRGÍNIA, rccebcndo-o. 

í ) a e - m ' o , s e n h o r a , d a e - m ' o . . . 

CLÁUDIO. 
Fujamos. 

Ouve-se r u m o r . 

O u e m v i r á ? . . . 
CARCEREIRO, c o r r e n d o . 

O p o v o r e v o l t a d o s e a p r o x i m a , e f e c h a t o d a s a s s a h i d a s . . . 
é i n c i t a d o p e l o d e s h u m a n o í l a i n i n e o . . . N ã o s a h i a e s s e m q u e 
os l i c t o r e s d i s p e r s e m a m u l t i d ã o . 

CLÁUDIO. 

P a r a v e u c e l - o n ã o m e s e r ã o p r e c i s o s m u i t o s m i n u t o s . 

VALERIA. 

C l á u d i o , e u te r e s p o n s a b i l i s o p e l o s d i a s d e Vi rg ín ia . 

VIRGÍNIA. 
C l á u d i o ! C l á u d i o ! 

CLÁUDIO. 

T r a n q u i l l i s a - t e . . . a Vic to r i a s e m p r e se d e c l a r o u .1 l a v o r 
d o p r e l o i i o . 

VALERIA, ao Carcereiro. 

F e c h a t o d a s as p o r t a s . 

CLÁUDIO. 

V o l t a r e i b r e v e . . . O p o v o s o b e r a n o n ã o i n s p i r a g r a n d e 
r e c e i o a o s n o s s o s l i c t o r e s ; a sua r e a l e z a , s e m p r e se d e s m o -
r o n a ao r u í d o da s a r m a s . 

Sahe com a espada d e s e m b a i n h a d a . - O u v e m - s e f e c h a r as po r t a s . 
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VIRGÍNIA. 

SC ENA V. 

VALERIA, VIRGÍNIA. 

VALERIA, 

F e c h a m - s e a s p o r t a s ; e s t a m o s a g o r a s e g u r a s . 

VIRGÍNIA. 

O h ! p o d e r e i s u b t r a h i r - m e a e s t e n o v o p e r i g o ? N ã o é s ó 
e s t e p o v o q u e m e r e c l a m a . . . é D e u s t a m b é m ! 

VALERIA. 

N ã o , n ã o ; b a n e o s u s t o d e t u a a l m a . Q u a n d o C l á u d i o 
c o m b a t e , q u a n d o é a li q u e e l le d e f e n d e / p a r e c e - m e q u e 
e l le t r i u m p h a r i a d e t o d o s os d e u s e s ! . . . 

VIRGÍNIA. 

E s c u t a e . . . s i n t o p a s s o s . . . a l g u é m p a r a a q u i se d i r i g e . . , 

VALERIA. 
Q u e m s e r á ? . . . 

SCENA V I . 

AS PRECEDENTES, LYCINIO. 

VIRGÍNIA, r ecuando a t t e r r a d a . 

Ainda es t e h o m e m . . 

LYCINIO. 

S i m . . . a i n d a ! V i rg ín i a , a t u a m o r t e é inev i t áve l , só eu t c 
p o s s o sa lvar . Ha n e s t a p r i z ã o u m a p o r t a o c c u l t a q u e i g n o -
r a e s ; v i n d e , f u j a m o s . . . 

VIRGÍNIA. 

C o m t i g o ? . . . a n t e s a m o r t e ! 
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LYCINIO. 

O h ! n ã o í a l l e s c m m o r r e r , q u e m e m a t a s ! Virgínia 
a m o - t e , e a teu p c z a r te he i d e s a l v a r ! Ha d o u s a n n o s q u e 
e s t e a m o r j a z e n c e r r a d o e m m e u p e i t o ; e m q u a n t o e r a s e s -
c r a v a , e u n u t r i a u m a e s p e r a n ç a l i s o n g e i r a d e t e p o s s u i r . 
D e s d e o m o m e n t o p o r é m e m q u e s u b c d e s p o s a v a s C láu -
d i o . . . o h ! a r a iva , o c i ú m e e o d e s e s p e r o e n t r a r a m e m m i n h a 
a l m a . . . Vi rg ín ia , u m h o m e m d e s e s p e r a d o é c a p a z d e t o d o s 
o s c r i m e s ! . . . 

VIRGÍNIA. 

Mio r e c e i o o t e u f u r o r ! . . . 

LYCINIO. 

N ã o r e c e i a s p e l a v ida d e leu e s p o s o ? . . . 

VIRGÍNIA. 
D e u s o d e f e n d e ! 

LYCINIO. 

D e u s ! . . . Po i s b e m ! q u e o t e u D e u s o sa lve d a m o r t e , 
q u e d ' a q u i a p o u c o s i n s t a n t e s i r á p r o c u r a l - o á m a s m o r r a , 
o n d e s e a c h a s e p u l t a d o 

VALERIA. 

E n g a n a s - l e , p o r q u e a e s t a h o r a , c o m b a t e e l l e n a s r u a s 
d e R o m a ! 

LYCINIO, fur ioso . 

Ah ! . . . q u e m o t i r o u d a p r i z ã o ? 

VALERIA. 
E u ! 

LYCINIO, 
M a l d i ç ã o L . 

Pauza — cont inúa fur ioso . 

Não i m p o r t a ! — n ã o m e e s c a p a r á ! — Vi rg ín ia , p e l a u l t i m a 
vez q u e r e s s e g u i r - m e ? 

Grande sussurro do povo, 
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VIRGÍNIA. 

P e l a u l t ima vez te d i g o , q u e te o d e i o ! 

LYCINIO. 

Pois b e m ! r e c u s a s s e g u i r - m e , n ã o s e g u i r á s a m a i s n i n -
g u é m . O p o v o b r a m e fu r io so ás p o r t a s d a p r i z ã o ; e s t a s 
p o r t a s l h e v ã o se r a b e r t a s . 

Salic. 

VIRGÍNIA. 

Ali! foi-se a m i n h a u l t ima e s p e r a n ç a ! 

Ouve-se o estrondo como de um m u r o (jue cahe. 

Ah ! n ã o ouv i s , s e n h o r a ? . . . 

VALERIA. 
* 

S i m , u m a p a r e d e q u e a b a l e . 

\ 1RG1NIA. 
D e u s ! 

S C E N A V I I . 

VIRGÍNIA, » I, ... 1 O. 

SIC ESTO. 

Não vos assus te i s , sou e u ! 

VIRGÍNIA, lançando-sc- lhe nos braços. 

Ali! p o s s o fug i r á m o r t e f u g i n d o c o m v o s c o ! 

SIGESTO. 

M a l d i ç ã o ! . . . q u e i l lusor ia a l e g r i a ! . . . l i r a esse véu i r r i s o r i o . 
- j á n ã o t ens p r e c i z ã o de l l e ! 

VIRGÍNIA. 
P o r q u e ? 
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VALERIA. 

Sua fuga está preparada... 

SIGKSTO. 

E quem mo responde por isso ? 

VALERIA. 
Eu. 

SIGESTO. 

É m u i t o t a r d e . . . m u i t o t a r d e ! f o r a m f o r ç a d a s a s p r i z o e s , 
e as a g u i a s d o s p r e t o r e s são p o r t o d a a p a r t e d e r r u b a d a s ; 
p o r q u e p o r t o d a a p a r l e ex is te a r e v o l t a . . . Sim ; eu m e s m o 
vi e n g r o s s a r o n d a s t e m p e s t u o s a s e f u r i b u n d a s d e p o v o ; o 
l laminio o s gu i a e m n o m e d a ch r i s t ã . 

VALERIA. 
D c u z e s ! 

SIGESTO, a Vi rg ín ia . 

A m i n h a p r i z ã o n ã o l i c a l o n g e da t u a ; a r r a n c a n d o as g r a -
d e s de f e r r o p o r o n d e e n t r a v a u m a f r a c a c l a r i d a d e , a r r e m e -
ç o - n i e a n c i o s o p a r a es te l a d o , calii d e c h o f r e n o covil d u m 
t ig re , c o m q u e m tive de c o m b a t e r e f e l i z m e n t e v e n c i ! — 
C o r r o d e p o i s p a r a a s e g u n d a m a s m o r r a , o n d e a m u i t o 
cus to , p u d e a b a t e r p a r l e d a m u r a l h a . . . Mas a g o r a q u e e s l o u 
a q u i , q u e posso eu faze r se n ã o m o r r e r c o m l i g o ? 

VALERIA. 
K o t r i b u n o . 

SI!.' <TO. 

l ia p o u c a s h o r a s 101 u e g o l . t u u . . . e u n i e s ino vi . . . 

VALERIA, anciosa . 

E os m e u s s o l d a d o s , os m e u s l i d e r e s , os m e u s e s c r a v o s ? . . . 

SIGESTO. 

Os vossos s o l d a d o s , e os vossos l i c l o r e s n ã o vos o u v i r ã o , 
p o r q u e e s t ã o nas m u r a l h a s da c i d a d e , p a r a se o p p o r e m a 
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entrada de Constantino, que está mui proximo. — Escravos 
ja os não tendes, porque a liberdade bate ás portas de Roma. 

V A L E R I A . 

Mas Cláudio combate por Virgínia, e vencerá... Em breve 
nos reuniremos no meu palacio... 

S I G E S T O . 

O vosso palacio talvez não tarde a ser reduzido a cinzas. 

V A L E R I A E V I R G Í N I A . 
C é u s ! . . . 

S I G E S T O . 

Foi o primeiro lugar, para onde os revoltosos correram. 

V A L E R I A . 

Deuses... se meu filho... eu corro... 

Valeria e Sigesto fazem ambos o t u r n o da Scena, Valeria chega á por ta 
do f u n d o . 

Esta porta?... 
S I G E S T O . 

Fechada! 
VALERIA, e m p u r r a n d o - a . 

Ah! sim... fechada... 
Dirigindo-se a ou t ra . 

Por aqui ? 
S I G E S T O . 

Existem os leões dos jogos romanos. 

VALERIA, apon tando para o u t r a . 
E alli? 

S I G E S T O . 
Fechada também. 

VALERIA, sacudindo a po r t a . 

Deuses impotentes! 
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VIRGÍNIA. 

Senhor, protege-nos, Tu! 

SIGESTO, a p e r t a n d o - a con t ra o pe i to . 

Filha, vera a meu coração, só eu te amo! 

VIRGÍNIA. 

Só nos resta morrer então? 

SIGESTO. 

Sertc mr u n d f T ™ ' 0 a " , 0 r i e a m « " a v o não s e r v e p a i a n a d a , — n e m s e q u e r l e n ó d e d e f e n d e r Mo« ™ 

s Proscripta, ao menos não estás euvilecidal 

VIRGÍNIA. 

Vosso captiveiro vos torna mais sagrado ao meu amor! 

SIGESTO. 

Amo-te t a n t o L . oh! desde o dia horrível em crue ma 

coraçãoUfem tido j e ° * C i d a d e ™ Te~u 

VALERIA, com f u r o r . 

Ah! e estas portas malditas que se não abrem ! 

VIRGÍNIA. 

Ella nao era christã! quanto deveria soffrer! 

VALERIA. 

Que perigos não está correndo meu filho I 

SIGESTO. 

Os mesmos que corre minha filha. Haveis olvidado que 
ella pertence a vossa f a m i l i a ? - q U e ambos foram signa-

Pcl° dcst™> que ambos tem a mesma existencia c 
i s 
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q u e t e r ã o a m e s m a m o r t e ? P a r a q u e f o s t e i s p r o c u r a r a 
a l m a d e v o s s o f i lho n o v e n t r e d e u m a e s c r a v a ? — h a v e i s 
e s q u e c i d o i s t o? — P o r q u e t a n t o v o s i n d i g n a e s ? . . . C r e d e s q u e 
v o s s o f i lho v e n h a a r e i n a r m u i t o t e m p o ? . . . 

VALERIA. 

C o m o é a m a r g o o p e n s a m e n t o (lo c r i m e í . . . 

SI GESTO. 

P o r é m c o n l e m p l a e c o m vossos o l h o s d e m ã e , a f o r m o -
s u r a de m i n h a filha ! — C o m o é j o v e n ! . . . — t e m a p e n a s d e -
zese is a n n o s . 

VALERIA. 
Desgraça! 

SI GESTO. 

A sua t o g a d e m a r t y r p e z a s o b r e a c a b e ç a d o i m p e r a d o r . 
A p u r p u r a d e vosso tillio m a n c h a d a e d i l a c e r a d a p o r v o s s o s 
c r i m e s , n ã o t e r á m a i s d u r a ç ã o q u e es tes v é u s d e l u t o . . . 

VALERIA, cataindo sobre u m banco d e p e d r a . 

P i e d a d e ! c a d a p a l a v r a t u a é u m a p u n h a l a d a ! 

SIGESTO. 

P i e d a d e ! a l g u m d ia t ives te is p i e d a d e d e a l g u é m ? N ã o ; 
— c o m I o d a a ra iva q u e me devora, a m a l d i ç o - o vosso filho, 
a m a l d i ç o - o a sua c o r o a ; — a m a l d i ç o - o e n i í i m , p o r q u e na 
h o r a do r e m o r s o o seu d i a d e m a , u n e á f r o n t e d e m i n h a filha 
a s u a c o r o a d e m o r t e ! 

VIRGÍNIA. 

Ah ! é u m a a u r é o l a e m t o r n o d a m i n h a c a b e ç a ! c c s s a e 
d e p r o f a n a r a p a l m a q u e se m e a p r e s t a . Essas m a l d i ç õ e s 
c a h i r i a m s o b r e vós. 

SIGESTO. 

Q u e m e i m p o r t a m m e u s d i a s ? 
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r 
VIRGÍNIA. 

K c c a h i r i a m s o b r e m i n i ! 

POVO, ,10 longo. 
\ i n o r l e ! 

SIGESTO. 

-lá n ã o é o p a e q u e r e c l a m a m , j á n ã o s ã o m e u s b r a ç o s 
( T a t h l c t a . . . é a m i n h a a l m a . . . é m i n h a fi lha q u e s e r á a r r o -
j a d a a o l e ã o d e s t r u i d o r ! . . . S e u s ves t idos d i l a c e r a d o s e n s o -
p a r - s e - h ã o c m s e u s a n g u e . . . e s e r á p r e c i s o q u e p a s s e p e l a 
i n f a m i a ! 

WRG1NIA. 

A i n f a m i a ! . . . Oh ! m a t a e - m e . . . n ã o q u e r e r e i s q u e eu s e j a 
i n f a m a d a . . . 

SIGESTO. 

N ã o , n ã o ; a m o - t e t a n t o ! . . . D e u s e s ! d a e - m c a c o r a g e m 
d e V i r g i n i u s ! Dae- ine a c o r a g e m d e p r i m e i r o v è r minha, 
f i lha c a h i r m o r t a a m e u s p é s , q u e vè l -a d e s h o n r a d a ! 

POVO, 101(1. 
M o r t e a C e z a r ! . . . 

VALERIA, assustada. 
C e z a r ! ! ! . . . 

SIGESTO. 

Q u e vos p a r e c e . Valer ia ? Mor t e a Ceza r , g r i t a m e l l e s ! 

VALERIA. 
M e u f i lho !. . . 

SIGESTO. 

O p o v o j u s t o u m a vez q u e r r e u n i l - o s ; — e s e u t a e smn im-
p a l l i d e c e r , V a l e r i a , — o o r á c u l o vae c u m p r i r - s e ! 

VIRGÍNIA. 

O c c u l t a e - m e c m v o s s o s b r a ç o s ! . , . 

SIGESTO. 
O a m o r m e a t e r r a ' 
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VIRGINIA. 

Elles me arrancarão délies?... 

SIGESTO. 
Sim! 

A' parte. 
Mas não viva ! 

VIRGINIA. 

Elles vem manchar-me... deshonrar vossa filhaf 

Cahindo de joelhos. 

Oh Deus! já me não quererás na tua.santa familia? 

P O V O , f ó r a . 

Aos leões!.. . morte á sacrílega ! 

SIGESTO. 

Levanta-te !... levanta-te !... não me olhes assim !,.. senão, 
não terei coragem para te ferir !... 

VALERIA. 

Já ouço os passos do povo!. . . 

VIRGINIA. 

Meu pae, salvae-me !... 

SIGESTO, desvai rado. 
De que ? 

VIRGINIA. 

Da sua vingança!... a morte será uma indulgência! Ante 
a deshonra não se vê a morte ! 

SIGESTO. 

O teu Deus deixa-me pois arbitro da tua sorte? 

VIRGINIA. 
vós o representaes ! 
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SIGESTO. 

AhI sim, sim; tenho o meu gladio; não receio agora 
que te arranquem de meus braços;—elles recobraram sua 
firmeza! 

VIRGÍNIA. 

Meu Deus, perdoae-lhe! 

SIGESTO, com o p u n h a l na mão. 

Minha filha, abraça-me! 

VALERIA, que t em ido ao f u n d o , volta c o r r e n d o . 

Eil-os!... não ha mais esperança... Céus! que vaesfazer? 

SIGESTO. 

Provar que sou pae, matando minha filha. 

VALERIA. 
Deuses! 

VIRGÍNIA. 
Feri meu pae... 

VALERIA, s egu rando - lhe o braço . 

É tua filha!... 

SIGESTO, deixando c a h i r o p u n h a l e cah indo de joelhos . 

Deus dos christãos; — Deus de minha filha! toma o meu 
lugar; salva-a, salva-a; e eu adorarei a tua le i . . .—Um 
milagre! 
Sussurro immcnso d c povo, toque de c la r ins d is tante , t i n i r de espadas, 

gr i tos . 
Que será ? 

VALERIA. 

E não poder saber o que se passa lá fóra; e estas amal-
diçoadas portas fechadas! Deuses! salvae meu filho! 

SIGESTO. 

Os deuzes de Roma .já não fazem milagres, Valeria; sobre 
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o;oiyinpo cm ruínas, um outro Dous se eleva... o Deus que 
vae salvar minha filha... o Deus dos christãos... o meu 
Deus! 

VIRGÍNIA, c o m a l e g r i a . 

Ah! finalmente!... 
T o q u e d e c la r ins m a i s p e r t o . 

SIGESTO, s u b i n d o à g r a d e . 

li uma contra revolta dos Gladiadores! — Lá combatem 
elles contra o povo... vão ganhando terreno... o povo recua 
deixando o solo alastrado de cadaveres... 

Um g r a n d e c la rão d e fogo i l l u m i n a a s c e n a . 

Ali! fogo na cidade!... Oue maravilhoso espetáculo!... 

B r a d a n d o para f ó r a . 

Assim, meus irmãos, degolae, queimac, assassinae!... 

O c l a r ã o do i n c ê n d i o , torna-se m a i s vivo, o t e r r o r de Valer ia sobe de p o n l o . 

Lá attinge o incêndio o palacio dos imperadores... 

V o l t a n d o - s e . 

Valeria, vôde como é bello o incêndio de Roma... 

Desce e q u e r c o n d u z i r Valer ia á g r a d e . 

Vede, e á falta da lyra de Nero, entoae uma cancão lior-
rivel ao som do crepitar das chammas 

VALERIA, fóra d e si, sobe r a p i d a m e n t e os d e g r á o s da e scada e o l h a n d o 
pa ra t o r a sol ta u i n g r i t o d e t e r r o r , o desce r e c u a n d o . 

Ah! meu filho ! meu filho!... 

Os c l a r i n s s o a m de todos os p o n t o s da c i d a d e . 

SIGESTO, s u b i n d o á g r a d e . 

Ali! estamos salvos!... As legiões de Constantino perse-
guem os lictorcs... 

Muzica t r i u i n p h a n t e ao l onge . 
•la era tempo !... 

Ten i r do espadas q u e se vem a p p r o x i m a n d o . 
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SC,EN A V I U . 

OS PRECEDENTES, LYCINIO, com a espada dczembnlnhada , lodo 
ensaguentaüo, e u l i a r ecuando . 

LYCINIO. 

M i z e r a v e i s ! . . . C o b a r d e s ! . . . T a n t o s c o n t r a u m ! . . . 

Reparando cm Virginia solta u m gr i to de a legr ia . 
Ali ! 

Correndo para cila e segurando-a . 

E s t o u v e n c i d o ! . . . C l a u d i o n ã o t a r d a , . , m a s só a p e r t a r á 
e m s e u s b r a ç o s o t eu c a d a v e r !... 

Vac pa ra fcril-a, Sigcsto d ' inn pulo se lança sobre elle e o d e r r u b a . 

SIGESTO. 

T u b e m d i sses tes (pie n o s h a v í a m o s d e e n c o n t r a r t e r c e i r a 
vez , m a s e m b e m d i v e r s a s e i r c u m s t a n c i a s d a s d a s e g u n d a . 

Não te e n g a n a s t e . 

Arrasta-o até á porta q u e dá para o a n t r o dos leões; — abre -a e 
ar ro ja o para den t ro . — Ouve-se a queda d u m corpo, 

n rug ido d 'un i leão, e u m gr i lo de Lycinio. 

SCENA IX, E ULTIMA. 

OS PRECEDENTES, menos LYC1N10; CLAUDIO, OCTÁVIO, JULIO, 
CLEONTE, todos com espadas desemba inhadas 

prccepi tando-se em scena. 

CLÁUDIO. 
Virgin ia ! . . . 

VIRGINIA. 
C l a u d i o !. . . 

precep i t am-se "os braços u m do ou t ro . 

VALERIA, com mortal anciedade. 

C l a u d i o , e m e u tilhoV 
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CLAUDIO. 

Está salvo, senhora; mas sem throno. O exercito vence-
dor de Constantino entra em Roma... 

Muzica fora, e acclamações da tropa. 

, w - h T d a ? a c c ! a m ^ õ e s d a n o v a religião, e da destruição dos ídolos e templos do paganismo! 

SIGESTO, tirando o punhal. 

Colocarei este punhal n'um altar, para que recorde a 
ignominia da nossa época, e brade á nova era que ante 
nossos olhos se desenrolla: — ACABOU-SE A ESCRAVIDÃO ! 

FIM DO DRAMA. 
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